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ANEXO IV

PLANO DE TRABALHO 2021

Proposta Edital de Chamamento Público n.004/2019.

CMDCA - Balneário Camboriú.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Hua Dom Luiz, 619 J Vila Real-
Balneário Camboriú - SC I CEP88.337-100 ! Fone: (47)326B-3214 E-mail:

executivo@realesperanca.org
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1~ PROPONENTE - OSC

1.1-ENTIOADE PROPONENTE: 1.2- CNPJ:
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL

ESPERANÇA 10.564.57010001-68

1.3- ENDEREÇO e CEPo

!RUA DOM LUIZ, 619 - BAIRRO VILA REAL _ CEP 88.337-100 I
i
I1.4- CIDADE: 11.5- V.F: 1.6- DATA 1.7- DDDfTELEFONE: 473268 I,BALNEARIO

I 3214 ,
CAMBORIÚ se DE

ICONSTITUiÇÃO: 1.8- E-MAIL:

i 10/11/2008 coordenacao@realesperanca.org I
I! 1.9- SITE: www.realesperanca.org I

1.10- NOME DO RESPONSÁVEL (Presidente da OSC): 11.11- CPF: 750.551.049_53 ,
IMárcio Jung

1.12-C.I.IÓRGÃO EXPEDIDOR:
2.446.666-2 SSPISC

1.13- ENDEREÇO DA OSC:
I,

RUA DOM LUIZ, 619 - BAIRRO VILA REAL .. CEP 88.337-100 I
,,1.14- CIDADE: 1.15- U.F: 1.16- CEPo 88.337- 1.1?- DDDItELEFONE: 4? 32681BALNEÁRIO 100 3214 ICAMBORIÚ S.C.

__.._._L .._ .....___
1.18- E-MAIL:

! coordenacao@realesperanca.org,
1.19. SITE: www.realesperanca.org-_.__ ..
-- -_._- --.~------- --_.~.-

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÂ REALESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real-
Balneário Camboriú - se I CEP 88.337.100 I Fone: {47}3268-3214 E-mail: :2

executivo@reaJesperanca,org
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http://www.realesperanca.org
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2.1 - TiTULO DO PROJETO: PROJETO PEPE VIDA. 2.2 - PERioDO DE EXECUÇÃO:

) Início: 01/01/2021

ITérmino: 31f12/2021
:

2 ~ DESCRiÇÃO DO PROJETO

,,
12.3 -IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO: i

IAtendimento sócio assistencial em sistema de Contra Turno Escolar de crianças de 4 a 6 anos. 1ique estejam matriculadas em creches municipais do municipio de Balneário Camboriú. I
1 . ._____ _ -'

!2.4- Descrição do objeto a ser executado e seu detalhamento, justificativa e interesse público, I' ,
relacionados à parceria, incluindo a população beneficiada diretamente, bem como o diagn6stico I
da realidade local e seu nexo com as atividades ou metas da parceria.

Realização de um projeto de atendimento sócio assistencial em sistema de Contra Turno
:Escolar para crianças e suas famiJias. promovendo a convivência e fortalecimento de vínculos
sociais e familiares.

I- As crianças, com idades entre 4 e 6 anos, devem estar matriculadas na rede pública de ensino,
Ide Balneário Camboriú. com frequência comprovada para a continuidade nas atividades doiI .IproJeto. i

lo atendimento consiste na oferta de uma programação de atividades pedagógicas, lúdicas e I
1artísticas, envolvendo recreação, música, artes plásticas, cuidados com a saúde e i
Irelacionamentos, tendo como base o desenvolvimento infantil nos aspectos cognitivo, social e;
emocional. I
JUSTIFICATIVA E INTERSSE PÚBLICO RELACIONADOS À PARCERIA: I

. I
A Associação Beneficente Cristã Real Esperança foi criada em 2008 diante da necessidade [!detectada da oferta de atividades de atenção em contra tumo escolar para crianças de 4 a 6
Ianos de idade na cidade de Balneário Camboriú. I
!
:Conforme Estatuto da Criança e do Adolescente _ Lei 8069/90:

I a."A Criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inenentes à,

pessoa humana, sem prejuizo da proteção integral de que trata esta lei,

assegurando.se lhes, por lei ou por outros meios. todas as oportunidades e:

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERAf'iÇA. Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real-

Balneario Camboriú. SC I CEP 88.337-100 I !=one: (47)3268-3214 E-mail: ;

executivo@rea!esperanca. ~rg



•• r" .'. ',' 'r, ,.,

REAL
ESPERANÇA

~

facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento fisico, mental, moral, espiritual e I
social, em condições de liberdade e dignidade.~ (Lei 8.069, de 13 de julho de 1990 _,
art.3° Estatuto da Criança e do Adolescente).

b. "É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e de Poder Público I
assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida. à'

saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, â profissionalização, à II cultura, â dignidade, ao respeito, à liberdade e â convivência familiar e comunitária".!

I (art.4° Estatuto da Criança e do Adolescente) !
IDiante dessa realidade e da necessidade de famílias onde ambos os pais trabalham 8 horas pari'
Idia em busca de recursos suficientes para a manutenção básica de seus lares, foi idealizado
J este programa de atendimento sócio assistencial para crianças de 4 a 6 anos de idade, em um I
espaço seguro e saudável para seu desenvolvimento. Sendo que a demanda no município nesta r
faixa etária é bastante expressiva e ainda não atendida pelo município.

Atualmente o projeto atende gratuitamente 50.crianças, em períodos de 5 horas matutino e si
horas vespertino, de segunda á sexta-feira. E um apoio ao desenvolvimento da criança em,
família na comunidade. Não é só um lugar onde seus pais podem deixar seus filhos com!
Isegurança, mas também onde eles vão se desenvolver no processo de socialização e cidadania.)

lO projeto acontece em espaço cedido pela Primeira Igreja ~atista de Balneário Camboriú que é I
1
Iapoiadora da Associação desde a sua fundação. No próximo ano as atividades do projeto já II

acontecerão no prédio novo que possui 18 salas apropriadas para o atendimento, de
Ipropriedade da Igreja e com cessão de uso para a entidade. De segunda a sexta-feira 8 salas I
são de uso exclusivo da Associação, das 7h30 às 18h_ Auditório e Biblioteca serão de uso I
preferencial da Associa~o neste horário durante a semana, sendo utilizados também pela II

comunidade do bairro. E intenção do projeto que a Biblioteca seja aberta â utilização da
comunidade a fim de despertar e estimular o gosto pela leitura. ,

Em 11 anos de trabalho a Associação já atendeu 390 crianças, contribuindo para o seu I
desenvolvimento integral. O projeto oferece atividades lúdicas, pedagógicas, esportivas e,
culturais nos tumos da manhã (7h30 às 12h30) e da tarde (13h às 18h). Na entidade as Crianças!,recebem 3 refeições diárias conforme o tumo que participam. São requisitos para participação
.no projeto a comprovação de trabalho dos pais e a criança estar matriculada na rede municipal
Ide ensino de Balneário Camboriú. Devido a grande procura por vagas, como critério de
Iavaliação leva-se em conta a necessidade financeira familiar, sendo a primazia no atendimento,
para as famílias mais carentes que não possuem condições de pagar uma creche particular. I
Todas as atividades realizadas com este público são de caráter lúdico-pedagógicas, inclusive aS

Iatividades culturais consistentes em aulas de musicalização e atividades de artes plásticas,

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRiSTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 1 Vila Real _

Balneário Camboriú. SC I CEP 88.337-100! Fcne: (47)3268-3214 E.mai!: .:
e)(eclJtivo@realesperanca.org

mailto:vo@realesperanca.org
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complexa a captação de recursos para este tipo de iniciativa.

DIAGNÓSTICO: I

1

1Segundo dados do Ministério da Educação e do IBGE, 2.875 crianças foram matriculadas no I
sistema Pré-escolar (4 a 6 anos) em escolas municipais e particulares do município de Balneária!
Camboriú em 2018. Em 2015 este numero era de apenas 2.317 estudantes nesta mesma
leategoria e 2.114 estudantes em 2013. (O, dado, de infme51,",um e motdeu/o, opr"ento do'l
j representam a realidade informado pelo rede de ensino e suas escolas no Censo Escolar ate a último I.

J quarta-feira do mês de maio de 2018. Os dados são públicos e oficializados pelo Ministério da Educaçõo.
i Fonte: Censo Esco(ar/INEP2018. Fonte Censo Escolar/INEP2018 I Total de Escolos de Educação Bósico: 76;
J I QEdu.org.br. e IBGE- https.//cidades.ibge.gov.br/brosil/sc/balneorio-comboriu/ponoromo). Estes [
Inúmeros indicam o crescimento da necessidade de atendimento nesta faixa etãria, uma vez que 'I

lo município recebe cada vez mais moradores oriundos de diversas partes do Brasil e do mundo"além de seu crescimento orgânico natural. i
O Diagnóstico da Situação da Criança e do Adolescente no município de Balneário Camboriú!
(2018), discutido anualmente no âmbito do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do
Adolescente (CMDCA), apresenta os resultados de atendimento das diversas entidades
governamentais e não governamentais em sistema de contratumo, porém não apresenta dados
específicos da demanda não atendida em contratumo escolar para atendimento sócio:
assistencial de crianças de 4 a 6 anos em situação de vulnerabilidade social e suas familias que)
Inecessitam de atendimento em período de 5 horas diárias. !
j Apesar dos esforços do poder público municipal em atender a grande demanda existente, I
Iregistros diretos do Projeto Pepe Vida do ano de 2019 apontam uma atual fila de espera de 39i
Icrianças encaminhadas das mais diversas creches do municipio e de outros órgãos públicos, I

I.como a Secretaria de Educação, Conselho Tutelar e Câmara de Vereadores de Balneário I
ICamboriu, em função da falta de vagas em projetos que atendam esta necessidade específiea. I
Com base na necessidade em que vivemos, onde nos deparamos cada vez mais com novas'
situações familiares, onde ambos os pais precisam trabalhar diariamente em cargas horárias de j
8 horas para o sustento financeiro básico da família, ou casos onde a criança reside com apenas
a mãe ou outro familiar, é urgente um novo entendimento em função deste contexto familiar que
se apresenta hoje em nossa sociedade. A urgência de um programa para atender os filhos e

Ifilhas de famílias em situação de vulnerabilidade social se faz necessário em virtude da grande
demanda em nossa cidade. I
IOBJETIVO GERAL: .

O objetivo geral do projeto é oferecer atendimento sócio assistencial em contra turno escolar I
para crianças com idades de 4 a 6 anos e seus familiares de áreas de vulnerabilidade social dei
IBalneário Camboriú (SC). Promovendo a convivência e fortalecimento de vínculos sociais eIfamiliares.

-k4#&Ulrl@?M-+p!ernr£"",*",ifi£'<'~çZP'W@.£i¥t~~,~_, ,__Sn;;;i$~ih$.J:ii&jm
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,o atendimento infantil acontece de segunda a sexta-feira, nos turnos da manhã e da tarde. Cada I
turno atualmente dlsponibiliza 25 vagas para crianças de 4 a 6 anos de idade, necessariamente I
matriculadas na rede pública de ensino pre~scolar de Balneário Camboriú. Preferencialmente I
voltado para crianças oriundas de famílias economicamente carentes, que o(s) responsável (eis)
necessita (m) trabalhar sem que haja onde deixar seus filhos durante este periodo. !
Para as crianças são oferecidas atividades lúdicas, artísticas e culturais que contribuam para 011'
;seu desenvolvimento social, cognitivo e emocional. em um ambiente seguro, longe do contato
r com os perigos das ruas e dos diversos tipos de drogadição. Entre as atividades são incluídas i
1noções básicas de musicalização. jogos, brincadeiras, rodas de conversa e artes plásticas. j
I I

IOs objetivos especificas são: I

Desenvolver a identidade e o contexto familiar das crianças .•

Promover o atendimento de 50 crianças, com idades entre 4 a 6 anos, da cidade de
Balneário Camboriú atendidas pela entidade proponente; diariamente de segunda a sexta feira
nos turnos matutinos e vespertinos com atividades lúdicas, artísticas e culturais que contribuam
para o seu desenvolvimento social, cognitivo e emocional, em um ambiente seguro, longe do

!contato com os perigos das ruas e dos diversos tipos de drogadição. Entre as atividades são iIin:ru~das noções básicas de musicaJização, jogos, brinCéjdeiras. rodas de conversa e artes/IIplastlC8s.
I • Promover a convivência e fortalecimento de vínculos sociais e familiares. [, I

• Desenvolver a socialização,

i
I

• Elevação da autoestima.

• Desenvolver hábitos de higiene,

• Conhecer a cultura, agricultura, paisagens e costumes.

• Levar a criança a conhecer sua origem.

• Levar as crianças a conhecerem mais sobre seu ambiente e comunidade.

• Conscientizar as crianças do seu papel na preservação do meio ambiente.

l_~__,ncentiva~:::~gemde~xo . "_~ ~ .. .
-- -'
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• Ensinar o cuidado com os seres vivos.

• Compreender o conceito de tempo.

3 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Café da manhã

Atividades pedagõgicas:

Atividades individuais

•
•
•

iDeSCriçãO pormenorizada das metas quantitativas e mensuráveis a serem atingidas, devendol
!estar ctaro, preciso e detalhado o que se pretende realizar ou obter. Cronograma físico de I
Iexecução do objeto, definição e estimativa de tempo de duração das etapas, fases ou~
iatiVidades, devendo estar claros, precisos e detalhados os meios utífizados para o atingimento,'i das metas. !

iA execução do projeto se dá por meio de rotinas diárias, as quais geram segurança e!Iestabilidade emocional às crianças. Desta forma, as rotinas do projeto são assim determinadas: II. Matutino: I
I
!

• Atividades coletivas

• Hora da fruta

• Atividades no centro de interesse

• Almoço

• Escovação

• Encerramento

• Saída

Vespertino

• Lanche na chegada.

• Atividades pedagógicas

• Atividades individuais

• Atividades coletivas

• Hora do lanche

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CR!STÃ REAL ESPERANÇA RU3 Dom Luiz, 619 I Vila Real _
Balneário Camboriú - sc i CEP B8.337.100 I Fone: (47)3268-3214 E-maiJ;
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• Atividades no Centro de interesse

i
lOs projetoS trabalhados durante o ano no cuidado e desenvolvimento das crianças:

Escovação

Hora da fruta

Encerramento

Saída

•

•
•

• I
I
I
i
INos meses de fevereiro e março, lê desenvolvido o com o projeto MEU E A MINHA IDENTIDADE":

que tem como objetivo específico favorecer o processo de aprendizagem e desenvolver dia.a- i
i dia a socialização, a identidade e c contexto familiar das crianças. Também temos como I
objetivos:

•
•
•
•
•
•
•

•

Elevação da autoestima I
Aprender que a criança ê importante, especial, único e capaz de fazer e aprender

muitas coisas.

Pesquisar onde nasceu, lugar (estado, cidade) I1

Discutir na linguagem da criança sobre as diferentes familias,
Diferentes tipos de moradia. I
Observar e conhecer o próprio corpo. :

Desenvolver hábitos de higiene, aprender a escovar os dentes, cuidar dos cabelos e:
evitar piolhos. como tomar banho, I

Desenvolver as percepções; visão, audição, tato, olfato e paladar .

Conhecer e localizar as 5 regiões do Brasil,

Conversar sobre as regiões e suas diferenças,

•

•

Nos meses de abril e maio introduzimos ao projeto ~Regiõesdo Brasil". Visando formarl
individuos conscientes e pesquisadores da nossa cultura e da nossa região nesse pais chamado:
Brasil. Objetivos: I

I

I
• Conhecer a cultura, agricultura, paisagens e costumes,

• Conhecer sobre a vida indígena, aprender a respeitar e preservar o povo indígena,

• Levar a criança a conhecer sua origem.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real _
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Trabalhar o tema Pascoa, onde as crianças poderão ouvir histórias e ter atividades I
relacionadas. Este tema é encerrado com uma festa com as crianças e suas famílias, 1I

com apresentação das crianças.

•

REAL
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Também trabalha o tema Dia das Mães, com atividades relacionadas com a data
comemorativa e a realização de um coquetel para as mães com apresentação
crianças e lembranças.

•

dasl

II I
Durante os meses de junho e julho trabalhamos com o projeto "Eu e a Minha Comunidade". Quel
ajuda no ensino e na direção, que oferecemos às crianças. Não somente ensina, mas guia aS

Icrianças a construírem conhecimentos em cima do que elas jà conhecem. Ajudando as crianças
a pensar, resolver problemas, pesquisar e questionar. Objetivos: I:

• Levar as crianças a conhecerem mais sobre seu ambiente e comunidade

Conhecer como se constitui e as facilidades que te!'1 no bairro .

Ampliar o conhecimento sobre os meios de transportes
comunicam, através dos diferentes meios de comunicação;

•

•

•

e como as pessoas se I
I
IAprender e refletir sobre como se andar (movimentar) na comunidade. Ex. atravessar a i

rua.

• Observar os meios de transporte de pessoas e de mercadorias hoje disponíveis que
atendem as necessidades diversas da sociedade.

• Reconhecer e valorizar os meios de comunicação como fontes de informação, relações
sociais, cultura e lazer entre outras funções.

• Refletir sobre o lugar de moradia como um espaço de segurança e conforto

;• Pesquisar mais sobre as pessoas que moram e trabalham na comunidade. Ex. i
Profissões

• Estimular na criança a valorização e o cuidado com o bairro em que vive

I . IDurante o mês de agosto e setembro é realizado o projeto ~Mejl)Ambjente~. Este projeto busca I
Iorientar e conscientizar as nossas crianças de que se cada um de nós fizer a nossa parte, IIpodemos ter um ambiente limpo, com ar puro e preservando o que ainda nos resta, I

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA RUi;!Dom Luiz, 619 I V!Jz Real _
Balneário Camboriú - SC J CEP 88.337-100 ! Fone; (47}326S.3214 E-mail; ,~
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Conscientizar as crianças do seu papel na pres8IVação do meio ambiente

Ensinar atraves de brincadeiras e experiências a importância de reciclar o lixo

Explicar sobre os fenômenos da natureza, os estados da água e o uso correto da água

Conscientizar as crianças que devemos cuidar melhor do nosso planeta

Discutir sobre a preservação da floresta Amazônica .

Na semana do dia dos pais, são realizadas atividades voltadas à família com o objetivo i
de desenvolver e orientar a importância da paternidade para o desenvolvimento da I
criança. Uma das atividades ê uma palestra voltada para os pais e uma festa de'
comemoração com apresentação das crianças sobre o tema.

•
•
•
•
•
•

REAL
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IObjetivos:

I
I
I

• Nesse mês as crianças trabalharam com a reciclagem de lixo .
•

IDurante os meses de outubro e novembro, com o projeto: Animaisn busca orientar e i

II conscientizar as nossas crianças para o cuidado com os seres vivos. Fazendo-as perceber a i
importância da fauna no meio ambiente através de brincadeiras e jogos lúdicos que é onde!

[oferecemos, através do método de interdisciplinaridade, um ambiente propicio para reflexão,!Iinteração social, desenvolvimento psioorógico e motor, e aprendizado. I

Objetivos:

I
I!
I

•
•
•

Conscientizar às crianças do seu papel na preservação da fauna

Ensinar através de brincadeiras e experiências a importância dos animais na biosfera I
Explicar cada tipo de animal de acordo com sua classificação (mamíferos, aves, répteis,i

antibios, peixes e insetos) I

• Conscientizar às crianças da periculosidade
diferença entre animais domésticos e selvagens

dos animais selvagens e explicar a,,
• Discutir sobre as doenças que podem ser transmitidas através dos animais e o

podemos fazer para preveni~las.

I
quel

Durante o mês de dezembro desenvolvemos o ~projeto Natal~

Este projeto prevê ampliar e aprofundar o conhecimento que as crianças têm a respeito dessa!
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ICompreender o conceito de tempo I
Observar mudanças e permanências no desenvolvimento pessoal, comparando o
nascimento de Jesus (nenê) seu crescimento e desenvolvimento, com o seu próprio I
crescimento e desenvolvimento

•
•

I.data importante. Para que as crianças passem a conhecer sobre as comemorações Natalinas I
das outras regiões do nosso e de outros países. E poss~m tomar conhecimento de diferentes
tipos de cultura. O objetivo €o que a criança possa:

• Apresentar situações em que seja possível perceber e valorizar a transmissão da
cultura de uma geração para outra

• Iniciar a explicação de que o conhecimento histórico se baseia em fontes de
informações variadas (material impresso, depoimentos, fotografias, obras de arte, obras!
a~ui~~rne~.) J

• Compreender indicadores sociais do tempo (histórias, costumes e objetos do passado),
promovendo reflexões sobre o presente e futuro.

• Formatura e apresentação de atividades das crianças aos Pais.

~-~----------- _._.~._---------

4.4 - DURAÇÃO! 4.3 - INDICADOR FislCO
I

I UNIDADE: QUANTIDADE. INiCIO ITÉRMINO I

Criança 50 i Janeiro Dezembro
, i 2021 2021Balneário

!4.2-

1
IESPECIFICAÇÃOI
ILOCALIDADE

Bairro Vila RealMeta 01:

14.1-META

Atender 50 crianças

diariamente de I
Camboriú Isegunda à sexta-

I feira, sendo 25 no I' Santa Catarina I
i período matutino e i
I 25 no período ! I

vespertino, I' ,, "
proporcionando aos I I
pais um ambiente I
seguro onde são ,

desenvolvidas I ,:
atividades lúdicas e i I

~9'M*¥if5W!A,*,~*'\t~:*'."-;%':'lL~kt&?' ..a'~_r"'H'~~S:~,&$;;ké'"ó"i"J:R
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de socialização, de I'
acordo com os

objetivos específicos. !
Meta 02: Bairro Vila Real

Dezembro
/2021

Novembro I
/2021 ,

Janeiro!
2021

Fevereir
0/2021

5

20Visitas

Encontros
Balneário

Camboriú

Santa Catarina

Balneário Camboriú

Realizar reuniões
com as famílias das
crianças atendidas.

!

I
I
I~M-e-t-a-0-3-: ----~-------

i
Visitar fammas

envolvidas no projeto
entre os meses de

fevereiro a novembro
para verificação do,

contexto fa~iliar em,'
que as cnanças I

estão inseridas. :

4 - PLANODEAPLICAÇÃO

~5 - ATIVID~DES~U PROJETO~~ SER~-~' 4.6 _ UNIDADE 4.7 _ QUANTIDADE
IEXECUTADOS PELA OSC (contrapartida e ~ I
contrapartida financeira, se houver) , !

15Crianças
Projeto PEVI - Realização de um projeto de!
atendimento sócio assistencial em sistema de
Contra Turno Escolar para crianças e suas
famílias, promovendo a convivência e fortalecimentoIde vínculos sociais e familiares_ As crianças, com i

; idades entre 7 e 12 anos a fim de garantir seusIdireitos e fomentar o protagonismo destas crianças:
Ina sociedade onde vivem. O atendimento consiste I
na oferta de uma programação de atividades
pedagógicas, lúdicas e artísticas, envolvendo'

L. .__ ... _ ._.. _
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recreação, música, artes plásticas, cuidados com a
saúde e relacionamentos, tendo como base o
desenvolvimento infantil nos aspectos cognitivo,
social e emocional.

IProjeto Fruto das Mãos: Gerar ocupação e renda
Ipara mulheres e jovens de baixa renda do município
J de Balneário Camboriu e Camboriu através de aulas
L de artesanato, A fim de promover a melhoria da
i qualidade de vida das mulheres e suas famílias.
Promover a convivência e fortalecimento de vínculos '
sociais e familiares, além de incentivar o
Iprotagonismo e o empoderamento da mulher na
sociedade,

I

I
Escolinha de Futebol Mais que Vencedores:
Proporcionar o aperfeiçoamento de crianças e
!adolescentes de ambos os sexos do municfpio de
IBalneário Camboriú na modalidade de futebol, com
!treinos diversificados, fisico, tecnico e tático. E
i trabalhar na formação do caráter dos alunos,
igerando o fortalecimento de vínculos sociais e,
i familiares, zelando pela garantia de seus direitos e
alertando sobre os perigos da drogadição e outros
vícios,

Acampamento Pais e Filhos:

Visa estimular os pais a investirem intencionalmente .
tempo de qualidade e quantidade em relacionamento:
com seus filhos. O tempo que dispensamos a eles I

Iresultará em pessoas mais integras e saudáveis,
instruidas por princípios Cristãos, Visamos uma nova
geração criada com pais intencionais em suas
ações, o que os levara a relacionamentos, famílias e
nações mais fortes, maduras e positivamente
relevantes na sociedade.

Mulheres

Crianças e
Adolescentes

Famifias

100

70

100

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPER.ANÇA Rua Dom lui2, 619 ! Vila Real.
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2.

Indicadores quaNtatívos e quantitativos a serem utilizados para a aferição do cumprimento das i
metas ou de alteração da realidade local:

1. Fichade frequênciapor usuárioe por turno,

IAta de reunião oom as familias oom lista de presença. I
3. Relatório de visita as famílias com assinatura dos profissionais e responsaveis pelas'. ,cnanças.
L _

5 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$)

5.1 - CONCEDENTE (REPASSE)

META JAN FEV MAR ABR MAIO JUN

Exercício I
, R$ 12.000.00 R$ 16.000,00 RS 16.000,00 RS 16_000,00 RS 16.000,00 RS 16.000,00

'- __ 20_2_1 [ .L. .L. ~ _

META JUL AGO SET OUT I NOV DEZ
,,, I, I ,

----'----t--_~ IExercicio ! RS16.0OO,aoI RS 16,000,00 R$ 16.000,00 ) R$ 16.000,00 I ,
2021 R$ 28.843.00 R$ 12,000,00

Ii ; i i

15.1.1- TOTAL GERAL CONCEDENTE: R$196.843,OO
I
r 5.1.2 - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:I

ASSOCIAÇÃO BENEFJCENTECRISTÃ REAL EsoERAí\lÇA RUa Dom Luiz, 519 I vri3 Real-

Balneário Camborili - Se! CEP 88.337-100 I Füi'\e: (47)3268-3214 t-rnail: ~s
exe cut ivo@rea1esperanca.org

mailto:ivo@rea1esperanca.org


OUVER)

MAIO JUN

J
I

I
NOV DEZ

TÁRIO 6.4 - TOTAL

Vila Real.
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5.2 ~ PROPONENTE (CONTRAPARTIDA FINANCEIRA, QUANDO H

META JAN FEV I MAR I ABRi
Exercício

,
I I

R$o.ool,
;

I
,, i

I I I • .META JUL AGO SET I OUT .
I , i

I I ,,I ,
i iI,

Exercicio
•I

, .• I I,, , I• ,

I
IS.2.1-TOTAL GERAL PROPONENTE: R$ 0,00

6 - PREVISÃO DE DESPESAS E RECEITAS

16.1 - Receitas Previstas
'_. ---,
i6.2 - UNIDADE i6.3-VALORUNIi , ,

II I II i !
I I !
i i I

I
II, i -, ,

i !
6.1.1 - TOTAL GERAL RECEITAS: R$ 0,00

£,yw.••,*wt<W&&#i4'iti%"2'#¥.i!W ,.~,m~'~-" •.•~i:i='~
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/6.5 - Despesas Previstas 16.6 - UNIDADE
,

I16.7-VALOR UNITARIO 6.8 - TOTAL,

RECURSOS HUMANOS

Coordenadora do Projeto 12 meses RS 1.864,70 RS 22.376.40
Monitor Matutino 1 12 meses RS L189,23 R$ 14.270,76
Monitor Matutino 2 12 meses RS 1.189,23 RS 14.270,76

Monitor Vespertino 1 12 meses RS 1.439,63 RS 17.275,56
Monitor Vespertino 2 12 meses RS 1.189.23 R$ 14.270,76
Secretária Executiva 12 meses RS 1.799,53 RS 21.594,36

Aux. Limpeza Diarista 12 meses RS 100,00 RS 1.200,00

Cozinheira 12 meses RS 1.439,63 RS 17.275,56

TOTAL RECURSOS HUMA.'IOS R$ 122.534,16

.

ENCARGOS TRABALffiST AS E PREVIDENCIÁRIOS (incidentes sobre 130 e férias)

INSS RH 13 meses RS 2.757,02 RS 35.841,24

FGTS RH 13 meses 816,89 RS 10.619,63
PIS RH 13 meses RS 102,11 RS 1.327.45

13° salãrio RH 1 mês RS 10.710,22 RS 10.710,22

113 sobre salário de férias I mês RS 3.570,30 RS 3.570,30

TOTAL ENCARGOS TRABALIOSTAS E PREVIDENCIÁRIOS
R$ 62.068.84

Gi"rihi't.;¥,\{!l!fi1%C:íl&Wli'~;S;~"~~:re:" ;,,"''''::a*..tc."t!O'''''''''bM.~
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CUSTOS INDIRETOS

Assessoria Contábil 12 meses RS 400,00 RS 4.800.00

Alimentos (para cozinha) 12 meses R$ 300,00 RS 3.600,00
Sistema Gestão 12 meses RS 100,00 RS 1.200,00

Material de expediente 12 meses RS 70.00 R$ 840,00
Energia Elétrica 12 meses R$ 50,00 RS 600,00

Telefone e Internet 12 meses R$ 50,00 RS 600,00
Vale Transporte 12 meses RS 50,00 RS 600,00,

TOTAL CUSTOS INDIRETOS
R$ 12.240,00,

[6,S,I-TOTAl GERAL DESPESAS: R$ 196,843,00

7 - OBSERVAÇÕES GERAIS

Por se tratar de um projeto que ocorre diariamente com as crianças, a Associação Real
Esperança optou que todos os colaboradores estão contratados em regime de CLT, a fim de
assegurar que o atendimento diário sera executado em conformidade com a proposta.;

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 ! Vila Real _
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8 - DECLARAÇÃO

Na qualidade de representante da convenente, venho declarar, para os devidos fins e sob as I
penas da Lei, à ADMINISTRAÇÃO PUBLICA que:

• Nossos proprietários, controladores, diretores respectivos cônjuges ou companheiros não são I
membros do Poder Legislativo da União, Estados, Distrito Federal e Municípios. (Art. 39, III da

ILei n"13.019/14): I
' .
!. Nenhum dos diretores incorre nas vedações da legislação, em especial o art. 39, VII da Lei n0I:13.019/2014: . I

11. A organização não possui nenhum impedimento legal para realizar a presente parceria,!
conforme as vedações dos artigos 38 a 41 da Lei n013.019/14; I. ,,'. A organização não tem dívidas com o Poder Público; 1

,. Estar ciente do inteiro teor da legislação que rege a matéria, em especial da lei[
!n

0
13.019/2014, tendo as condições legais de firmar a parceria com a administração pública el

não incorrendo em nenhuma das vedações legais;

• A organização possui todos os documentos originais referentes às côpias simples de I

documentos apresentados (cópias de certidões, comprovantes de RG, CPF, contrato sOcial,'
comprovantes de residência e outros) e que os apresentará administração pública quando
solicitado e antes da assinatura da parceira, para fins de conferência; I

'. A organização possui estrutura para a operacionaJização do acordo de cooperação tal como i
proposto, estando ciente da obrigação de seguir as normas legais e estando ciente de que a!
administração pública não presta consultoria jurídica, técnica, contábil, financeira ou operacional; I
i. A organização prestará contas dos bens transferidos a titulo de empréstimo temporário pela jIconcedente destinados à consecução do objeto do acordo de cooperação; i
i. A organização está apta para executar o objeto desta parceria com todas as obrigações!
comerciais e legais, específicas da atividade/projeto a que se propõe a executar, bem como. que I
atende às convenções e acordos nacionais e intemacionais pertinentes; I
• A associação receberá e movimentar recursos exclusivamente em conta aberta somente para i
fins de cõnvêrliõ. I

i
Com isso, pede-se o DEFERIMENTO do Projeto e Plano de Trabalho.

Márcio Jung

.-
RIO CAMBORIU. 03 ubro de 2019'1

;==== ~

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA. Rua Dom Luiz, 619 ! Vila Real.

Balneário Camboriú - se I CEP 88.337-100 J Fone: (47)3268-3214 f.mail: 19

executivo@realesper?oca.org

mailto:executivo@realesper?oca.org


har~st
ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos para quem interessar que a organização da sociedade civil
denomidada Associação Beneficente Cristã Real Esperança,
CNPJ 10.564.570-0001-68, com sede na Rua Dom Luiz 585, bairro Vila
Real, Balneário CamboriúlSC CEP 88337-100, fone (47) 3268-3214, atua
em nível municipal no atendimento sócio assistencial de crianças.
adolescentes e mulheres em situação de vulnerabilidade social e suas
respectivas famílias.

Salientamos que a referida instituição detém notória capacidade técnica
para as atividades pedagógicas, lúdicas, esportivas, culturais e geração de
renda que realiza com seu público alvo, e que as executa com eficiência e
efetividade na concretização de suas finalidades estatutárias.

Por ser verdade, firmamos o presente documento.

Balneário CamboriúlSC, OI de outubro de 20 I9.

___---.

~~.eira
CPF: 35&:852.129-68

Presidente

Associação Han"est Brasil
CNPJ: 14.854.875-0001-65

egoncalves
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Atestado de Capacidade Técnica

Atestamos para quem interessar que a organização da sociedade civil

denominada ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA,

CNPJ 10.564,570/0001-68, com sede na Rua Dom Luiz, 585, Bairro Vila Real.

Balneário Camboriú (SC), CEP 88337-100, fone (47)3268-3214. atua em nível

municipal no atendimento socioassistencial de crianças, adolescentes e

mulheres e suas famílias em situação de vulnerabilidade social. Certificamos

que esta entidade atua a 4 anos no ensino de diversas modalidades de

artesanato para complementação de renda, para mulheres de diversas idades.

Salientamos que a referida instituiçãodetém notória capacidade técnica para o

ensino de artesanato e de atividades de geração de renda realízadas com seu

público alvo, e que as executa com eficiência, eficácia e efetividade na

concretização de suas finalidades estatutárias..

Por ser verdade, firmamos o presente documento

Balneário Camboriú SC, 17 de Outubro de 2019
":' i" .

, i l
\ , "i \
\ ~t :;."', '\nn.~~~.,""-.-v. =- ' :.; .....•.~.)

, /
Sirnpne.Bailer Simas

CNPJ: 12.677,543/0001-27



ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos para quem interessar que a organização da sociedade civil denominada

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTECRISTÃ REAL ESPERANÇA, CNPJ 10.564.570/0001-68, com sede na

Rua Dom Luiz, 585, Bairro Vila Real, Balneário Camboriú (SC), CEP 88337-100, fone (47)3268-

3214, atua em nível municipal no atendimento sócio assistencial de crianças e adolescentes

em situação de vulnerabilidade social e suas familias.

Salientamos que a referida instituição detém notória capacidade técnica para as atividades

pedagógicas, lúdicas, esportivas e culturais que realiza com seu público alvo, e que as executa

com eficiência, eficácia e efetividade na concretização de suas finalidades estatutárias.

Por ser verdade, firmamos o presente documento.

Balneário Camboriú (SC), 16 de outubro de 2019.

Pro Silas Timóteo leepkaln
Primeira Igreja Batista de Balneário Camboriú

www.pibbalneariocamboriu.com.br
Rua Dom Luiz, 619, Vila Real
Balneario Camboriú - se
CEP: 88337-100

(47) 3361-1260
pibbC@hotmail.com

http://www.pibbalneariocamboriu.com.br
mailto:pibbC@hotmail.com
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UNIV/\LI

FUNDAÇÃO u~,n-"'••!'l;~IDADE cc VAI..,F.t'X) ITA.lAj:

AffSTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

A Fundação Universidade do Vale do ltajai - UNIVAU, atesta, para quem interessar, que a

organização da sociedade civil denominada ASSOClAÇÃO BENEFICENTE CRJSTÃ REAl

ESPERANÇA,CNPJ 10.564.570/0001-68, com sede na Rua Dom Luiz, 585, Bairro Vila Real,

Balneârio camboriú (SC), CEP 88337-100, fone (47)3268-3214, atua em nlvel municipal no

atendimento sócio assistencial de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social

e suas famílias.

Salientamos que a referida instituição detém notória capaddade técnica para as atividades

pedagógicas, lúdicas, ~portivas e culturais que realiza com seu público alvo, e que as execu~Q

com eficiência. eficâcia e efetividade na concretização de suas finalidades estatutárias..

Por ser verdade, firmamos o presente documento.

Baln~~.,~iOcami1 (~q,16 de julho de 2oi8.
, , J
" I ~.• I •\

\ ~~\
~~ r Cecl1lne' Alho

Fundação UNIVAU

'.
\,

ProaJradoria Ge<~
Rt2l.1ruJuaí. 45S.Ger.1to' ~. santa Catama -ll8302-OO1 .C2ixa PostaI36C' Tel..:{47}3341 7fi2.7. F

CNf'J 84 30i 9T~fJ'JQ1-Q2' i~d..b:' 'w.ww.~
i•



DECLARAÇÃO

Declaramos para quem interessar que a organização da sociedade civil denominada
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA, CNPJ

10.564.57010001-68. com sede na Rua Dom Luiz. 585. Bairro Vila Real. Balneário

Camboriú (SC), CEP 88337-100, fone (47}3268-3214, está cadastrada no Programa

Mesa Brasil Blumena""Sesc; desde 16 de agosto de 2016 e conforme informações

preenchidas no MFormulário de Cadastro de Entidade Social" deste Programa, a

instituição rea!~ atendimento sócio assistencial de crianças e adolescentes em

situação de vulnerabilidade social e suas famílias através de atividades realizadas

no contra turno escolar.

Por ser verdade, firmamos o presente documento.

Blumenau(SC),25 de outubro de 2018.

c.

- '. I 'i
~;UL~~'

Serviço Social do Cotnércio- Sesc
," i (
i\\"',i \ .••.•••)

I \
i I. ,.
\j

SESC BLUMENAUlSC
Mesa Brasil

Rua Dr. Amadeu da Luz. 165, Centro, 89010-160
BlumenauJSC
W\W{.sesc-sc.com,br J Fone: (AI) 3322.5261
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~ BALNEARIO
~CAMBORJO

ESTAC-:} DE s;:..NTI- c.';TA1iiN';
PREFErnJ~ DE BALNEÁRIO CArABORIU
CONSEL~O MUNiCrPAL DOS IJlREITOS DA GR1,ANÇA,E DO
,~DOlES;:-Ei'r:E - CMDCA
~U~.rD0 f!ttlNi::::J?AL DOS L'iRElTOS D.!.. C"",;;"'~c,.:._E DO
ADOLESCENTE _ FMOCA

crndcQ

ATESTADO DE

CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos para quem interessar que a organização da sociedade civil

denominada ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA. CNPJ

10.564.570/0001-68. co.-n sede na Rua Dom Luiz. 585, Bairro VHa Real. Balneârio

Camboriú (Se). CEP 88337-100. fone {47}326B-3214. atua em nível municipal no

atendimento sócio assistencial de crianças. adolescentes e mulheres em situação de

vu!nerabifidade social e suas famílias.

Salientamos que a referida instltuição detêm notória capacidade técnica para as

atividades pedagógicas. lúdicas. esportivas. culturais e geração de renda que realiza

com seu público alvo. e que as executa com ef«:iência. eficãcia e efetimade na

concretizaÇào de suas finalidades estatutãnas.

Por ser verdade. firmamos o prEsente documento.

Balneário Camboriú (Se), 24 de outubro de 2018.

--'". --,.--••..-;:
DOUGLAS AGUIRRE

Presidente do Conselho Municipal dos

\ Direitos da Criança e do Adoiesceme - CMDCA

Rua 1822. n01510 - ~ dos Conselhos I Bairro Centro. Se! CEI=':88..330-484' Fone: +5547 33S7.0129
;maca~l!!.e:arioc;ambo..IDt@grgail._eom
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~ BALNEARlq~S!JCAMBORIU

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEARIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO SOCIAL
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE _ CMDCA

~\

~

cmdca.
Bul"k'>Ó./'lo Combo'"ll\

INSCRiÇÃO DE PROJETO

Balneário Cambarlú, 08 de Novembro de 2018.

Novembro de 2019.

DOUGLAS AGUIRRE
Presidente da CMDCA/BC

Rua 1822, 0-1510 - Cssa dos Conselhos [Bairro Centro. se I CEP: S8,330-4B41 Fone: +55 47 3367.0129
em dcabalnearIQcamborlu@qmalJ,com

Federal n'8069, de 13 de Junho de 1990, na Lei Municipal N'1033, de 18 de março de 1991, no Regimento Interno, aprovado pelo Decreto

O CONSELHO MUNICIPAL DE DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE. CMDCA, no uso de suas atribuições iegais, estabelecida na Lei

Municipal n'5735, de 23 de junho de 2010 e na Resoiuç~a n'OOl, de 26 de setembro de 2017, CONCEDEa INSCRiÇÃO DO PROJETO PEPE

VIDA da P.SSOCIAçAo BENEFICENTECRISTÃREAL ESPERANÇA, sob o n'010, por um perloda de um ano, a partir de Novembro de 2018 a



,', PREFEITURA

~ BALNEARIQ
~CAMBORlU

Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú

Secretaria de Desenvolvimento e Inclusão Social
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

crndca.
Be.ltn.a6.rLo CornbtJrlú

CERTIFICADO DE REGISTRO E QUALIFICAÇÃO

Certificamos que a ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA, CNPJ

N"10.564.570/0001-68, com sede neste município, na Rua Dom Luiz, n"619, Bairro Vila Real, está

REGISTRADAe QUALIFICADA junto ao CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO

ADOLESCENTEDE BALNEÁRIO CAMBORIÚ, sob o N"033, com vigência até Novembro de 2020.

Balneário Camboriú, Novembro de 2018.

DOUGLAS AGUIRRE
Presidente do CMOCA/BC

-~!
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ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL
ESPERANÇA

pela compromisso com o desenvolvimento social local na área de
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E A
cONVÊNIO DE COOPERAçÃO QUE CELEBRAM ENTRE SI

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA

UNIVERSIDADE DO VALE DE ITAJAÍ (UNlVALI)•.

UNIV!\LI
FUN~AÇÃO UNfVIS"1:iHOACE ~c:V,6.t.E DO ITAJAI

Pelo presente instIumento, a UNIVERSIDADE DO VALE DO ITAJAÍ,

pessoa juridica de direito privado, com sede na Rua Uruguai, 458, ltajaí,

Santa Catarina, inscrita no CNPJ sob nQ 84.3079740/0001-02, aqui

designada UNlVALl, neste ato representada pelo seu Reitor, Prof. Dr.

Mário Cesar dos Santos, e de outro lado, ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE

CRISTÃ REAL ESPERANÇA, associação sem fms lucrativos, com sede
na Rua Dom Luiz. 619, Vila Real, Balneário Camboriü - se, inscrita no

CNPJ nQ 10.564.570/0001-68, aqui designada REAL ESPERANÇA., neste

ato representado pelo seu Presidente, Sr. Mârcio Jung, CPF nO
750.551.049-53, resolvem celebrar este cONVÊNIO DE COOPERAÇÃO,

mediante as cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULAPRIMEIRA - DO O&1ETO

o presente convênio tem por objeto estabelecer parceria no sentido de

auxiliar a REAL ESPERAliÇA atraves do projeto de extensão denominado

"GESTÃO PARA CIDADANIA" desenvolvido pela UNIVALI.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS All VIDADESQUE PODERÃo SER

DESENVOLVIDAS PELA UNlVALl

A UNIVALI, apãs um estudo inicial de viabilidade econômica, atraves da f'.' ~
,-,-':y~

elaboração de um Plano de Negócio. e. mediante uma açãr\ \... ~
multidisciplinar e interdepartamental. poderã desenvolver as seguin~s '; _

atividades: , '-J

I ; fYI ! .

RJaVr~, ls.e •Ce:rt"O"~2i 'S:r,:a~~ha.e.s:<v(-~i'C~9:aFc.;".a;35&',sL:~.é;:33dl ,~7 .F,,~:{l0o:-;..-:-,"õé!:
GNPj ~ ~7 974OOOi-(..< -!'...."'>1'~:E:•.r.i'.s.,i.tor .~';>..'?l.l':';r,õ:éZ'
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• desenvolvimento de vídeos e de material gráfico para divulgação

instituição junto ã comunidade;

• levantamento de fontes de recursos potenciais para apoio financeiro;

• prestação de apoio na promoção e divulgação de eventos;

• treinamento voltado para a elaboração e apresentação de projetos,

visando a busca de recursos financeiros de apoio;

• recrutamento de alunos voluntários para auxiliar na captação de

recursos em pedãgios, mobilizaÇÕes, mutirões e outros eventos.

o desenvolvimento de cada uma das atividades acima mencionadas

deverá ser precedida de um documento (termo aditivo) que defrnirá. todas
as suas especificidades.

CLÁuSULA TERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA ASSOCIAÇÃO

BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANCA

A ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA

compromete-se a apoiar e divulgar as atividades desenvohidas pela

UNIV ALI, auxiliando-a ainda nas questões que forem necessárias ao fiel

cumprimento deste instrumento.

CLÁUSULAQUARTA - DAS DESPESAS

As despesas de custeio com a execução do presentf;: convênio deverão

ser sempre subsidiadas por orçamentos e planilhas aprovados pela

Fundação UNNALI a fim de instnlir os termos aditivos que C:~
eventualmente forem firmados. í\ f\~. \(\

I \
I i

I ) V
I / "'- . , 'zb... ..-----:::-._~~Ji'3:;"::.;:a \.:i'.?r:.: ~ é ~

P..oa:U:<~. L5S-('€Mt:: - !:c,'<;l.,3<;:::_lXé'"$; -w~-2-?<tl •Só:'M'-F;;:;.?~:.••)'j. :5.: Pi 3:~' 7f.Q,. r<õ.X:;'::7i~"'"~2----_
O;;::.,;~.i 2\;":'"S74{,'OO1-~. !,-:r,6Cô:@~~;;..i.t:.~'H.•.•,;.!~ivs~.c' ..--- ;
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CLÁUSULA QUINTA - VIGÊNCIA E RESCISÃO

o presente convênio vigorará por prazo indeterminado, a partir da data

de sua assinatura, podendo ser rescindido unilateralmente. a qualquer

tempo, mediante prévia notificação à outra parte. ou ainda mediante

acordo, sem prejuízo dos acordos e projetos em execução.

CLÁUSULA SEXTA - DO FORO

As questões porventura oriundas deste Convênio, inclusive as

relacionadas a cada um dos Termos Aditivos porvenrura estabelecidos,

deverão ser, preliminarmente, resolvidas em comum acordo pelas partes

convenentes. c. na impossibilidade disso. fica eleito o Foro da Comarca

de Itajaí, Santa Catarina, para apreciar a demanda.

E, por estarem assim de acordo, e para validade do que foi pactuado pelas

convenentes. fIrmam-no em duas vias de igual teor e para um sõ efeito .

..t1tajai (SC), 20 de junho de 20 I6.

Prat. Dr. Mãrio . ntos Samos
Universi~.t; d''V\ilbdo Itajai

o Beneficente.:. Cristã Real Esperança
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ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBOR'Ú
FUNDO MUNIOPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOlESCENTE - FMOCA .

I'

EXTRATO DO TERMO DE COLABORAÇÃO FMDCA N° 00212018

o Município de : Balneário Camboriú. por meio da Secretaria de Desenvolvimento e
Inclusão Social. considerando de interesse público e relevância social, toma público a
assinatura do 1° Termo Aditivo ao Tenno de Colaboração PMBC TC n° 00212018, por
meio de CHAMAMENTO PÚBLICO N° 00212017, Edital 002l2017/FMOCA, nos tennos do
art. 31 da Lei Federal n° 13.019/2014, com a Associação Beneficente Cristã Rea!
Esperança, entidade sem fins lucrativos para DesenvoMmento de um programa
atendimento sõcio assistencial à 50 crianças de O a 4 anos em situação de
vulnerabilidade social e suas famílias, prorrogando-se o prazo de vigência por igual
periodo, passando a vigorar no período até 31/1212019, bem como, aditamento de R$
196.843,00 a serem repassados conforme cronograma de desembolso anexo ao Plano de
Trabalho.

o referido Adruvo do Termo de Colaboração estará disponível no endereço eletrônico:

http://controladoria.balneariocamboriu.sc.gov.br.80801

Balneário Camboriú (SC), 04 de dezembro de 2018.

j

./ An Christina richelio
Sec:tétária de Desenvolvimerito e Inclusão Social

Gestora do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

Bimeário ~rtÍl_ c:.p/tJ1 ~ CIOTurismo • CHP.J 83.1D2..289OOO1-tJ1
RII3l1:i1ia,n"1.ll5!l_& das ~. CEP 8ll3J8..265-I47) J363.274S .

http://controladoria.balneariocamboriu.sc.gov.br.80801


'-

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNIClplO DE BAlNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO SOCiAl
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE-FMDCA

MINUTA DE TERMO ADITIVO DE TERMO DE PARCERIA COM ORGANIZAÇÃO
DA SOCIEDADE CML

1° TERMO ADITIVO AO TERMO DE
COLABORAÇÃO NO 00212018 - FMDCA,
QUE ENTRE SI CELEBRAM A
PREFEITURA MUNICIPAL DE
BALNEÁRIO CAMBORIÚ, POR
INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE
DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO
SOCIAL, E A ASSOCIAÇÃO
BENEFICENTE CRISTÃ REAL
ESPERANÇA-

O MUNICIPlO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ, pessoa juridica de direito público
interno, com CNPJ n° 83.102285/0001-D7, estabelecido na Rua Dinamarca, nO
320, por intermédio da Secretaria de Desenvolvimento e Inclusão Social,
doravanle denominada ADMINISTRAÇÃO PÚBUCA MUNICIPAL, neste ato
representada pela senhora Anna Christina Barichello, Secretária de
Desenvolvimento e Inclusão Social, CPF 757.039.559-04, e a ASSOCIAÇÃO
BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA, inscrita no CNPJ sob n0
10.56.4.570/0001-68, com sede na Rua Dom Luiz, nO 619; Bairro Vila Real, em
Balneário Cambonú, doravante denominada ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE
CML. representada pelo senhor Pedro Lui$ Correa Lauer, Presidente da entidade,
inscrito no CPF 502.669.77D-49, resolvem ajustar e celebrar, na data de
04/1212018, Q 1° TERMO ADITIVO ao Termo de Colaboração, em conformidade
com as normas fegais vigentes, no que couber, regendo-se pelo disposto na Lei
Complementar nO 101, de 04 de maio de 2000, nas correspondentes Lei de
Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual, na Lei 13.019, de 31 de julho

i\
\! ('
I • 1
j\'. J
\; ,
'J

,
'.

egoncalves
Highlight

egoncalves
Highlight



ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNiCípIO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO SOCIAL
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE-FMDCA

de 2014, consoante ao processo administrativo e mediante as seguintes dãusulas
e condições:

cLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

Constitui objeto de a~eração do presente Termo Aditivo, o aditivo de prazo e
valores, conforme segue:

a) aiteração do prazo de vigência do Termo de Colaboração 00212018,
passando a vigorar até 31 de dezembro de 2019;

b) aditivo de R$ 196.843,00 a serem repassadosconforme cronograma de
desembolso constante no Plano de Trabalho do referido aditivo.

cLAUSULA SEGUNDA - JUSnFlcAnvA

Justifiea-se a celebração do presente aditivo. tendo em vista a
importância da continuidade dos trabalhos realizados. conforme diagnôstico e
aprovação do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente _
CMDCA.

cLÁUSULA TERCEIRA. DA RATlACAÇÃO

Ficam ratificadas as demais cláusulas e condições constantes no Tenno
de Colaboração originârio, não modificadas no todo ou em parte, pelo presente
TermoAditivo.

cLÁUSULA QUARTA. DA PUBLICAÇÃO

A publicação do presente Termo será providenciada pela Administração
Pública Municipal, na Diário Oficial da Município, devendo ocorrer na prazo de até
20 (vinte) dias a contar da respectiva assinatura.

"i
~.,
Ii,.í''C, .
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Balneário Camboriú/SC, 09 de outubro de 2019 .
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ANEXO I

REAL
ESPERANÇA

~

DECLARAÇÃO DE CIÊNCIA E CONCORDÂNCIA

Presidente da Associação Beneficente Cristã Real Esperança

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA
Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real- Balneári(l Cambor;u _ se I (EP 88.337.100 ! Fone: 147)3268-321<1

E-mai!: e~Huti"o@reale~peral'\{a.org

Declaro que a Associação Beneficente Cristã Real Esperança está ciente e

concorda com as disposições previstas no Edital de Chamamento Público nO 004/2019 e

em seus anexos, bem como que se responsabiliza, sob as penas da Lei, pela veracidade

e legitimidade das informações e documentos apresentados durante o processo de
seleção.
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ANEXO 11

DECLARAÇÃO SOBRE INSTALAÇÕES E CONDiÇÕES

MATERIAIS

Declaro, em confonnidade com o Art. 33, caput, inciso V, aJinea NCN, da Lei nO

13.019/2014, que a Associação Beneficente Cristã Real Esperança:

• dispõe de instalações e outras condições materiais para o desenvolvimento das

atividades ou projetos previstos na parceria e o cumprimento das metas estabelecidas.

Balneário Camboriú/SC, 09 de outubro de 2019 .

............. - .

arelo Jun

residente da Associação Beneficente Cristã Real Esperança

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA
Rua Dom Luiz, 619 I Vila Re.ll. Balneário Camboriu _se I CEP88.337-100 I Fone: j47)3268-3214

E-mail:exe~~Jth.o@realeSllefanca.ar.
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ANEXO 111

DECLARAÇÃO E RELAÇÃO DOS DIRIGENTES DA ENTIDADE

Declaro para os devidos fins, em nome da Associação Beneficente Cristã Re.1

Esperança, que:

• Não há no quadro de dirigentes abaixo identificados: (a) membro de Poder ou do

Ministério Público ou dirigente de órgão ou entidade da Administração Pública Municipal;

ou (b) cõnjuge, companheiro ou parente em linha rela, colateral ou por afinidade, até o

segundo grau, das pessoas mencionadas na alínea •••.

RELAÇAO NOMINAL ATUALIZADA DOS DIRIGENTES DA ENTIDADE

rJorne do dirigente e prteira de identidade, p.dereço residencial,

[cargo que ocupa n. OSC
lórgão expedidor e CPF ~

e e--mall

MarcioJung iRG.2.446.666 SSPSC ua Agrolândia, 818, Jardim late Clube - Balneário
amboriú - se CEP88337-265

Presidente jcPF. 750.551.04~53
47}99758-3570; COOTdenacao@realesperanal.Org

Wilson Roberto Silva Paião RG.2.4413971-4 v. Das Arapongas, 1.265, Ariribã - Balneário
:amboriú - SCCEP88338-630

ice-presldente CPF. 181.220.168-04
47)98833-7757; robpayao@gmail.com

Patricia lanzini Franco IRG. 3.528.148 SSP se IR.1.822,393 apto 502, Centro - Balneário
rmboriú - SCCEP8833O-4ll4 i

Primeira secretária PF.592.710.780-04 Ir47}99183.6534;
patridalanzinifranco@hotmail.com

efas Alves de Oliveira RG.3.325.595-0 SSP-PR Rua 3.700, 249, apto 203 - Centro - Balneário
[camboriú -SC- CEP.8833(}-203

egundo secretário PF.356.852.129-68
47}999SS-8911; cefasalves@gmail.com

eferson Unhares Cruz G. 4.S69.784 SSP-SC 1"ua Z.7OO,788 - Centro - Balneário Camboriu-
~ - CEP.88330-378

Primeiro tesoureiro PF. 04S.813.08~33
,47}99915-8898; contato@jefersoncruz.com

ASSOCIAÇÃOBENEFICENTECRISTÃREALESPERANÇA
Rua Dom Luiz, 619 IVila Real- Balneário Camboriú - se i a;p 55337-100 I Fone: i47)3258-3214

E-maU: executivo@reaJesperanca.org

mailto:robpayao@gmail.com
mailto:patridalanzinifranco@hotmail.com
mailto:cefasalves@gmail.com
mailto:contato@jefersoncruz.com
mailto:executivo@reaJesperanca.org
egoncalves
Highlight
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!LuizAdauto Salai Junior /RG.5.3Z3.32155P-SC iRua UrtJguaiana. 40, Areias cambotiú seF345-251
egundo tesoureiro PF.082.975.549-70

~47)99914-0760; adau'o.salal@gmail.com

,Ias limoteo leepkaln RG.2.594.339 SSP-SC ~ua Guaraparim.13O, Torre 3 apto 404, Tabuleiro

onseJho Fiscal ::PF.789.455.349-20
I Camborlú - se CEP88340-000

r47)99185-8812; silas.timoteo@hotmail.com

Fabio lameck Xavier ~G. 5488522-9 SESP-PR rua 990, 2fi7, Centro - Balneário Camboriú - se

~onselho Fiscal !cPF.017.566.619-95
ep 88330-S72

1(47)98402-7215;fabiolamed<@hotmail.com

luri Bodnarasec (G.2.68S.944-0 tv. Quinta, 1200 Municipios Balneário (amb
SC-CEP.88337-300

onselho Fiscal PF.787.78O.939-53
~47)98823-93S1; iurileHa@hotmail.com

Eduardo Antônio Calão I G. 24.658.918.8 SSP-SP ~ua Blumenau, 226 - Bairro dos Municípios-

iuplente Conselho Fiscal PF.167.69B518-22
r'lneáriO Ca.mboriú - se - CEPo 88337-440

k47}98823-o307; eduardo.calao@gmail.com
I

ngela Maria Seidel Neves RG.2.776.629 ua 3.140, 66, apto 402 Centro - Balneário
amboriú - se CEPo 88330-323

~uplente Conselho Fiscal !cPF-842.357.649-34
47)99911-4083;
angelanevesconsulroria@gmail.com

• Não cxmbatará com rewrsos da parceria, para prestação de seNiços, servidor ou

empregado público. inclusive aquele que exerça cargo em comissão ou função de

eonfiança, de órgão ou entidade da Administração Pública Municipal cetebrante, ou seu

cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o segundo

grau, ressalvadas as hipóteses previstas em lei especifica e na lei de diretrizes
orçamentárias;

• Não serão remunerados, a qualquer título, com os recursos repassados: (a) membro
de Poder ou do Ministério Público ou dirigente de órgão ou entidade da Administração

Pública Municipal; (b) servidor ou empregado público, inclusive aquele que exerça cargo

em comissão ou função de confiança, de órgão ou entidade da administração pública

municipal celebrante, ou seu C6njuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral

ou por afinidade, até o segundo grau, ressalvadas as hipóteses previstas em lei

ASSOCIAÇÃO8ENEFICENTECRISTÃREALESPERANÇA
Rua Dom luil, 619 IVila Real - Balneário Camboriú. se I CfP &8.337-100 I Fone: (4713268-3214

E-mal!: executivo@reales!Jeranca.org

mailto:adau'o.salal@gmail.com
mailto:silas.timoteo@hotmail.com
mailto:iurileHa@hotmail.com
mailto:eduardo.calao@gmail.com
mailto:angelanevesconsulroria@gmail.com
mailto:executivo@reales!Jeranca.org
egoncalves
Highlight
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especifica e na lei de diretrizes orçamentárias; e (c) pessoas naturais condenadas pela

prãlica de crimes conIra a administração pública ou contra o patrimônio público, de

crimes eleilorais para os quais a lei comine pena privaIjva de liberdade, e de crimes de
lavagem ou ocurtaçêo de bens, direitos e valores.

Balneário CamboriúlSC, 09 de outubro de 2019.

.... '.. . . ... . .

Maroio-;/u 9

idente da Associação Beneficente riSta Real Esperança

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA
RuOlDom Luiz, 619 J Vila Real. S2lneário Camboriú .se I CEP88.337-100 IFone: (47)3268-3214

E-mail: executrvo@reaJesperanca.org

mailto:executrvo@reaJesperanca.org
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ANEXO i\!

PLANO DE TRABALHO 2020

Proposta Edital de Chamamento Público n.004/2019.

CMDCA - Balneário Camboriú.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real.
Balneário Camboriú - se ICEP88.33-7-100 I Fone: (47)3268-3214 E.mai!: 1

ex ecutlvo@reaJespEranca.org

mailto:ecutlvo@reaJespEranca.org
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1 - PROPONENTE - OSC

1.1-ENTIDADE PROPONENTE: 11.2. CNPJ:
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL

ESPERANÇA I 10.564.570/0001-68

1.3- ENDEREÇO e CEP: I

IRUA DOM LUIZ, 619 - BAIRRO VILA REAL _ CEP 88.337-100
,

1.4- CIDADE: i 1.5. U.F: i 1.6. DATA 1.7. DDDfTELEFONE: 473268 I,
BALNEARlO

I 3214
CAMBORIÚ se DE

CONSTITUiÇÃO: 1.8. E-MAIL:
10/11/2008 coordenacao@realesperanca.org

1.9- SITE: www.realesperanca.org

1.10- NOME DO RESPONSÁVEL (Presidente da OSC): 1.11. CPF: 750.551.049.53 IMárcio Jung 1.12-C.I.lÓRGÁO EXPEDIDOR: I
2.446.666-2 sSP/sc

i1.13- ENDEREÇO DA OSC: I
RUA DOM LUIZ, 619 - BAIRRO VILA REAL- CEP 88.337-100 I

I
I1.14- CIDADE:' 1.15--U.F: 1.16. CEP: 88.337. 1.17.DDDItELEFONE: 4732681BALNEÁRIO 100 3214

CAMBORIÚ S.C.
E.MAIL:I1.18-

!
coordenacao@realesperanca.or~,

! j 1.19- SITE: www.realesperanca.org
. ._----- '---_.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real.
Balneário Camboriú. SC I CEP88.337-100 I Fone; {47)3268.3214 E-mail: 2:

executivo@realesperanca.org

mailto:coordenacao@realesperanca.org
http://www.realesperanca.org
http://www.realesperanca.org
mailto:ecutivo@realesperanca.org
egoncalves
Highlight

egoncalves
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2 ~ DESCRiÇÃO DO PROJETO

2.1 - TíTULO DO PROJETO: PROJETO PEPE VIDA. 2.2 - PERiooo DE EXECUÇÃO:

IrniCio: 01/01/2020
i
[Término: 31/12/2020

!12.3 -IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO: 1
I !

~

tendimento sócio assistencial em sistema de Contra Turno Escolar de crianças de 4 a 6 anos, i
que estejam matriculadas em creches municipais do município de Balneârio Camboriú. i

2.4- Descrição do objeto a ser executado e-~e~det;'ham;"-to,justificativa e interesse PObIiCO,1
relacionados à parceria, incluindo a população beneficiada diretamente, bem como o diagnóstico/"I
da realidade local e seu nexo com as atividades ou metas da parceria.

,,
Realização de um projeto de atendimento sócio assistencial em sistema de Contra Turnol
Escolar para crianças e suas famílias. promovendo a convivência e fortalecimento de vínculos,
sociais e familiares. I

I.As crianças, com idades entre 4 e 6 anos, devem estar matriculadas na rede pública de ensino I
de Balneário Camboriú, com frequência comprovada para a continuidade nas atividades do I
iprojeto. i
I I
!O atendimento consiste na oferta de uma programação de aUvidades pedagógicas, lúdicas e I
j artísticas, envolvendo recreação, música, artes plásUcas, cuidados com a saúde e I
Irelacionamentos. tendo como base o desenvolvimento infantil nos aspectos cognitivo, social e Iiemocionar.
JUSTIFICATIVA E INTERSSE PUBLICO RELACIONADOS À PARCERIA:

A Associação Beneficente Cristã Reai Esperança foi criada em 2008 diante da necessidade I
detectada da oferta de atividades de atenção em contra tumo escolar para crianças de 4 a 6
anos de idade na cidade de Balneário Camboriu. I

IConforme Estatuto da Criança e do Adolescente _ Lei 8069/90:

a. uA Criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à I
pessoa humana, sem prejuizo da proteção integral de que trata esta lei, I
assegurando-se lhes, por lei ou por outros meios, todas as oportunidades e i

ASSOCIAÇÃO BENEFlCENTE CRISTÃ REAL !'eSPERANÇA RUe Dom l.uiz, 619 ! Vila Real.

Balneário CamboriU. SC J CEP88.337-100 I Fone: (47}3268.3214 E-mail: ~
exe( ut:vo@rlOa!espe,?nca.c,g



. " ,"-, ,.',-,

REAL
l:SPERANÇJJ.

~

facilidades, a fim de lhes facultar o desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e I

social, em condições de liberdade e dignidade. "(Lei 8,069, de 13 de julho de 1990 .1
art,3° Estatuto da Criança e do Adolescente) ..

b. "É dever da família, da comunidade. da sociedade em geral e de Poder Público!

assegurar. com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à i

saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao fazer, à profissionalização, à I
icultura, à dignidade, ao respefto, à liberdade e à convivência familiar e comunitària': I

i (art.4° Estatuto da Criança e do Adolescente) i

! Diante dessa realidade e da necessidade de famílias onde ambos os pais trabalham 8 horas pari
!dia em busca de recursos suficientes para a manutenção básica de seus lares, foi idealizado i
Ieste programa de atendimento sôcio assistencial para crianças de 4 a 6 anos de idade, em um I
espaço seguro e saudável para seu desenvolvimento. Sendo que a demanda no município nesta
faixa etária é bastante expressiva e ainda não atendida pelo município.

IAtualmente o projeto atende gratuitamente 50. crianças, em períodos de 5 horas matutino e 5
horas vespertino, de segunda à sexta-feira. E um apoio ao desenvolvimento da criança em I

família na comunidade. Não é sô um lugar onde seus pais podem deixar seus filhos com
segurança, mas também onde eles vão se desenvolver no processo de socialização e cidadania.

i O projeto acontece em espaço cedido pela Primeira Igreja Batista de Balneário Camboriú que é!
!apoiadora da Associação desde a sua fundação. No próximo ano as atividades do projeto já!
lacontecerão no prédio novo que possui 18 salas apropriadas para o atendimento, dei
i propriedade da Igreja e com cessão de uso para a entidade. De segunda a sexta-feira 8 salas

Isão de uso exclusivo da Associação, das 7h30 ás 18h. Auditório e Biblioteca serão de uso I
preferencial da Associaç;ão neste horário durante a semana, sendo utilizados também pela 'I

Icomunidade do bairro. E intenção do projeto que a Biblioteca seja aberta à utilização da
,comunidade a fim de despertar e estimular o gosto pela leitura. I
Em 11 anos de trabalho a Associação já atendeu 390 crianças. contribuindo para o seu I
desenvolvimento integral. O projeto oferece atividades lúdicas, pedagógicas. esportivas e I
culturais nos turnos da manhã (7h30 às 12h30) e da tarde (13h às 18h). Na entidade as crianças i

recebem 3 refeições diárias conforme o tumo que participam. São requisitos para participação

I
no projeto a comprovação de trabalho dos pais e a criança estar matriculada na rede municiPalj
de ensino de Balneário Camboriú. Devido a grande procura por vagas, como critério de,iavaliação leva-se em conta a necessidade financeira familiar, sendo a primazia no atendimento I

.para as familias mais carentes que não possuem condições de pagar uma creche particular. I
Todas as atividades realizadas com este público são de caráter lúdico-pedagógicas, inclusive asj
atividades culturais consistentes em aulas de musicalização e atividades de artes plásticas,.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real _
Balneário Camboriú - se I (EP 88.337-100 I Fone: (47)3268-3214 E-rnail:

exec I1t1vo@realesperaflca.org

mailto:vo@realesperaflca.org
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i como desenhos, pinturaS' etc, Através destas atividades as crianças são estimuladas a se I

Iexpressar e desenvolver a criatividade segundo suas habilidades e seu olhar do mundo,

IQuanto às artes, sua inclusão nas atividades do projeto é tida como auxiliar no desenvolvimento ~
intelectual e na interação do indivíduo no ambiente social. Consideradas um dos principais!Imeios de persuasão existentes na sociedade, através das artes é possivel transmitir não

lIsomente palavras, mas também sentimentos, ide ias e ideais que podem ganhar grandes!repercussões didáticas quando bem direcionadas.

!A música é uma linguagem universal, existente desde as primeiras civilizações e está presente I
I em todos os importantes rituais em que a humanidade participa, como: nascimento, casamento,!
i conquistas pessoais e/ou sociais. Quando utilizada como ferramenta pedagógica, contribui i
j diretamente para o desenvolvimento da inteligência e da integração do ser humano no seu I
! contexto social, envolvendo aspectos formativos na área do conhecimento, da linguagem, da I
motricidade, das experiências afetivas e das relações sociais, I
As atividades artísticas, em especial as artes plásticas, possibilitam a ampliação cultural, o I
diálogo com o mundo, a valorização e cuidado com o outro, a justiça, a solidariedade, o cuidado I

: com o meio ambiente e a promoção humana. Enquanto desenha, pinta e faz colagem, a criança:
i está liberando suas emoções, suas fantasias, estabelecendo uma troca consigo mesma, com o'i outro e com o mundo.
i
:O projeto impacta diretamente público de 50 crianças (4 a 6 anos de idade) em situação de risco' .i social da cidade de Balneário Camboriú (Se). Indiretamente, atinge os 25,300 moradores dos,
!bairros atendidos pela instituição, uma vez que toda a população se beneficia com o!
Iatendimento sócio assistencial de contra turno Escoiar que a entidade oferece a crianças de 4 a

6 anos de idade e suas faml1ias.

", '" ,. "; .,..,', '-"

IA execução do projeto fortalece a autoestima das crianças e seus familiares participantes do
projeto, mostrando um futuro possivel atraves das atividades e promovendo o desenvolvimento
cognitivo, social e psicomotor do público infantil. )

Este tipo de iniciativa gera impactos positivos na comunidade de Balneário Camboriú (sc),1
porquanto as atividades oferecidas pelo projeto são capazes de manter longe das ruas crianças I

i de 4 a 6 anos. Isso significa menor risco ao envolvimento com a violência, drogas e I
Imarginalidade de diversas formas.
I
! O apoio do Fundo da Infância e Adolescência é fundamental para o financiamento deste projeto,!
já que se trata de um programa de atendimento e assistência social para 50 crianças. com I

idades entre 4 a 6 anos e familiares em situação de vulnerabilidade social de diversos bairros da I
cidade de Balneário Camboriú (SC). Sem este Termo de Colaboração tomar.se-ia mais!

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REJo!. ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 519 I Vila Real _

Balneário Camboriú. se I CEP 38.337-100! Fone: (.:17}32EB-3214 E-mai!:
execut! \!O@ r~a 1'2spe ra n c:a, crg
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complexa a captação de recursos para este tipo de iniciativa.

DIAGNÓSTICO:

Segundo dados do Ministério da Educação e do laGE, 2.875 crianças foram matriculadas no
sistema Pre-escolar (4 a fi anos) em escolas municipais e particulares do município de Balneário
Camboriú em 2018. Em 2015 este número era de apenas 1.317 estudantes nesta mesma
categoria e 2.114 estudantes em 2013. (Os dados de infraestrutura e matrículas apresenta dos
representam a realidade informado peio rede de ensino e suas .escolas no Censo Escofar até o última
Iquarta}eíra do mês de maio de 2018. Os dados são públicos e oficializodos pelo Ministério da Educação.

liFonte: Censo Escolar/lNEP2018. For.te Censo Esco/ar/fNEP2018 f Total de Escolas de Educação Básica: 76
I QEdu.org.br. e IBGE~ httpS://cidodes.ibge.gov.br/brosiJ/sc/balneorio-cambonu/panora mo). Estes I
inúmeros indicam o crescimento da necessidade de atendimento nesta faixa etária, uma vez quel
io município recebe cada vez mais moradores oriundos de diversas partes do Brasil e do mundo, I
além de seu crescimento orgânico natural.

O Diagnóstico da Situação da Criança e do Adolescente no municipio de Balneário Camboriú i
(2018), discutido anualmente no âmbito do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do'
Adolescente (CMDCA), apresenta os resultados de atendimento das diversas entidades!
governamentais e nâo governamentais em sistema de contraturno, porém não apresenta dados
Iespecíficos da demanda não atendida em contratumo escolar para atendimento sócio
Iassistencial de crianças de 4 a 6 anos em situação de vulnerabilidade social e suas famílias que
!necessitam de atendimento em periodo de 5 horas diárias.I

iApesar dos esforços do poder público municipal em atender a grande demanda existente, IIregistros diretos do Projeto Pepe Vida do ano de 2019 apontam uma atual fila de espera de 391'

Icrianças encaminhadas das mais diversas creches do município e de outros órgãos públicos,
como a Secretaria de Educação, Conselho Tutelar e Cãmara de Vereadores de Balneário
Camboriú, em função da falta de vagas em projetos que atendam esta necessidade específica, !

iCom base na necessidade em que vivemos, onde nos deparamos cada vez mais com novas:
situações familiares, onde ambos os pais precisam trabalhar 'diariamente em cargas horárias de I
8 horas para o sustento financeiro básico da familia, ou casos onde a criança reside com apenas
18 mãe ou outro familiar, é urgente um novo entendimento em função deste contexto familiar que:

Ise apresenta hoje em nossa sociedade. A urgência de um programa para atender os frfhos el

I filhas de famílias em situação de vulnerabilidade social se faz necessário em virtude da grande
demanda em nossa cidade.
I

IOBJETIVO GERAL: I
O objetivo geral do projeto é oferecer atendimento sócio assistencial em contra turno escolar I
para crianças com idades de 4 a 6 anos e seus familiares de áreas de vulnerabilidade social de I
Balneário Camboriú (Se). Promovendo a convivência e fortalecimento de vinculos sociais e,
familiares. I

,
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Ruõ D~m Luiz, 619 IVila Real.

Balneário Camboriü. se I CEP88.337.100 I Fone: (47}32.68.3214 E-mail: ~
execut iVQ@rea!e3perar.cô.crg
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Desenvolver a socialização,•

Os objetivos específicos são:

\,.'\\}I:IC;,.."" ,
!:.7> (,-

~ ("1
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""'" 9- cP~"aTo
'o atendimento infantil acontece de segunda a sexta~feira, ".05 turnos da manhã e da tarde. Cada I
turno atualmente disponibiliza 25 vagas para crianças de 4 a 6 anos de idade, necessariamente I

matriculadas na rede pública de ensino pré-escolar de Balneário Camboriú. preferenCialmente)
voltado para crianças oriundas de famílias economicamente carentes, que o(s) responsável (eis): ,necessita (m) trabalhar sem que haja onde deixar seus filhos durante este periodo. I

I
Para as crianças são oferecidas atividades lúdicas, artísticas e culturais que contribuam para 01
seu desenvolvimento social, cognitivo e emocional, em um ambiente seguro, longe do contato',
com os perigos das ruas e dos diversos tipos de drogadição. Entre as atividades são incluídas
noções básicas de musicalização, jogos, brincadeiras, rodas de conversa e artes plásticas. I
I .

I
IPromover o atendimento de 50 crianças, com idades entre 4 a 6 anos, da cidade de

Balneário Camboriú atendidas pela entidade proponente; diariamente de segunda a sexta feira
nos turnos matutinos e vespertinos com atividades lúdicas, artísticas e culturais que contribuam
para o seu desenvolvimento social, cognitivo e emocional, em um ambiente seguro, longe do:!contato com os perigos das ruas e dos diversos tipos de drogadição. Entre as atividades são!
I incluídas noções básicas de musicalização, jogos, brincadeiras, rodas de conversa e artes IIplasticas. . .

I • Promover a convivência e fortalecimento de vínculos sociais e familiares. !
I

• Desenvolver a identidade e o contexto familiar das crianças.

• Elevação da autoestima.

• Desenvolver hábitos de higiene,

• Conhecer a cultura, agricultura, paisagens e costumes,

• Levar a criança a conhecer sua origem.

• Levar as crianças a conhecerem mais sobre seu ambiente e comunidade.

• Conscientizar as crianças do seu papel na preservação do meio ambiente.

• Incentivar a reciclagem de lixo .

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom lui2, 519 I Vila Real-
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• Ensinar o cuidado com os seres vivos.

• Compreender o conceito de tempo.

'----------_._---

3 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

: iIDescrição pormenorizada das metas quantitativas e mensuráveis a serem atingidas, devendo!

Iestar claro, preciso e detalhado o que se pretende realizar ou obter. Cronograma físico de I
"execução do objeto, definição e estimativa de tempo de duração das etapas, fases ou i
j atividades, devendo estar claros, precisos e detalhados os meios utilizados para o atingimento i
Idas metas.

A execução do projeto se dá por meio de rotinas diárias, as quais geram segurança e
estabilidade emocional às crianças" Desta forma, as rotinas do projeto são assim determinadas:

Matutino:

• Café da manhã

• Atividades pedagógicas:

• Atividades individuais

• Atividades coletivas

• Hora da fruta

• Atividades no centro de interesse

• Almoço

• Escovação

• Encerramento

• Saida

Vespertino

• Lanche na chegada"

• Atividades pedagógicas

• Atividades individuais

• Atividades coletivas

• Hora do lanche

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real-
Balneário Camboriú - sc i CEP88.337-100 I Fone: (47}3268-3214 E-mail:

executivo@rcalesperar:ca.crg
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• Atividades no Centro de interesse

• Hora da fruta

• Escovação

• Encerramento

• Saída

los projetos trabalhados durante o ano no cuidado e desenvolvimento das crianças:

I!Nos meses de fevereiro e março, ê desenvolvido o com o projeto ~EU E A MINHA rDENTIDADE~i
que tem como objetivo específico favorecer o processo de aprendizagem e desenvolver dia-a-

j

,
dia a socialização, a identidade e o contexto familiar das crianças. Também temos como
objetivos:

•
•

•
•
•
•
•

•

Elevação da autoestima

Aprender que a criança é importante, especial, único e capaz de fazer e aprender
muitas coisas.

Pesquisar onde nasceu, lugar (estado, cidade)
Discutir na linguagem da criança sobre as diferentes famílias,
Diferentes tipos de moradia. I
Observar e conhecer o próprio corpo .

Desenvolver hábitos de higiene, aprender a escovar os dentes, cuidar dos cabelos el
evitar piolhos, como tomar banho,

Desenvolver as percepções: visão, audição, tato, olf~to e paladar. I

Conversar sobre as regiões e suas diferenças,•

Nos meses de abril e maio introduzimos ao projeto "Regiões do Brasir. Visando formar
indivíduos conscientes e pesquisadores da nossa cultura e da nossa região nesse país chamado!
Brasil. Objetivos: 1

• Conhecer e localizar as 5 regiões do Brasil, I

I
• Conhecer a cultura, agricultura, paisagens e costumes,

• Conhecer sobre a vida indígena, aprender a respeitar e preservar o povo indígena,

• Levar a criança a conhecer sua origem.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real-
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• Trabalhar o tema Pascaa, onde as crianças poderão ouvir histórias e ter atividades
relacionadas. Este tema é encerrado com uma festa com as crianças e suas familias,
com apresentação das crianças.

.' .., .',., "'," ..' ,.,'

• Também trabalha o tema Dia das Mães, com atividades relacionadas com a data
comemorativa e a realização de um coquetel para as mães com apresentação das:
crianças e lembranças. !

I
i i
1IDurante os meses de junho e julho trabalhamos com o projeto "Eu e a Minha Comunjdade~. Quell
ajuda no ensino e na direção, que oferecemos às crianças. Não somente ensina, mas guia as
crianças a construírem conhecimentos em cima do que elas jâ conhecem. Ajudando as crianças I
a pensar, resolver problemas, pesquisar e questionar. Objetivos: j

• Levar as crianças a conhecerem mais sobre seu ambiente e comunidade J

•

•

•

•

•

•

,
Conhecer como se constitui e as facilidades que tem no bairro. [I

Ampliar o conhecimento sobre os meios de transportes e como as pessoas se I
comunicam, através dos diferentes meios de comunicação; I

Aprender e refletir sobre como se andar (movimentar) na comunidade. Ex. atravessar a;
rua.

iObservar os meios de transporte de pessoas e de mercadorias hoje disponíveis que I
atendem as necessidades diversas da sociedade. I

Reconhecer e valorizar os meios de comunicação como fontes de informação, relações I

sociais, cultura e lazer entre outras funções. i
Refletir sobre o lugar de moradia como um espaço de segurança e conforto

EX.I
;

I

mais sobre as pessoas que moram e trabalham na comunidade.

Estimular na criança a valorização e o cuidado com o bairro em que vive

Pesquisar
Profissões

•

•

I
,Durante o mês de agosto e setembro é realizado o projeto "Meio Ambiente". Este projeto busca
~orientar e conscientizar as nossas crianças de que se cada um de nós fizer a nossa parte,!!podemos ter um ambiente limpo, com ar puro e preservando o que ainda nos resta. !,

S£ªW~-¥.."2?~.<::>:'1~m ••\f&">-#&";~"?!) ..9b'i;"Sr!?'g1i!t'-'-.~
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Objetivos;

•
•
•

•
•

•

Conscientizar as crianças do seu papel na preservação do meio ambiente

Ensinar através de brincadeiras e experiências a importância de reciclar o lixo I
Explicar sobre os fenômenos da natureza. os estados da água e o uso correto da água I
Conscientizar as crianças Quedevemos cuidar melhor do nosso planeta I

!
Discutir sobre a preservaçâo da floresta Amazônica.. I
Na semana do dia dos pais. são realizadas atividades voltadas â família com o objetivo;
de desenvolver e orientar a importãncia da patemidade para o desenvolvimento da!
criança. Uma das atividades é uma palestra voltada para os pais e uma festa de
comemoração com apresentação das crianças sobre o tema.

Nesse mês as crianças trabalharam com a reciclagem de lixo.••,

iDurante os meses de outubro e novembro, com o projeto: Animais" busca orientar e I
1conscientizar as nossas crianças para o cuidado com os seres vivos. Fazendo-as perceber a I
i importância da fauna no meio ambiente através de brincadeiras e jogos lúdicos que é onde I
ioferecemos, através do método de interdisciplinaridade, um ambiente propicio para reflexão"Iinteração social, desenvolvimento psicológico e motor, e aprendizado. I
. IObjetivos:

• Conscientizar às crianças do seu papel na preservação da fauna

• Ensinar através de brincadeiras e experiências a importância dos animais na biosfera

Discutir sobre as doenças que
podemos fazer para preveni-Ias.

•

•

•

Explicar cada tiPOde animal de acordo com sua claSSIficação (mamíferos, aves, répteis, I
anfíbios, peixes e insetos) . I
Conscientizar às cnanças da periculosidade dos animais selvagens e explicar a i
diferença entre animais domésticos e selvagens I

Ipodem ser transmitidas através dos animais e o que I
!

Durante o mês de dezembro desenvolvemos o "projeto Natal"

Este projeto prevê ampliar e aprofundar o conhecimento que as crianças têm a respeito dessa i
ci•..v;a'i' i-ôl''%ii 4ii"i#'itWt4PW~B8",m:%N;m:g.M5'D&:" ",<?<""k"'~
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.data importante. Para que as crianças passem a conhecer sobre as comemorações Natalinas
das outras regiões do nosso e de outros paises. E possam tomar conhecimento de diferentes
tipos de cultura. O objetivo é que a criança possa:

Compreender o conceito de tempo•
•

•

•

I
Observar mudanças e permanências no desenvolvimento pessoal, comparando 01

nascimento de Jesus (nenê) seu crescimento e desenvolvimento, com o seu próprio I
crescimento e desenvolvimento I:
Apresentar situações em que seja possível perceber e valorizar a transmissão da

cultura de uma geração para outra I
I

Iniciar a explicação de que o conhecimento histórico se baseia em fontes dei
informações variadas (material impresso. depoimentos, folografias, obras de arte, obras
arquitetura etc.)

• Compreender indicadores sociais do tempo (histórias, costumes e objetos do passado),
promovendo reflexões sobre o presente e futuro.

• Formatura e apresentação de atividades d<3scrianças aos Pais.

142-
IESPECIFICAÇÃO!
, LOCALIDADE

I Bairro Vila Real

4.4 - DURAÇÃO

INiCIO 'TÉRMINO

i
i4.1-META

IMeia 01:
Atender 50 crianças

diariamente de
segunda à sexta-
feira. sendo 25 no
perfodo matutino e

25 no periodo I
vespertino, I

proporcionando aos

pais um ambiente I
seguro onde são
desenvolvidas '

atividades lúdicas e

Balneário

Camboriú

Santa Catarina

I 4.3 - INDICADOR FíSICO

UNIDADE QUANTIDADE

Criança 50 i Janeiro
, 2020

Dezembro'
2020

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, ~19 I Vila Real _
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Dezembro,
12020

. Janeirol
2020

,Fevereir Novembro
: 012020 12020

5

20Visitas
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Camboriú

Santa Catarina

I
Bairro Vila Re~-------

Balne~rio I
r Encontros

I

Balneârio Camboriú

I
Realizar reuniões li
com as famílias das
crianças atendidas.

de socialização, de I
acordo com os i

objetivos específicos. I
Meta 02:

!

IMeta 03:
Visitar familias

envolvidas no projeto
entre os meses de
fevereiro a novembro
para verificação do
contexto fa~mar em I
que as cnanças
estão inseridas. I

i,

4 - PLANO DE APLICAÇÃO

/4.5 - ATIVIDADES OU PROJETOS A SEREM
'EXECUTADOS PELA OSC (contrapartida e
contrapartida financeira, se houver)

46 - U~~D-A-~E;4.7 - QUANTIDADE l
I
I

Projeto PEVI - Realização de um projeto dei Crianças 15
atendimento sócio assistencial em sistema de:
Contra Turno Escolar para crianças e suas
'famílias, promovendo a convivência e fortalecimento
de vinculas sociais e familiares. As crianças, com
idades entre 7 e 12 anos a fim de garantir seus
Idireitos e fomentar o protagonismo destas crianças
na sociedade onde vivem. O atendimento consiste
na oferta de uma programação de atividades
pedagógicas, lúdicas e artisticas, envolvendo,
~._-~---_. __ ._----- ---- -.~._----- _~_.l.... _ . _

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 ! Vila Real-

Balneário Camboriú - SC I CEP88.337-100 I Fone: (47)3268-3214 f-mai!: :~
executivo@reaiesperanca.org

mailto:executivo@reaiesperanca.org


:.
i. ,

i

, I
I Crianças e I 70I: Adolescentes II ,
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,

I,
I,

Famílias f 100
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I
I

I

I,
,
I,

100Mulheres

REAL
ESPERANÇA

~

Escolinha de Futebol Mais que Vencedores:
Proporcionar o aperfeiçoamento de crianças e
adolescentes de ambos os sexos do municipio de
Balneário Camboriú na modalidade de futebol, com
.treinos diversificados, físico, tecnico e tático. E
trabalhar na formação do caráter dos alunos,
gerando o fortalecimento de vínculos sociais e
)familiares, zelando pela garantia de seus direitos e
alertando sobre os perigos da drogadição e outros
vicias.

",,"_,r._.""."",. '.','

recreação, música, artes plásticas, cuidados com a[
saúde e relacionamentos, tendo como base o
desenvolvimento infantil nos aspectos cognitivo,:
social e emocional. I

i
Projeto Fruto das Mãos: Gerar ocupação e renda i
para mulheres e jovens de baixa renda do município

i de Balneário Camboriú e Camboriú através de aulas
de artesanato. A fim de promover a melhoria da
qualidade de vida das mulheres e suas famílias.
Promover a convivência e fortalecimento de vínculos
sociais e familiares, além de incentivar o
protagonjsmo e o empoderamento da mulher na
sociedade.

Acampamento Pais e Filhos: 1

Visa estimular os pais a investirem intencionalmente .
tempo de qualidade e quantidade em relacionamento'
com seus filhos. O tempo que dispensamos a eles I
resultará em pessoas mais integras e saudáveis, ,
instruidas por princípios Cristãos. Visamos uma nova:
Igeração criada com pais intencionais em suas
ações, o que os levara a relacionamentos, famílias e
nações mais fortes, maduras e positivamente
relevantes na sociedade.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ.REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real.
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Indicadores qualitativos e quantitativos a serem utilizados para a aferição do cumprimento das'
metas ou de alteração da realidade local:

1. Ficha de frequência por usuéiri?e por turno,

I2. Ata de reunião com as famílias com lista de presença. I
3. Relatório de visita as famílias com assinatura dos profISsionaise responsáveis pelasi

Icrianças. I

5 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$)

5.1 - CONCEDENTE (REPASSE)

META JAN FEV T MAR ABR MAIO JUNI
Exercício I RS 16.000.00 R$ 16.000,00 RS 16.000,00 RS 16.000,002020 R$ 12.000,00 ! R$ 16.000.00 ,

I,
I

META JUL AGO
,

SET
,

OUT I NOV DEZ II ,
I,,

i ,
II ,I Exercício ,

i
I

I, R$16,OOO,00 RS 16.000,00 RS 16,000,00 R$ 16,000,00 I RS 28.843,00 R$ 12.000,002020 •
•, i i I

5.1.1- TOTAL GERAL CONCEDENTE: R$ 196.843,00

5.1.2 - DOTAÇÃO ORÇAMENTÃRIA:

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 513 I Vila Real.

Balneário Camboriú - SC ! CEP88.337-100 I Fone: {47)3268-3214 E-mail: ~5
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16.3 - VALOR UNITÁRIO,,,

I
!
I

SETAGO

f
6.2 - UNIDADE

JULMETA

Exercicio

META I JAN FEV MAR ABR MAIO I JUN JI
Exercício I

I ! R$ 0,00 i II ,
I ,

II

5.2 - PROPONENTE (CONTRAPARTIDA FINANCEIRA, QUANDO HOUVER)

:

I

R~AL
ESPERANÇA

~
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6 - PREVISÃO DE DESPESAS E RECEITAS

rl----------- _

IS.2.1-TOTAL GERAL PROPONENTE: R$ 0,00

,
!6.1 - Receitas Previstas

j
I

16.1.1 - TOTAL GERAL RECEITAS: R$ D,DD

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 6191 Vila Real-
Balneário Camboriú. SC I CEP 88,337-100 ! Fone: (47)3268.3214 E-mail: :s
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16.5 - Despesas Previs'as

,
6.6 - UNIDADE 16.7 - VALOR UNITARIO 6.8-TOTAl

I
RECURSOS HUMANOS

Coordenadora do Projeto 12 meses RS 1.864,70 RS 22.376,40

Monitor Matutino 1 12 meses RS 1.189,23 RS 14.270,76

Monitor Matutino 2 12 meses RS 1.l89,23 RS 14.270,76

Monitor Vespertino I 12 meses RS 1.439,63 R$ 17.275,56

Monitor Vespertino 2 12 meses RS 1.189,23 RS 14.270,76

Secretária Executiva 12 meses RS 1.799,53 RS 21.594,36

Aux. Limpeza Diarista 12 meses RS 100.00 R$ 1.200,00

Cozinheira 12 meses RS 1.439,63 RS 17.275,56

TOTAL RECURSOS HUMA.~OS RS 122.534,16

ENCARGOS TRABALHISTAS E PREVIDENCIÁRIOS.(incidentes sobre 13° e ferias)

INSS RH 13 meses RS 2.757,02 RS 35.841,24

FGTS RH 13 meses 816.89 R$ 10.619,63

PISRH 13 meses RS 1()2,11 RS 1.327.45

13° salário RH 1 mês RS 10.710.22 RS 10.710.22

1/3 sobre salário de férias Imês RS 3.570,30 RS 3.570.30

TOTAL ENCARGOS TRABALIJIST AS E PREVIDENCIÁRIOS RS 62,068.84

~"",,*?'::;'X'-~i$iSk'¥'J:,o~~~~.i£;;e.Z:_j'S&"'_'",,9
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Por se tratar de um projeto que ocorre diariamente com as crianças, a Associação Real
Esperança optou que todos os colaboradores estão contratados em regime de CLT. a fim de
:assegurar que o atendimento diário será executado em conformidade com a proposta.

CUSTOS INDIRETOS

Assessoria Contábil 12 meses RS 400,00 RS 4.800,00

Alimentos (para cozinha) 12 meses RS 300,00 R$ 3.600,00
Sistema Gestão 12 meses RS 100,00 RS 1.200,00

Material de expediente 12 meses RS 70,00 R$ 840,00
Energia Elétrica 12 meses R$ 50,00 RS 600,00

Telefone e Intemet 12 meses RS 50,00 RS 600,00
Vale Transporte 12 meses RS 50,00 RS 600,00

TOTAL CUSTOS L'iDIRETOS RS 12.240.00

.. o., , '.'" .. , ,.
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,i6.S.1-TOTAL GERAL DESPESAS: R$ 196.843,00

7 - OBSERVAÇÕES GERAIS

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA RUCl Dom Luiz, 619 I Vila Real-
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S - DECLARAÇÃO

Na qualidade de representante da convenente. venho declarar, para os devidos fins e sob as
penas da Lei, ã ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA que:

- Nossos proprietários, controladores, diretores respectivos cõnjuges ou companheiros não são
membros do Poder Legislativo da União, Estados, Distrito Federal e Municipios. (Art. 39, III da
Lei n013.019/14);

1
1_ Nenhum dos diretores incorre nas vedações da legislação, em especial o art. 39, VII da Lei nO:
13.019/2014;

; - A organização não possui nenhum impedimento legal para realizar a presente parceria,Iconforme as vedações dos artigos 38 a 41 da Lei n013,019/14;
I- A organização não tem dívidas com o Poder Público; . I
l- Estar ciente do inteiro teor da legislação que rege a matéria, em especial da Lei

n013.019/2014, tendo as condições legais de firmar a parceria com a administração pública e I
não incorrendo em nenhuma das vedações legais; I
• A organização possui todos os documentos originais referentes às cópias simples de j
documentos apresentados (cópias de certidões. comprovantes de RG, CPF, contrato social"
comprovantes de residência e outros) e que os apresentará administração pública quando!
solicitado e antes da assinatura da parceira, para fins de conferência; I
• A organização possui estrutura para a operacionalização do acordo de cooperação tal como'
proposto, estando ciente da obrigação de seguir as normas legais e estando ciente de que a I

; administração pública não presta consultoria jurídica, técnica, contábil, financeira ou operacional; II- A organização prestará contas dos bens transferidos a título de empréstimo temporário pela I
I

, concedente destinados à consecução do objeto do acordo de cooperação; 'I
- A organização está apta para executar o objete desta parceria com todas as obrigações
comerciais e legais, específicas da atividade/projeto a que se propõe a executar, bem como, que
atende às convenções e acordos nacionais e internacionais pertinentes; I
• A associação receberá e movimentar recursos exclusivamente em conta aberta somente para:
fins de convênio.

Com isso, pede~se o DEFERIMENTO do Projeto e Plano de Trabalho. I
de outubro de 2019.1

'"

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real.

Balneârio Camboriú - se I CEP88,337-100 I Fone: «17)3268-3214 E.mail: 19
exec utivo@õealesperanca.or;;
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9 - APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Responsável pelo órgão repassador de recursos

Gestor do Acordo de Cooperação

---------------~-------.--------------.-l
DEFERIDO ( ) INDEFERIDO ( ) I

i
IBalneário Camboriú - se, de de 2019.

1
I

I

I
I

I----------_._----_.~._-------------._--_-.I

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real.

Balneário Camboriú - Se! CEP88.337-100 I Fone: (47}3268-32.14 E-maU: 2(:
executivo@realesperanca.org

mailto:executivo@realesperanca.org
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ANEXO V

DECLARAÇÃO DA NÃO OCORRÊNCIA DE IMPEDIMENTOS

Declaro para os devidos fins, que a Associação Beneficente Cristã Real Esperança

e seus dirigentes não incorrem em quaisquer das vedações previstas no Art. 39 da Lei

n013.019/14. Nesse sentido, a citada entidade:

• Está regularmente constituída ou, se estrangeira, está autorizada a funcionar no
território nacional;

• Não foi omissa no dever de prestar contas de parceria anteriormente celebrada;

• Não tem como dirigente membro de Poder ou do Ministério Público, ou dirigente de

órgão ou entidade da administração pública da mesma esfera governamental na qual

será celebrado o Termo de Fomento, estendendo-se a vedação aos respectivos

cônjuges ou companheiros. bem como parentes em linha reta, colateral ou por afinidade,
até o segundo grau.

• Não teve as contas rejeitadas pela administração pública nos últimos cinco anos,

observadas as exceções previstas no Art. 39, caput, inciso IV, alíneas ~a~a "c", da Lei n0
13.019/14;

• Não se encontra submetida aos efeitos das sanções de suspensão de participação em

licitação e impedimento de contratar com a administração, declaração de inidoneidade

para licitar ou contratar com a administração pública, suspensão temporária da

participação em chamamento público e impedimento de celebrar parceria ou contrato

com órgãos e entidades da esfera de governo da administração pública sancionadora e,

por fim, declaração de inidoneidade para participar de chamamento público ou celebrar

parceria ou contrato com órgãos e entidades de todas as esferas de governo;

• Não teve contas de parceria julgadas irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou

Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em decisão irrecorrível, nos
últimos 8 (oito) anos; e

• Não tem entre seus dirigentes, pessoas cujas contas relativas a parcerias tenham sido
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA

Rua Dom Luiz, 519 I Vila Real - Balneário Camboriu _S( 1 (EP SB.B7.100 I rone; (47)3268.3214
:-mail: executivo@r(:al~sperar.~a.org
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julgadas irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer

esfera da Federação, em decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; julgada

responsável por falta grave e inabilitada para o exercício de cargo em comissão ou

função de confiança, enquanto durar a inabilitação; ou considerada responsável por ato

de improbidade, enquanto durarem os prazos estabelecidos nos incisos I, 11e 1Il do Art.

12 da Lei nO 8.429. de 02 de junho de 1992.

Balneário Camboriú/SC. 09 de outubro de 2019.

-~.--~-_._---...--.. ---
••••• n •••• =".f,.:>.,.",..,"~c.~..n ••••••0

-Mar-cio-.Jung--.-----
•

Presidente da Associação Beneficente Cristã Real Esperança

ASSOCIAÇÃO 9ENEFlCENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA
Rua Dom lui~, 6191 Vila Real- Bal"drio Cambcriio - se 1 CEP55.337-100 I fone: (.•7)32138.3214

E-ma;I, "'~ecut;\Io@rea!e~p"r.•"'il ,or~
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Em osscmbleia Geral Extrnordinâria TC<;1Iil..adanadia 13/12121116, legalmente conmc::U:h1. os"MEMBROS"(Jésl<l

a~F.ociJçà() resolveram realiZ;l,r 11S[GU~lJA ;\ltcraçlin ConslIlidadll do Estatuln SOdlll, conforme asslInto

dt:ScrilU!>n~ ft:ft.,.-id:J lJW. sendo consolidada neste c:;tatuto.

Capítulo I - Da Denominação. Sede. Fins e DurJçào

ArtiJ.:o f" - Constituída em IOil1l200X sol> li dctl\.1l11ll\al,:âllde ASSOCIAç..\.O RF,SF.FJCFSTf. CRIST.\

REAL t:'''lPERANÇ.-\. dtlnmulIt: designada pela sigla ADeRE .. ~soajuridica de din:irll privado, liIanrnipica.

devidamente inscril.l nu CN"PJ sob o n" 1O.564.57U/UUOI-M, sob lorma de associAÇão chil Sl'1lI fins lucrativos

c com fins não econômicos, prestamln sl'TViçus (te jfllma cnminuaua tlirigidns à o.ssisrê'ncinsoóa1. oi l'dllcaç3o.

iI saúde, :i t:ullUra. ao e,jpurte. ,i prUll'çiio C prcsl,.Tvaçào do meio amhicnlc, õi pesquisa (i1.1uificu c ,lU

de~ellvol\'imeow tC'CIlIlIÓgictl. sem finalidade politiea panirlária. atu.1ndo em todu território nat:illl1ul, a Ijual

rcger-sc-:i. por e;;se Estauan Social. pelo CiJdígn Civil Bra,;ilciro c pelas ddihl,.Taçôe~ de seu." úrgãos .

..lrtiKI! )" - A sede da ABCHE esL"Í localizada na Rua Dum Luiz. 11"(, Iq. Bairro Vila Rl'al. Muuicipiu de

Haln..:al"ll' Camboriü, Estado dc Santa C<llarina, CEP • HH337-1 00.

AniK(J .i~-A ABCRE tem como obj~ljn)S maion:~ e finais:

1- criar c mamer projeto .•.•tlc desenvulvimcnlo de a~~istcneia sodal, na..;.irCól."da educação. saüdc, m,:dil:o-

do::.ntári,),esporte;, cultura, la:ler.jllridiclIs c "lltms, SI:1Tilim. lut:ratiV(IS, de cunho filantrôpico. visando

alcndimento a tooos o,,;publicos imcrc.'isados e tod,l'; ,lS minorias dõlsociedade;

T1- criar ortanalO;;. creches. albcr!:,'ues. hospitais. rc:;taurame cumunit;irill, ca~a til' passagem. C<lS<l"de

rcc\lp<.Taçiio p<lra lh:linqucntl'S. alcuulalni.:>. loJ\i~'ulllanu.:>I: uutras in~titui!;õQ alin.;,:

111-realizar cstudu~ e PCS4ui,;as tlc pulilicas pública e cSlralcgic;I sócio econômica das Familias dos

murador..:':'. ObSt'I\.lllldu (ti probl~mas ~XiSl~nte;; nas <ire::!Sd~ saúde, educaçiin, hahitação. ínfrae.'itrutllrtl.

la:zcr, ;;cgurançn. meio ambiente c S<lnrolllento básico c de Recurso,j lIidricos.

I\'- husl'as a pnlllllll,::io da inclusão slil,:ia1. lendu como c:1em~ntos lh)rteadore.~. u amor, tJ rcspcilU c a

rr;ucrnidad~;

v. EDUCAÇÃO:

I
!



------~r
ai promovl:f a c:11uca~':illhlÍsica ~ profissional, nll:t.liant~ ClJnslimiçào dt' compkxtl eú:~,Jjl.r P'

~~,~
fumiamcnlal, mêdio, C superior. afim uc que possam cumprir (l SL"U papel social, conli:,t't1
tà[(Jr fundamental para o dc.~cnvol\"imcllto comulIit;irio ccmuimil:ll. CiClltifi(;o [t'Cl1olúgicn c

pais.

h l ud>t'n\'oJ\'cr projetos pcdagúgil.:oS ue graduat;àtl c pús-graduação pn:sL"TIciatc \"inual;

c) instituir CCnLI{»,de atendimentos inramb c de ;I.'\.~i,;[cnl:ia sl)Cial. entre outros, o de pruporciollaf nu

Centro de Atendimento Infantil-Real Esperança". amparo a crianças de 3 a (í anos rncolllpklOS que se

t'llwmrem C111situaçào de risco pt:Ssoal c ;,()cil)l;

d) a in ..;tiluição c administração de lunJos de bolças de e:o;tudos, b..:rn como o desenvolvimento ue pL'Squisn

c l"Xtcllsào;

.;:) prornl1\'cr pro~'Tamas ,llllbicntais. na ddes;l, preservação c conservação uo meio ambicnte. ln,,;cnti\,lnuo

o desenvolvimento ,~u.<;tentá\'el;

J) promover estudos c pesquisas. d..:scnvolvimcnto de tecnologias altcmntivas. promoçiio e dhulg,lçiio de

informações e cllnheeimentos lccnicos e cientificos:

g) desenvolvd projdil ~ducaclonal súcin prewllti\"n de crianças. jovens e adultos em .<;iUlilÇlillde riS";\)

.~L'Cial.visando a qualificação, capacit.lçào. c inclusão digital e biotccnolo;!.ia;

\"). SAÚDE:

a) promover illslala;;ào dc unidades dc atendimento clinico médico.<;, odomológicos, fisioter.l]lt:ulico$ e

p"icológic(l.';;

b) desenvol\.cr projetos de PC.~4uisa snhre qualidade de vida na ~rca de prc\"cnçii.o de saúde;

el d~ellvuh.d prujetlls sanitários jumn as c(Jl1lunidad~<;. carentes" lms..:alluo a qualidad.: d•••\"id:l e saúde.

podendo elaborar e executar projetos buscando promovcr a scgurança alimentar e nUlrieional;

d) implementar curso.<;de capacitação rCcl1ica c profissional d.t saÍlde:

c) desenvul .....er ofieinus de aprendizudos voltado a saúde famili.lr.

nl- [SI'ORTF:::

a) promover as pr.i.li,,;as esportivas, edueao.:illlmis. lazer c rccrl~dtlva.~ estimulando crianças c adlllcseelllcs.

preferen.:iaim':lIIt: matriculada:. nas ..:s,,;olaspublicas, a mallter uma interação efetiva qu.: contribua para

o scu d..:.~eovolvimenlo intcgróll;

b) ()t~rt:ct:r condiçiks ad •••quadas para li pnitiea l'SP'lrti\";.l t:Uucaeional dI: qualidadl: desenvolvendo \'alor..:s

suci,lis:

c) contribuir para a melhoria das capacidades fisicas c habilidades m,)fora.~;

d) contribuir para a melhoria dit qualidade de ViWl. na elevação da auto estima. fortakcenuo u cunviviu c

integração .<;ociale o estimo a ~údc;



oi
f) daborilr c promover projetos c integrar

CarL'TItc;

VUI. CULTURA:

a) dllOIl1<lr~ d~~n\"1I1verprujt:tos que pmnmvam ativid.1.de:;anísticas e culrurais:

131 PWllWVCIoficinus CUllUfalSque proou:la11lc estimulem li habilidade o conhccillll:nlo o pcnsamo.;nto

1l1lkpcnucmc a çriati\"iJaúc: c ainda a c:apaci\ladc de rriar:

c) instituir escolas c oficinas pMa ensinu gratuito lI..:arte musical c cànLiclIs na fonnaçàu de músiços e

canlOres;

u) descllvolver projetos que estimulem o çuhivo d.1arte musical e sua L'Xecu~'i'ilJvisando a prtlllluçào de

aprcsemaçi3cs publicas;

IX- OUTROS;

a) promo\'L"TtJ \'oluntariaull. mçúiantc çapacitaç:'io:

b) u Desenvolver pmgramd.~ de apoio a criança" e aun!L-;,cenh....":

c) promover, apoiar c orgalli'lar. ciclo lk palcstras. r(:Ullii3cs,simpu.'iius, cllCúlllrus, conferencias c

cOllb'l'essosnas div~~as ár<'.asde sua ;ItUill,":\O:

u) p desen\"olvimenlO de ações que visam à promoção da intl:gnu;iiu de jovens e pL'SSoaSearcntes no

mercado de trabalho mediante cri;lçiio de o1kinõls prntissillIlUlizanlC:S:

c) o desenvolvimento de atividade junto ã agricultura faJ1lilial'e;i agroceologiil:

f) a maoutcllçiio e de~clI\"nlvimcntn dc ativiJadc.~ liwciras. editoriais e k'fáticas;

g) criar prOk'famasdc rádio ou ldc\"is:iu. escol"s, uL"Ches.para melhor ,llc,mce de suas lina1idadcs. as quais

não pode1'ão contrariar os lermos deste e.~latulo;

h) firmar conlratos, convênim. termo de parceria. eontrato de gestão. lermo de colahoraçãu. lel"mo

de fomento 011aeordo dl' elloprraçiio com entidades públicas, Federal, Estadual. l\Iunicipalll"Juu

privadas. seja nu Brasil nu extertor cnm nhjdi\'o de, prnpiciar meios lin<lllceiros u fim de que possa

manter em funcionamenlo lodos os projetos em andamento ou em fase de implanl<lção;

Parilgrafo Único: As fmalidades serão atingidas atra\'ês de Dl"partamentos ou

estabelecimentos que se orientarão pela etÍca (' principias e vaJores cristãos"

Ar/;XrJ -10.. P{lder:i.oser utili/adus todos os meios adequados e permitidos n:Jlei para CllnSl,.'Cuçi1l1da~ linalid;tdcs.

podendo ..se. inclusive.. dcsellvol\'eJ" outras atividades acessórias \"oltadas ao dl'Scll\"ol\"imellto dl).~objeli\"os

illslilucillnais por meio de:

a. el(CCUçillldireta de projClus. progr:Ull;lSou planos de açõ~;

b" cc:lehrao,:iilld~ Cllll\"Euios.ctllltr;trns (lUoutros illstrutn~ntLJsjurídicos:
\
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outras org,mi:t'açõcs sem fins lucmlivos c a ôrgàos do setor publico que atuam em <ireas alins. ~ ~~...........-::

- ~ 3O-\-,-S 9 Õ
'" VArtigo Y - A fim de cumprir suas finalidadcs, a ABCRE se (}fganiL<lrã em lantas unidades de preslaç' ,O l' O

serviços qlluma$ se ii7crcm necessárias., as quais se regerão pelas disposições C5tatutarias c regimentais.

ArliN(J 6" - ~tl r.h.:scl1\'()\\'imcnto de ,mas ativi,Jaucs. a '\RCRE o05cr\'arã lIS prim;ipin •.• da h:galidalk.

impc::,soalidadc. muralidad.:. Ilul>licidadc. ccol1onú..:iuauc c Ull c1iciêtll:ia c 11ãof,lní qualqul'" dist:nmillação de

sexo, raça, nacionalidade ou cor, l:ol1tliçõc!>sociocconõl11lcas, culturais uu de classe social. r I.ci 9. 790/<)<), il1ci.~\1

ParáJ.:mfn i/I/im; A ABCRE. impll::mcmara um Rcgimcnw Intemo que. aprnv::Jdo pd::J Asscmhlcia (lcral.

disciplinará o scu funcionamCIl[O.

Al'fiJ.:n r 4 o tempo de duração da ABCRE ~ indctcrminauo,

Capímlo ll- Dos Associados

Arti,lfO 8". São considerados associado.~ toJa pl.':'soa ri,~iea que, :'oClllimpe(limentos legais, forem adlllitidos C0l110

tiLis. st'lldo suu inclu!>ào ilproVllUa pelu Diretoria da A GCRE. que se disponha a participar em CLlIlfutmíd •.u.k CIJIll

as finalidadl:S acima eSlabdcôdas, devendo para tania. sulicitar sua admissibilidade mediante precnchimento de

ficha de in>.criçào onde ennstc a accitaçãn dt'stc- t'Statuto e uo n:gimenlo illlcrnll.

Pu.l'ugl'l/jtl 1": Podcrão se liliar a ,-\HCH.E as pc.~soas rnlliorcs c capa7c.~ para os ato:; ,;j\'is;

Pllrál:ruj"u 2~: Ninguém Sl"TÚ compelido:1 associar-sc ou a permanecer associado.

Parágrafu 3~;A A8CI~E tcr.i numero ilimitado de a:'oS0Ciados.

IY- Contribuintes, os que pagart"m 11men~ll!idadt' estabelecida pela Diretoria.

AI'fixo !r- A ABeRE contam com a seguinte c111SSt.~de as.:;ociauos:

1- Fund3flore.~. lI'>qut' assimm.lm a ata ue fWldal;ân da AHCRE;

IJ- Bcm:mélilQs. aqueles aO$ quai;j a Assl.'l11blcia Geral conrerir esta di.;:;tinç;10.csponlancaml.'lllc ou por

proposta da dirctoria, em virtude do~ relevantes serviços rr~tados a ,,"RCRE.

/I I. Hf)llIlrários. aqueles que se fizerem crt:dort'.~ dessa h01l1cnagt'1l1 por ~erviços dI;' nutoriedade prt'."lados

â ,'\RCRE, por proposta cb diretoria â Asscmbkia Oeral;

t1l'liJ:(J/ O~- São direitus dos :.I.ssucill.dns: f Art. 54, 11/ da l.ei n" /fI.4fJti/fJ2f

1- panicipar uas ativiJades d<tAGeRE;
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H- tomar pane nas assemhleia~ gerais com igual direitu (h: voto: \. :>'"*: ...~~
III- VOl1H c ser vOlado ptlra os cargos da !ltlminislraçàll na forma deste estatuto c\dit~@cre.~~~ól'-" ' .55 da Lei n" JO.40fi/(}lj

rv- aprc:>cntar propustas c SUge';tlJl:Sde interesse sOt;ial;

v- c:<crccrdireito ou função que lhe." tenham sidolcgitimamcntc conferidos, com a possibilidade a;mb ,te

ilcumulação de cargo.~ quando entre eles 11;;0hUU\'t:T;m:ump:l\ihilidaoc;

VI. promover a solidariedade c fraternidade cnlre associados;

Pllrúgl'ufi) 1": Sào direitos dos associados clcncados no arli20 9~, no.~itcn."l. " c m, alem dos cilados acima, o

de iscnçiill do pagarnt:lIIo de contrihuiçôes associativas ut:Sl.k LJueil solicitem por escrito a Diretoria:

Purú;.:nifv ]": Nenhum .I>o."ociadopoocni ser impedido de exercer direilo ou função que lhe lenha i>idu

lcgitimameme conferido, a n:i:oser nos eaSOi>e pda forma previstas na legislação brasileira, nc.<:teEstatuto Social

'IU no regimento inh:rnu.

.-Irli;:o11" - Sãn denres dos Ilssocilldos: {Ir!. 5./. //1,/11 Lt!i /In 10.406102/

1- cumprir as di::>llo.siç6cst:Statuhirias e n:gilllcnlals:

II. acatar a" d•.."CisiJ•..-s da :\ssemblcia Gl.:ral;

111- l.:unlribuirp<traa ronsecução J(I~ objetivos da •..•midade c :telar pelo seu nome e int<:griJadc;

IV. manter-se fiel. aos princípios {leêliea c \'alorcs cstabelecido." nl::itccstaluto c no regimento interno:

Parú~raffl Úllic(J:ü,<:;J,<:sllciado.,tem direitos iguais e (I ljuulidadc dc associado ê inlransmis.<:ivcl.nàn ha\'cllUIl

qualquer possibilidade {1l:: transmissão por alienação, doação ou IIl.Tança,cxtinb'1lilldo.se os dircitos com a morte

do associadu UH a liquidação da pcssllujuridica da ADeRE.

Artil!(l 12". 0.<:::l;;;;ociatlo.<inão rcs(londL'm. nem mcsmn sunsitliariamo.:nto.:,pelas lIhrigaçües constituídas pela

ADeRE. {-ir! ./6. l'da Lei nM lfl..J{)Wflll

AI"ti.~o13M
- Os a.~,~ociadosnão fazem jl1.<:a qua[".jlltrparlicip:u;àn l1U p;llrimliniu ililABCRE.

Artil!(l I./M - A ql1alidadc de assocü)(.!up•..,.dL'-se:

T- Pela exclusào:

11. Pela demissão;

111- Pela cxtinçào da A8CRE na fOnJm prcyi~fi1 n••.":>!cE~ra1UhJ,

AI'figrJ /5M
_ São ml'lliyo~de exclu~o da qualidade de associado:

I. 1\ pnitil'u dt: atus ksivus uns interesses e fins da ADeRE ou que possam desonrá-la ou prejudicã-la:

11- A violação intencional dos ~ta{ulos e regulamentos da ARCRF: c " n:i\l cumprimento da~ obrigaçõ

snt:iais que a eles impõem:

I



\
111. O não pal!aml:nto róterado de l'Olltribuiçilo pdos associados ca.~(l não a.<;sati.<;raçam dl:r~~~1

para tal: - ~

PUI"úgrufQ 1~- A exclusãu tlu associauo SOml'11tc se coniirmara após n:alizaçãn th: simlicãm::ia l: se t\ara mediame

apro\':u,;ão da maiuria simpks dos mL'111brosda Din:toria. em deei:.:io fllnuamcnt:lda.

l'anigrllf/ll~- DLl)cndcm!o da gravidade da ralla, poJcni u Diretor l>residente advertir o a.,sociuhl, \,cr(l;lll11cnlc

l: r~<"I"\'adall1l:nll:. nu "indu, aplicar-lhe SLlspt;"tlçiiode até 90 dias. fazcndo-sc a devida anotação em fi\la tícha de

associadu;

Parúgrafu 3~. Da decisão que aprovar a exclusào pm!erú n ~:xc1uidointerposto recurs,l Pilfa a Assembleia Geral

no prazo de até 15 (quinze dias), conlilclO& da cOlllunic,tçào da dccis..'iomedianLe rediJo pur escrito endereçado

ao 1'n:'<;;I!elltl' da Diretoria ;\RCIU~_

Artigo 16- - Deliberada a c'lc!lL<;ào no..••tcrmos prC\.jMos úo art. 15, so a Assembleia Geral poderã determinar a

sua readmi!>~ào, hipilt~ses em que, tkvcrâ haver apnl\"açãll de 2/] 11'1<'pre;enle;:i Assemhkw Geral. para t,lInO.

deve ser observlldo o cstabelecido no ptlrú.::rtljo J" úo tlr/, } 5.

Arti!:(1 Ir. Qualquer ass.lIdllUO podl'ni demitir-s.e. bust<lndo p,tnl efeito <Iprc.scnlar por l'i>crito dcclaraç;lo de

demissào endereçada ao Pre:-idcllte da [)irel\)ria.

Parawafo Í'n;co: A cxcll1<,al) de associado" também se darã por dclibl'Taçàl) da Diretoria nos seguintes eaSl)s:

J.) superveniência de inc:apacidadc civil;
b) falecimento:

Capítulo UI - da Constituição e Funcionamento dos órgãos deliberativos

Arti/40 18-- A ABCRE scrâ administrada pelo..-;seguinlcs órgãos:

I - Ass~mbkia Gnal:

li ~Diretoria Executiva;

JIJ- Conselho Fiscal;

Artigo 19- - A :\RCRF: não remunera seus dirigentes, mesmo que efeli\':lmcnlc atuam na gestão cxccuti\"a.

Artigo 20" - Os pruCl::WmCJlllt<,tios sislcmu;; tlc gesllI'l C (Il: auditoria intenla da ..-\BCRE .~eràll di.~ciplil1aJn.<, no

Rcgimenlo Interno.



Sccào 1- Da Assembleia Geral

seu~ dircitos C$tatutãrio!\c regirncl1lais_

Parágrafo Único: A Asscmb1cia Geral e a i\ssembleia Extraordinária serão pr~ididas pelo I'rcsid('fltc tia

DiretlJri:l ,\ RCRE. 011,por dl'l.:isiiodu plen:írio, p.)r um Jos rl'JJrL~elltant<::sdcitos entre o.~lllelllhros, n qual. alem

de seu \'olo, leni.o VOlode dc.~ernpalc.

Artigo 2r. Comp~t~ ii Assemblei'l (j~r,d:

1- Eleger ou dC.~liluiro Direlor rrc.~idenle da Direloria c/ou Viçe-Prcsidente da Diretoria;

f1- Eleger os rnembr()l; do consdho Fiscal. n...•••pcilandll o dispmltl IlUflonixra(iJ I" do orligo 3-1 d~~{c

~laluto:

111.decidir subrt refurnms do E~tatlllo observando o previslO no artigo 4R~;

IV- apreciar o rdatôrio 11<1Dircloria e decidir 1>obrea apruv,u,:ao das coma1>e billanço :.lnual;

v- udihcr3r sobre pl'llposta de nhsnrç:1oou incorporação de outras L"IltiJ.1.d..:sà ADCRE:

\1- aprcci,lf c r.ldiberar sobre soliclLaçiiu ua Direloria quanto ao valor de alçada que dur;mte I) e\trl:ÍI,;il)

allual .,:stapossa mo\'imcnlar sem a neec.~sidadede solicitação:t As~cmbleia Geral;

\11- Instituir e alltrar cOdigos de condula e n:gimento internn danorado peJa Diretoria:

VIII- ueeidir sobre <leonvenicncin de alienar, transigir. hipotecar ou permutar bens patrimoniais;

IX- dtcídir Sllbrt:il extilu;ãll ua .\8CRE m~~lermos du Capítulo VI (Da EXlinção), d1.'StcEstatuto:

X. deliberar sobrc o~ CHSOSomissos niío pre\'istn no prcst:nlCF.slatuto ou no Regimento Inlerno.

PlJrágrlJfi' úniw •Para as <1tlibuiçile.<.prL-vistaslll):>illl:l:<OOSL IV, VI e IX uLllcndLTlido vOlndc 2"3 dos prc.~cntes

n~lasscmblci,l especialmente cOn\'ocada l"arJ esse fim, sendo ncccssaria a presença da maionól absoluta dos

aSl>m:iaUllSCIOprimeira cnnvneaçãn e de mais (Ic 1/3 dos associauns nas cnnvoc:tçôcs sl'guintc.~.

I - pelo prC;'iidelltc(1.1Dire!ori<l:

11- pt:lLlConselho Fiscal:

111- por requerimento dI: 1/5 dus associados quill'S com as obrigaçôl.'Si>oeials.

Arlign 2-1"- A A~sclJ1hlciaGl'ral rl.4.lIlir-se-á,ordinariamente, unm vez por a110no primeirn trimestre para:

1- aprovar proposla de programação anual da ARCRE, submetida pela Diretoria;

11- ilpreeiar e aprovar rdarLirio annallb geslüo. suhmc:lid.) pt:la Dí.l'c:loria;

111-disculir e homologar as contas e Il bal:tnço apnwado pelo Conselho Fiscal, rcferente ao exercicio anual

tludu:



Artigo 25~ -.Ar. A<;.sl:mhki" Gt:ral !'>t:rl:aliz;,mt, extraorúinariamt:nte. quando cllll\'ocaili:.

J - pdo presidente da DirelOriz..

TI - pelo Conselho Fiscill;

1II- por rcquel'llllclllo de 1/5 dos associados quil>;;>\;l1l11<loSObli!!u1,:õc:.~Ol:i;.lll>.

.1rti:.:o 26D

_ A Assr.:mbleia GL'TillSLÚ t:onvllead.l mediante fixação na sr.:de da ADeRE. ou ainda pur carta, l:lX

nu qualquer outru ml:ill de l.:omul1lca~ãu c1e\ronic() que comprove 11recehimentn, clwialll a ttll.l{}~O~associados,

wm allteeedcneia mínima de lO (dcz) dias c se instalani com o "lJllôrllm" de ao menos 1/3 (um ler1,:oJ dos

associados em primeira cOlwneaçiío c, com qU<Jlqucr número de presentes, em segunda convocação, a mcnus

qUt: de forma di\'ersa requeira a maléria nhjt:to da AsscllIblda discipliuada por t:...;{eCitatlltn.

/'anigrtljil ,~ - As (li.:cisllL"Sda Asscmblcia Gcr<ll, 4uHl1Ilo não existir outra determinação exprc,..;.<;a.>ocrãutol1KJlklS

por maioria. simples dos pr~elll~. oh..;t:r\'alldn os lilllifl's d~tc cstatutll.

P/ll'{i:.:rlljfl 2D

- As dceisõCl> lomadas em .'\,;semblelas de\,Cf;io ser imolada.:; em livro,; próprios, as.:;milUO e

3prm'adn.<; rllr Sl'tlS pal1icirantL'"S. Tratando-sc de lk\:islies que a validade jurídicil requeira seu regislro l'm

Cartório. após pró;nchido O>õ n:qui,;illlS nl'Ccssilrios, •.I<.:imedialu dek ser lcvilda a regi,;tro.

Sedu II - Da Diretoria. Composicão e Competência.

AI'ligol!" - A Diretoria scrã constituída de seis (6 c3rgo..<;l.sendo. um Diretor I'I'csidente e U111Vice Presidente.

as ..••llciauo ..•••C.'oculhiull..••ue prert:rênciil t'lllre pcs ..••ous dl: nllllírios cOllhecilllentn.~ em direito. admini .••.tra.,:ào.

COJ1wbiliulldc. i!l'Slilo c,;cular ou cmpn:sariul, devidamente elcilos pela Assemblt'ill Gt:I.d p;Ir;1 nmndilLO de .j

1l1l(l.~, podendo conCllrrer a recleiçôc:.s suc~si\'a,; pur igualllcrindu.

ParlÍgrajh r: Compor-sc-ã ainda de um Primeiru Sel:relarill e Se<J,umJu Secretario. um I'rimdru Tesuureiru

e Sc~untln Tcsuurcinl, assnciôluos. t'sclllhidll.~ dt: PIt:feT'::lIeias emre pl';:iSOaSde notórios (ollhecimcntos em

direito. administraçiio. contabilidade ou g~tào l-s.:olar 00 cll1prl':<ilrial.

Parágrafo 1~:Dunllltc a sua gt'Slão. tl Diretor Prl';:iidcme reunirá nomes de assuciados a ~crcm cOI1\'idados ;lll

prcenchimento dos cargos deneados no par;Ígraro anlcrior. de\'endo IC\'<lr para apre~iação do Presidcnlc do

Conselho Fisc:.Il. quc. aplls a apreciação serâlJ cnlâll serãn cnll\'idadn •..;,os quais. caso aceitem úe imediato serão

clllpus:.ados nu~ fI.:spc~tivo:; ~argos. ruzendo-sc çonstar em <11;1da rcuni,l(l da Diretoflil.

P/l/,óRl"a!IJ 3n
- Os membros da Oircturia E'<eeutiv<} uesempcnnarào as suas funções e atribuições sem

relllullI:raçilo. pudl.'nd\l. l1Uental1lo. r~ent'1. rl.'t:mhllbo ut: dCSIlc.~a.~relllizadas compn)\lIdalll<;.'lltc nfl t'xeTTicio de \\

suas :l.lribuíçõc.<;. \

Al"fiJ(1I :UJ" - Compele a Dire!OIia:
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1- Cumprir t: fazer cumprir o Estarmo So.:ial e 11Regimenlo Interno; l \.\1I1~1~"",
\ . .;é>,<"

11- c1abor<!1"c sUbmCIL"fa Asscmblcia Geral a proposlll de pro"ramaçào anual da InsLiluiçâõ"I:~~,,.~V, ,. c>'" ~,_, ~"n_~:I"
-".'Wo~(",,\\l >~q" \

111-••:xcwtar a prngramaçàn allual (k alivid::J.dcs da AReH!::; --.: o..::S'X- _c: J
IV- elaborar c apresentar à asscmb1cia GL'Ta!o relatório anual; \ \.. ¥ .....

"" Ov- reunir-se cllm in:.tilUiçôC5publi(as t: pri\"óJ.l!aspara mütua cnlahuraç5.n em ari\'idalks de in @'0TOV
C'1I11l1llJ;

VI_ rcgulamcn{ar as Ordens 1'\ormativa5 da 3.ssemb1cia(jeral c emitir Onkns E'cl:ulivus para disciplinar u

TilllcitlllanJellrllinto::nmda IJlstituiçün:

""- lirnllll' cOlltr:ltus, cUII\'~nius, lermo de parceria, contraio de gl.'stão, tt'rmo d~ colaboTaçãu.

tt'rmo dt' fomento nu acordo de coopcraçâlJ cUIIIl.'ntid:ltles púhlic:ls. Federal, Est:ldual. MuniciJl:lI;

VIII- c.stabdeeer projelos. I,;unvcnio:;. I:onlrmos c I,.:rmos (Jc pan.:cria com entidauL'S nacion<lis e

inlc11lacionais públicas ou privadas, com vistas a implementar pfllgramas c projcloS quc atcndam •.)$

objetivos c inh.-resse:;.da ADeRE;

IX- mediante a consulta prel'ia do Presidente do Conselho, L'fiar c e'«(íogu;r dcpanamcnto>. conforme a

conveniência dus intl.'fcs"es da .-\BCRE. uclinir .l~ ClllllpC:lênciase SU[lSafribui\"ües. orgaoizar c

controlar os !>L"USserviços llledi::lolca aprovação pai' maioria dos votos de seus membros. devendo no

c:ntillll\l.por rn:lJmenl1.aç.ii1Jexprcssa dn Pn::.ith:nh:do Conselho. 1I:vara apredaçiio da AS.'icmh1l:iaGeral;

X. coordenar c gerir os dcpanamclllos criados e subordin<ldos a sua administl"aç;io, podendo para tamo.

lHl1TIe-.He l!L'StitllirlISítlll'gr'dllll'Sc coorJenaJ,m:~ de cada Jepanamcnto.

Xl- an••lisilr c ••provar os balancctcs contábeis l11cl1bai~apresentados pcfa Tesouraria;

XII- Elaborar o Regimento Interno e SillISc\'cntuais modificaçõcs obscn'alltto o dispOSIOI1llArtigo 22,

!lo prcscll!CE.~tatur(l;

XIJI- convocar a A<;scmblciaGcral;

XIV. t:Stahcleccr melas e ohjd:ivll.'i imt:dialns, dt: mé'rllo ~ d~ 10llgo pra:lO. \10: in't"Te~~o:d", caua

Departamcnto c E~lallekcilllel1tos e do eonjunlo da ABCRF.;

X\'- :lh:ndd as todas as snlieitaçill:s l"eqnl.'fili:lspdn Cnnsdhn F;s.:al;

X\l- <!prLl\'ara admissão de no\"{lSassoc;auo,s na cntid.\uc;

XVII- L'Sduir a.~sociauos l1llStelmllS ÚC!<tcestaluto:

XVIII- reedlCI II pedido de ut:missàll UIlSassl\l:i.IU\1tit: tomar as prmldcncltls cabívei,~:

XIX- estabdeccr o \"alor d:l mensalidade para os sócios eOnlribuinle.~;

XX- deliberar soh!".:qualqurr questão pcrtim:lIle à ,uJministra\'àll dõlABCRE;

XXI- observar as competências da Assemblcia Geral e dn Consdho FiscaL

XXII- t:xcreL'fmura>.funçõc!. que lhes forem atrihuidas pelo respc:l."tivorc:gimt:J1lUIlllernll, aprovadas pela

Asscmblciil Geral.

/'If/'úgrafo I" - Os membros ua Dílclmia ddibera,;ill cm culegiadu, r..:spcitanU(1porem \) cswbclecido neste

C..•Uluto, rcunindo-sc: quama.<:vezes forem nccc..;sarias, sob a convocação do Presidente da ABcnE: ou por
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nJallln3 d~ .~cus c(Jl1lpllru:nh:S, pud~ndo convo(ar ainda a particip,l<,:ão de dirigentes de d~"ri'Jm r

~"'-~ :~.~!!9',;"",
associados, funcloni,rios, c eventuais convid,ldos não associ,ldos, com., obrigatoriedade tlJ c1<1boraçã Ar.I <lo

~
lançada em livro próprio. qUe, em SI.:[ratam!.) de uccisi)cs 411Ca valid.ade jUIÍ,lica requeira SeUr !ftro c~ O] _

Canório. este devcrâ Sl'l" efetuadu illll-U;"lillllcnlc apô:, O prccm:hirncnLO dos SI.'USrequisitos kg;lis. Q..~\..S~ .::
Parágrafo 1"~ Pam a I;nnncti7açào \Ios itens dispo;to.o; nos inósos Vtl c VIII t1..:$le artigú. sl'râ l1ccc:isó.,"' JGÇvia 9- V O
aUlIlrização por parte do Pn ..•.••idcnte cln CIIllselho Fis(õ,ll. li qual. casu L,1tCnUa ncc~~sário, dCIL.."nina~ TO
apreciação por pane da Assembk:ia <Ieral.

PtlrtÍJ:Tllfo 3~ - Para que:;!lj~s rdativas uo En~ino Sup.:rior. a Diretoria pnderá SI: fazer as.~<:s.~ontrpor um

Conselho cuja ~trulura. eompo-siçiille fum;;ionumento, SI;miOrequerido por lei, senin rcg\l!adllli por r~gill\~l1t\l

pnipriu.

Purú;:/'ufo -lU- () m~l1lbruda Diretoria que faltar por J (três) reuniões consecutivas ou 4 (quatru) alternadas 110

ano, sem justificativa por escrito no pra:to antecedente a reunião de -IMhoras ou no maximo em ~4 hora.~apó;, a

rQliz:.I(;ao da n:união. será tlutonmticamcnte dcstiLuidu do seu cargo.

Artigo 19u
- COnJm;tcao Diretor Presidenle:

I. cumprir e ta7",Tcumprir este CSlatutll:

ti. rcprcscnl::lr a ABCRE ativa I: passi\l:l\\lCn1e.judicial e c:dmjuuieialmcnte. inc1usi\ICp•..'l,lIlte

instituiçõc:; liO::lnccir:L~.bcm (OIllOreccb •..'l"c dur ljuilaçõcs:

lI!. cOllstiruirprOl:uradorcs com plJd~es g<;:rais~e<;pcciais,inclusi\i(: para os JillSpreyistlls IlOin.:i"o

UCllllU;

IV. abrir, movimcntar e cncerrar C(ll1la.~hancarias assinando cm eonjunto com o J-!riml:iro

tesoureiro;

V, cumprir e fa7CTcumpl;r cste Estatuto e o Regimento Interno;

VI. presidir a asscmblcia G•..Tal respeitando o disposto no Hmígrujo ('lIico do Artigo 21 do

luc;;cnte Est31\llO;

\11. convocar c presidir as rClllliõc,sd" Diretoria;

\"lll. l'Scollm de ocupantCl' rara ""sC<lrgúSdc Primeiro c SC!:,UI"IJllSL'cr",'1árill,Primeiro e SC1,!unJo

Tc.soun:iro, ohs..:rvad'l para tallt\1tI dispusto lI11l'urúgrafo 2' do .lrt(l;o 2i do pre.scntc cstatllln;

IX. n:ccbcr subvenções dos POUL't"CSpubllcos Iilcúiiltltc o nCl:<,.:ss:íriodocumento d.: quitação;

X. assinar contralus. cunvênius. termu de parceria. cuntnln dI' ~estãf)"tl'rlllOdI' cnlahuração.

lermo de fomento ou acurdu de cllupcl.açãu com entidatle~ púhlicas, Federal. Estadual.

J\luniciplIl para li cOl1secuçãu de finalidades de interesse público e reciprllco;

XI. assinar projetos. cOllvénll~. cllntratlls c IL'l"Il1{1Sde rarccria com cntiJadC' rmeum:llS c

internacionais publicas ou privadas;

XIT. alienar c:oll•.'far hens imoveis após a de\'ida autorização conl'cuida pela .<\ssemhh:ia (i('f:ll;

XIII. praticar aLO:;ncec;<;:;..1.riosa g::mJntira ARCRE o gO:lo de iscnções e benefícios previslos na

h:gislaçãll vigente;

/

~
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XIV.

cmpregatício. quando for n ca.~Il.

.4rl;,;o JO~- Caberá au Diretor Presidente. rcpn:.sen1Jlra .sociedade aliva c p:lssiva, judicial c cxtrajudrcrahn

ficaniln npre.~samcnle ,.ctlmlo. ou!'>o UOnomc da ABCRE pilra qualqm:r tim C!'>tranhoàs suas t'inalitlalh::s. hem

como pr~\ar lianças, a\"ilisou quaisquer Olllr~ alo.<;uc favor.

Al'rigo 30" - CtllllpctCao Vicc-f'n:sit.lcnte da Diretoria:

L Substituir o Pr~idente em suas falias .lUimpetlimentns:

TI. Purticipar das AssembJcias Gerai,,;

1II. Assumir o mandato. em caso dc vacância, ilr.: \1 s,,:utl;.minu;

IV. Pn:star. t.lemndo geral. SUlIc'l!lIhnraçàu au I'n,;siúcnte;

.41"1;/(0 3/- t:m!lQÇIC ao Primeiro S••-çre!ario:

L sccrcluriar as reuniõcs da Dirl"f.Oriac aS.'icmhlciaGcral e redigrr al<ls:dirigir e llrgõlniL:rrlI'. ser"içll.~

de Secretaria e de administração de pC'i.'i()al;

11. publicar todas a.'inolícias das atividades da entidade;

111. elaborar os edilais e as PJ.uta.'idas reuniões úa Diretoria c da Asscmbleia geral:

IV. organizar e manter os :ll'qui\"osde documentos da :\8CHE; substituir o "icc-prcsitkntc em suas

falta~ c impcdimcnlos. c

V. cumprir c:-fazer cumprir as dispusiç<ies deste Estatuto e t.loRegimento Interno.

Arl;!:(l32 - Cnm(lde an SC:L'1Jndo Sccrcllirio

I. substituir o Primeirtl Sccretárlo em SWI.~ausen.:ias e irnpeúimelltus;

li, assumir a nlnção de Primeiro S('cretarin em caso de:-\'adllcla. ac~(lt~inu ou millluatt1;

m, auxiliar n Primeiro Secretário no exereício de suas funçõc:s;

IV. cumprir e faz('f cumprir as disp\lsi~ões Ul'SleEstatuto e úo Rc:-gimencnImerno.

AI'liglJ 33. - Cllmnclç au Primeiro Tc.'iOureiro:



I. auxiliar (1 Diretor Pres.il.!l:nle 110 gl~renciamt':nlo das ari\'idades

IinanecinlS da ARCRF::

H. orientar. analisar e fiscalizar a Clllllahilitl.;llk tia AHCHE. Zd.Il1Ull pdll eun

transparente da5 t.:OIlLaSd'l inslilui~àu:

111. arrecadar c eontahili7ar as cllntrihui~iiC"' dos as.~ociaJlIS. rendas, au"ílios e

convênios. sutwcnçàL"S, manlendn CI11dia ,1L.-.;crilUr.l~i'ind.l A BCRE;

IV. pagar a~ t.:ontas aUlori;'.at!as pelo Pr..::;idenLc;

V <lprl:.'il:l1tarrelatiJrio,~ UI;'TIXi:lta c dCS[KOSas.sempre que forl;'m solicitados por quem de direito

sL'gundo Los!ef_~tatuto;

VI.

Vl1.

VIII,

IX.

x.

Xl.

aprc."cntar ao Cllmiclho Fiscal a escrilUm~ii\l da ABCH.E, incluimlu os rclatúrio ••• dt'

desempenho financeiro e eOnl.íbil e sobre as opcra~õc:; patrimoniais reali"ad;IS:

aprc."en!ar re!atúrio financeiru para ."cr submetido ã Assembleia Geral;

conservar sob sua guarda c rcspons.abilidadc. u numL'nirio c ducllmenlos relativos ,i tesOllfi.lri'l;

:Jprc."cnt<lr selllL'Stralmellle u balancete ao Cunselho Fiscal;

por c.kkgat;ào de podtrt:s olllorgadus pdo Presidente, representar a enriiliule t:11Ijlli'lll l: fllra

delL.,

abrir e moviml:nt;lr comas bancâria.<; wnjunta com 11Diretor Presidellll:. Il:tjuisitar 1.11ôcs de

ehetjuL', cmitir c!ICtjUL'S.auturi"ilr tmnsfert:ncia de \'alores por todos os meios le!,!ais possí .••.els,

autori7.ar apliçaçiits tillancciras &~reeurSllS disp,míveis, assin'lr l:om o Diretor Pn:sidel1tc. toJos

os dICqUL'S,ordens tlc pagamento c tilUlos que Tl:prescntcm obrigações financeiras da ARCRE.

Capítulo IV - Do Conselho Fiscal

Artigo 3,r ~O Conselho Fiscal ser;í constituído por iJj (ciIlW) memhros, scndo 03 (três) tilulares e 02 (dois)

,,,up1emes. eom malldatlu cllincitlente cum \I mantlatu da DirL1oria.

/'l1l"ljgm/iJ J~- Para o C<lrgode Pre;.idcnte do consdhu, lil:u L'flSliluidc.1411C,o mesmo SL'1"áscmprc exercido pdo

rre,~ldenlc d'l Primeira iweja Batista de ijaln8rjll CamhllriÚ.

PUI'úgl'tJj/l r. Os dellJai~ componentes, SL'fão eleitos pela as.semblei:J Geral para o mcsmo pr:'IZIl cstahelecido

para:.J tlin:wria.

ParoJ:mfo 3~ - Em easo dc \'õlcância no cargo de Cl1nselheiro Titular, o 1\l(lmiato .ser;".assumido pelo suplente.

atê sClllérminn, rCSSlIlVlImlu u dispus!u nu plÍral:"'ljiJ r de,ilf!artiJ:o, se porem esta lleorrcr tàltilm!lI mais de I

(um) ano para o terminu UII mandatu, ueverá ."Cfcunvoeadn r\s.semhleia c'(traorl1in;lria riU a ek.içlilll.h: um nnv"

suplente., observando os requisitos deste c.<;tatuto,

Arti.l:O 35~ ~ Compete ao CQIl:;ç1hll Fiscal:

I. cxamlllar us livros de L":it.:rituraç:iotl:l Insritlliçào:



:ll:umpullhar () \r;J.hdll1\l ,,k c\'cntuais amlitorL'S externos indq)l,~ndcnIL's:

11.

111.

IV.

\'.

dI"\c ';..T1j),_~. ,
"...c,~ ..•..:,'.,,~" ...•,"

II 'f.
i~ ~
\ .-~
\ . ur~'Cl~"",Opllldf ~ohn: os balançus e rcJarónos de tl~"empt:nhll tíll;ll1CClfIJ c contábIl (' snh&-.: t~1:!f\~pt,..•
.~ 1fil/.,J2'-;;. 5' <i"

paU lI11tlnJllISfC'.J!l/,It1as, cnUlmuo pacCCC1CSpara O~{lrganismos ,;UPClIOfCSda entidade, ~~~> \
rCljuil;ltar ao T~"SotIfClro a qua[quLT tempo. dowmcnta~'ã(J wmprohalllria das opcraçõl;: &:()n~ké
lín,mCl:lT1l.'j rcahzad<lS pd.t TnslIloiçãu. t\.: G- O"";

,o!?OTOV
con\'ocar cxtraordimlriamcnlc a A,,_.•cmhleia Gcral

Pu"ú;:J"Ujil l:'llk" - O Consdhll Fiscal se reunirá nnlinuriamente a cada 12 (doze) nleses c. e.xll';u)rtlinariamenll.:.

sempre que ncccssarin.

Capítulo V - Do Patrimônio

Arli,g(l3ó"- U pnlrim6nio da ABCH.E sera constituído e mantido por:

r. doaç{k.~. h::gados. heranças, cessãu de direitos e suhwn(fflcs de qualljlll'f nantreza de bens e

direito;, de pL~soas fi:c.icllScjuridieas t.k uircilo priv:.luo e de: p~oasjurilljcas uc din:i1u publieu c

ainda {;orn as comrihlliçilt.:l'o t.io;; asslIó;]t.!lls.

n, bens c direitos provenientes lIc aplicaçõe:c. finanl,;eiras. rL'IlUlISpntrimoniais. eonvenios. apoios e

linanciamcntos;

111. hens e direitos derivados das atividades exereida.s pela ADCRE;

IV. bens móv!:i;; e imóv!:ls. \'t:iculos, açõc.'i, titul(ls c sCnJ(lvenlL'S;

V. oUlrns fontes parrimoniilis desde quI.' Villda de f(Jllt~ licitas e nãn sejam incompativeis cnm n li\1"e

dc.scnvolvimentll das ativid,H.!cs da .o\BCRE ,

Artig" 3r - Todo o patrimônio c receitas da ADCRE devtT,io SLTinvc.stidns em S\la totalid.ade llllS objetivos íI

que se deslinil a ADeRE, rc.ssal"lillúos 0." gilS10~ de»pendidos e bens necessários a SL'U rum:iOllamcnlo

adminislrati\'tl

Artigo JW - A ARCRF. não dislribuiní, o.:ntrcsocus a~sociados, consclheiro,~. diretorcs. empregados (lU doadores.

r:velHuais exl:~dC1JlC.Soperacionais, hrut£r.>ou liquidt.~", i1ividenuos, hl1l1ificaçiies. p:ll1ieipaçõel; ou parcdas do

seu patrimônio. auferidos mediante {1 excreicio dc suas atividadc.s, os qUôlis os aplicam integralmente na

cotlsecuç:io dn seu objclivo social.

Art;]:fJ -I(r- A alienação, hipoteca, penhor, \'cndil ou troca dos bem; palrimoniais da AReRE somente podcrâ

'" d"idola P'" "pnw",'"d, ""i",i, "b,,,I,,,,,d" ,',,,,,,hki,, G,,,I htr,ood"""", ,""""",," ~p",ti"",,,,,, X
I"" "I"", Z.\

Capitulo VI - Da Extmção



. '

Al'figo 4r - A ABeRE poderã ser extinta por dcllbcraç~u llo;, [Is~ucl:Jdu~. el11

IX. do PfC't'11tí: cstalUlO. Poderá tamhém .~•..r extinta por dcmai" formas prevlsl.:ls em lei.

Arfi~(J -Ir - Em caso de dis..~(}luçào da entidade. o renl:JllCSf,."cntede SI."l1 p:Jtrim\Ílllo liquido st:fá transti:rid" a

oUlra pessoa juridiea sem fins lucrativos. prcfercncl<llmente eom o l1u:smo objetivo social a ser indieada pel"

Assembl •..ia qUi,: tldihl.'1'ar st1hre sua c,(lilll,:àu. rt~sal\'al1do porem cVenruais doações patrimuniais com di.u5ulas

c.speci:Jls ou de n:vcrsiio.

Ar/i;:o -I3~ - .'\ extlllção dil ADeRE sa será possive1 por decisão da I\s,'iemhleia fieral Extraordillf'lria.

cspcl:ialmentc eon\'lll:i1d,1 piII"a~le rim. que conte COIlla anuência dc 2/3 (dois lcrço.s) de scu.~ associ<ldos.

Capítulo VII - Da Prcstacão de Contas

Artigu 44~ - A prestação de contas da Instituição obscn"ara, no mínimo:

,. os principio..~ fundamentais de contabilidade e a.~ Normas Brasilcifils tle Contabilidade:

11. a publicidade, por qualquer mClo dica ••..no cncerramento de exercício fiscJ.l, ao rdatório de

atividades e uas uCI1J()Jl~traç(k.~financeiras ua entidade. illciuimJo a.~certidõe.~ neg:ari\'us de

dC-bitusjunto ao INSS e ao FGTS, coloeando-o.~ à disposição para L1exame de qualqucr cidad,io;

nr. a rc-..lli/.ação de auditoria, inclusivc por "udilores l:-'I(ICl'nosindependentes se for o e,ISO. {juando

da aplicaçãu do.~cventuai~ rt'Cursos I1hjt'1tl de TcrlTIllS de Parceri:J pur o.."Xigêlleialia legislação.

ou <Iinua conforme previslo elll rc~uhlmenlO:

IV. :J prestação de com,!s UC lOdos os recursos e bens de origem publie<l recebidos será fclta.

COllfi)fllle determma o par;igrafo unica do arL" 70 da Constituição Federal. C de legislação

infracol1stirucionall."Spceial.

Capítulo vrr - Das Disposições Gerais

Anigo ./I'i~- o aercicio socialtcra li duração de um ano. inil:ialldll-se em j ~ ue jallt:'iru e terminaruln em 3 I de

de/cmbro de cada <1110.
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&-çIJ\~;(-ETJT-u(Ô~~

ij ~ %).'", ~,v 'u! z
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\~ r•.

ArliX,,4r- Ao fim de cada <$crcício ~nci:ll, liDiTelurla dahnrarn. com hase na <:scrir~r~I{<b,l(l;"'ij. ~~':'I.
- _~...AA!6~'"lI vc.'

Ulll btll<lnl,:op,llrimonilll c a lh::Il10n~lnll,:ão do resultado do exercício, bem como uma discrilmnaçã ~s origens

"p!''',õ" d, "'""'" £.'t\.S%1
A I1Igl! 4R" - O presente rSlalulo p..x[cra ~cr reformado, ti qualquer tempo, por dcci~ão de '2/3, prc:;cnll: tOIf O i O V

rnaiori,l ilh.~lllula do.~ ,1.~.<;uciadost'"mAsscmbleia Gemi 6peci:Jtllll:nte CtJllV{)c,Hlapam ts.~e fim. c cllIrarn c:m

vigor na data de seu registro erl1 Ci.lrlorio.

Artigo .jf)~- üs casos omissw; St"riio resolYidos pd,l Dirctoriil E::u:cutiva c deyerào ser rcfcrcndildos peJa

a.<;sembleia GeraL

AJ,ti;:fIj(J"- Fica deil" I,) Foro lia Comarca de Ralllcário CamboriúiSC para qualqucr ação fundada neste estatulU.

Balneário Camhoriú'SC. IJ de dt.'Zcmbrl) de ~OJ 6.
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Ata nO 001/19 Assembleia Geral de Associados ri \Cffi.- \~
Associação Beneficente Cristã Reai Esperança, CNPJ 10.564.57010001-<38.; l)V' .

"\"". ,,,. .
Aos 18 dias do mês de Março de 2019, com primeira convocação para as 18:30 horas e~~~:~<\t.Ul~):<"I.

- . - . _ _'~.C/.l.<;'_ <-segunda convocaçao para as 19~30 horas, na sede Assoclaçao Beneficente CrISta Real .#. . <,
Esperança,Rua Dom Luiz n!! 619, Bairro Vila Real, reuniram-se os membros Associados da ~ h _
ABCREpara Prestação de Contas anual e Eleições antecipadas da Diretoria. Abertura a à: ~ C
cargo do Presidente Pedro luis Correa Lauer que após saudação passou a direção para o r\..S 6- "
coordenador Márcio Jung que apresentou o Balancete anual da Associação. Total de IOty OvO
Receitas: R$350.770,8 (Doações R$1Z0.92.6,60;Convênios RS199,088,OO;Inscrições Paise 01
Filhos R$30.756,2.4;Rendimentos R$430,07; Outras entradas R$90,OO).Total de Despesas:
RS361.394,16 (Estrutura e investimentos R$ 33.007,65; Despesas Pepe R$133.452.,39;
Despesas Escolinha Mais que Vencedores R$4.689,60; Despesas Administrativas R$
87.2.96,91; Despesas Fruto das Mãos R$ 4.870,2.0; Despesas Acamp. Pais e Filhos R$
30.892.,42; Despesas Bancârias R$1.463,98; Despesas Encargos R$65.721,01). Destacando
o alto valor da Despesascom EncargosTrabalhistas, os presentes sugeriram que o contrato
dos funcionários se realizasse via contrato terceirizado de serviços. Esta opção já foi
considerada pela ABCREmas desaconselhada pela assessoria Contábil por gerar vinculo
empregatício. Outro aspecto a ser considerado é a dificuldade de provisionamento para os
direitos trabalhistas dos funcionários, caso o Convênio com a Prefeitura não se renove ao
final do Contrato. Devido ao alto custo de manutenção da Associação há necessidade de
recorrer eventualmente à esta provisão, que hoje encontra-se insuficiente para saldar os
Direitos Trabalhistas de Rescisãocontratual, se fosse o caso. Outra sugestão dos presentes
na Assembleia é de planejar eventos como almoços ou jantares para levantar recursos
utilizando a cozinha da PIB, que agora está em funcionamento. Esta iniciativa, além de
arrecadar recursos também ira congregar os membros da Igreja e divulgar a ABCREna
comunidade. Esta sugestão foi acatada e para tal um Comitê de 3 integrantes foi eleita
para estas duas finalidades: apresentar um parecer de um Advogado Trabalhista para
terceirização da mão-de-obra e planejar um calendário de eventos para o ano conforme
sugestão. Estes terão o prazo de 3 meses para apresentar em Assembleia os estudos.
Aprovada por unanimidade esta proposta, ficaram encarregados os associadosCefasAlves
de Oliv~ira, Sérgio Luizde Souzae Luciano Aguilar dos Santos. O Coordenador Márcio Jung
prosseguiu com os numeros da ABCRE em 2018: familias atendidas, voluntários
envolvidos, projetos em expansão. Foram SOcrianças do Pepe atendidas; 46 crianças e
adolescentes na Escolinha de Futebol; 67 Mulheres envolvidas no Projeto Fruto das
Mãos;183 Pais e Filhos(as) participantes dos 7 Acampamentos de Pais e Filhos(as)
realizados, totalizando 451 familias atendidas. A realização do The Global Leadership
SUMMIT alcançou 2.05líderes de 7 áreas de influência da cidade de Balneário Camboriu e
Região. Nestes projetos e eventos a ABCRE contou com a parceria de mais de 100
voluntários nos pedágios, nos diversos projetos e treinamentos, atendimentos de
fonoaudiologia e odontologia, entre outros. Também forneceu grande quantidade de
cestas básicas e roupas aos necessitados. Em seguida o Coordenador Márcio Jung
apresentou os nomes concorrentes a eleição da Diretoria, a qual se daria somente em
2.021 mas devido à solicitação de desligamento dos respectivos cargos de presidente,
secretário e vice-tesoureiro, a eleição foi antecipada e conforme o Estatuto, o Presidente e
Vice-presidente escolhem Os demais componentes da Diretoria, somente são eleitos
Presidente e Vice-Presidente nesta Assembleia. Sendo assim, a chapa única representada
tem como candidato a Presidente: Márcio Jung, Vice-presidente: Wilson Roberto Paião.
Apresentada a proposta, houve apoio, e a mesma foi aprovada por unanimidade. Após a
eleição, o Presidente Eleito anuncia os nomes dos demais cargos da Diretoria, ficando
assim constituída: Presidente. Márcio JlJng, brasileiro, casado, técnico em processos
gerenciais RG2.446.666 CPF750.551.049-53, Rua Agrolãndia n9 890, Vila Real, Balneário
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Camboriú - se, CEP 88337-265. Vice-presidente - Wilson Roberto da Silva Paião, bra5ilel~, ~ fl
casado. engenheiro RG 24413971-4 CPF181.220.168-04, Avenida das Arapongas 02 li(;S ~
casa 3, Ariribá - Balneário Camboriú - se, CEP 88338-630. Primeira secretaria • Patrici~~(.'-"7/ .,~~~ c..

" ...• -'Wll.'-,... ••••lanzini Franco, brasileira, casada, professora RG3,528.148 CPF592.710.780-04, Rua 1.822"'" ;;~,,~.-P-~J
02393 apto 502 Centro, Balneário Camboriú - se, CEP 88330484. Segunda secretário _ .# (>

Cefas Alves de Oliveira, brasileiro, casado, gestor de processos, RG 3.325.585-0 CPF £ ~ _
356.852.129-68, Rua 3.700 09 249 apto 203 Centro, Balneário Camboriú - se, CEP 88330- r\..S-e- c
203. Primeiro-tesoureiro • Jeferson Linhares Crul, brasileiro, casado, autônomo, RG...o 0-
4.569.784 CPF045.813.089-33 Rua 2.700 nl! 788 Centro, Balneario Camboriu - SC, CEP !?OTOV
88330-378. 5egundo.tesoureiro • Luil Adauto 5alai Junior, brasileiro, solteiro, bancário, RG
5323321 CPF082.975.549.70 RuaUruguaiana n!! 40 Areias, Camboriu - SC,CEP88345-251.
Conselho Fiscal: Presidente: Silas Timóteo leepkaln, brasileiro, casado, ministro religioso,
RG 2594339 CPF 789.455.349-20 Rua Guaraparim n2 130 apto 404 torre 03, Tabuleiro,
Camboriu - 5C,CEP88340.000. Fabio LameckXavier, brasileiro, casado, ministro religioso,
RG5488522-9 CPF017.566.619-95 Rua 990 nº 267, Centro, Balneário Camboriú -SC, CEP
88330-572. luri Bodnarasec, brasileiro, casado, restaurador, RG 2.685.944-0 CPF
787.780.939-53 Rua5º avenida n!! 1200, Municípios, Balneário Camboriu - SC,CEP88337-
300. Suplentes do Conselho Fiscal: Eduardo Antônio Calão, brasileiro, casado, empresário,
RG 24.658.918-8 CPF 167.698.518-22 Rua Blumenau nl! 226, Municipios, Balneário
Camboriu - SC,CEP88337.440. Angela Maria Seidel Neves, brasileira, casada, designer, RG
2.776.629 CPF842.357.649.34 Rua3.140 nº 66 apto 402, Centro, Balneário Camboriu - SC,
CEP88330-323. O mandato será de quatro anos, conform o Estatuto da ABCRE(Artigo
272), sendo previsto novas eleições de diretoria em Mar '.de 2023. Não tendo outros
assuntos, o Coordenador encerrou a Assembleia, <Igra eteu a presença de todos e
convidou os presentes para uma confraternilação no lo al/ Fica registrada em Ata esta
Assembleia, que após lida e achada aprovada segue as n i a pelo presidente Pedro Luis
Correa Lauer, e por mim primeira-secretária R ja e n opke Lauer.
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t) REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURIDlCA

IlU'/ERD OI:: INSCIOIÇAO ICOMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇAOI ~~~~10.564.510111001-6f1
MATRIZ CADASTRAL

"O"'" E••••••EliAR"'l
ASSOCIACAO BENEfiCENTE CRISTA REAL ESPERANCAITIW'OOOUfAlli:lEC'''E',rOINOI.lE DffJlt(f'l,SIM I I PORTE I.~... DEMAIS

COOIGO E DESC<OlÇAO DA Al'l\IlDAO( ~ PR"ICIPAl. I94.30-8.00 - Atividades d•• associações de defesa de direitos sociais

coo'co E DESCRIÇJ.o DAS A'MOAI}ES ECONOt,olCAS SECUNDARIAS
85.91-1-00. Ensino de esportes
88.00-6-00. Serviços de assistência social sem aloJam~nlo
911.03.5-00. Glllllllo de a,paços para artes cênicas, elp(ltáculoll o outras atividades artisllcas
94.93-6-ll0. AUvldades dll organjzaçõe~ anoclatlvas ligadas à cultura e à arte
&4.99-5-00 - Alivldadn aswcialivas não especlfk<ldas anteriormenteICOOIGO E DESCRlÇMl DA ""TIJREL" .•••.•RiOK:A I399.9. Auoc;iação Privada
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ESTADO DE SANTA (:ATAllINA.
PREFEITURA DE BJ\l.I~EARIO CAMBOIi:IÚ
SECHETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO SOGIAI_
CONSELHOMUNICIPALDOSDIREITOSDACRIANÇAE DOADOLESCENTF.- CMDCA ctndco.

1::;::;t1.ru:.oÓ-,::>C.,.d;OJi.Ú

o CONSELHO MUNICIPAL DE DIREITOS DA mlANçl1 E DO ADOlESCENTE .- CMOCA, no uso d,? suas atribuições I"ga;s,

estabelecida na l.ei Federal n<'8069, de 13 de junho de L990, na Lei Municipal N"1033, de 18 de m"rço oe 199J., no Regimento

Interno ["?cretu Municipal nQ9S05, de 05 de agosto de 2019 e na Resolução nQ()Ol, de 26 de setembro d" ;:IlU. COIYJ;~n~"

INSCllIÇiiO DO PROJETOPEPI:VIDA da ASSCICIAÇÃOBENEFICENTECIIISTÃ REALESPERANÇA,sob o n"() 10, por um período de

um "no, il paltir de Novembro de 2019 a NovEmbro de 2020.

Balneário Combo(/ú, NOllembro de 201g.

,1~l
JOÃO(,"{RLOSALVESDOSPASSOS

Pre~i@nte do CMDCA/BC

Rua 1822, 11°1510 - Casa do!;;Conselhos I Bairro Centro. se I eEP: 88.330 ..4841 Fone: +55 47 3367.0t 29
çm dc-ªbalneariocam boriu@gmail.com

mailto:boriu@gmail.com


---',••

~?_:~-;"":.P R E F E I T U R A

~ BALNEARIO
t~j CAMBORlO-

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOlESCENTE - FMDCA

EXTRATO DO TERMO DE COLABORAÇÃO FMDCA N° 00212018

o Municipio de Balneário Camboriú, por meio da Secretaria de Desenvolvimento e
Inclusão Social, considerando de interesse público e relevância social, torna público a
assinatura do 1° Termo Aditivo ao Termo de Colaboração PMBC TC nO002/2018, por
meio de CHAMAMENTO PÚBLICO N° 00212017,Editai 002l2017/FMDCA, nos termos do
art. 31 da Lei Federal nO 13.019/2014, com a Associação Beneficente Cristã Real
Esperança, entidade sem fins lucrativos para Desenvolvimento de um programa
atendimento sócio assistencial à 50 crianças de O a 4 anos em situação de
vulnerabilidade social e suas familias, prorrogando-se o prazo de vigência por igual
periodo, passando a vigorar no período até 31/12/2019, bem como, aditamento de R$
196.843,00 a serem repassados conforme cronograma de desembolso anexo ao Plano de
Trabalho.

O referido Aditivo do Termo de Colaboração estará disponivel no endereço eletrônico:

http://controladoria.balneariocamboriu.sc.gov.br:8080/

Balneário Camboriú (SC), 04 de dezembro de 2018.

richello
Se retária de Desenvolvime to e Inclusão Social

Gestora do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

Balneário Camboril! - Capital Calarinenl.e do Turismo - CNPJ 83.102.285/0001-07
Rua Itália, n'1.059 _ B. das Nações. CE? 883:18_265 - (47) 3363-2745

http://controladoria.balneariocamboriu.sc.gov.br:8080/


ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNIClplO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO SOCIAL
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE-FMDCA

MINUTA DE TERMO ADITIVO DE TERMO DE PARCERIA COM ORGANIZAÇÃO
DA SOCIEDADE CIVIL

l' TERMO ADITIVO AO TERMO DE
COLABORAÇÃO N' 002/2018 - FMDCA,
QUE ENTRE SI CELEBRAM A
PREFEITURA MUNICIPAL DE
BALNEÁRIO CAMBORIÚ, POR
INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE
DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO
SOCIAL, E A ASSOCIAÇÃO
BENEFICENTE CRISTÃ REAL
ESPERANÇA.

O MUNIClplO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ, pessoa jurídica de direito público
interno, com CNPJ n' 83.102.285/0001-07, estabelecido na Rua Dinamarca, n'
320, por intermédio da Secretaria de Desenvolvimento e Inclusão Social,
doravante denominada ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL, neste ato
representada pela senhora Anna Christina Barichello, Secretária de
Desenvolvimento e Inclusão Social, CPF 757.039.559-04, e a ASSOCIAÇÃO
BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA, inscrita no CNPJ sob n'
10.56.4.570/0001-68, com sede na Rua Dom Luiz, n' 619, Bairro Vila Real, em
Balneário Camboriú, doravante denominada ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE
CIVIL, representada pelo senhor Pedro Luis Correa Lauer, Presidente da entidade,
inscrito no CPF 502.669.770-49, resolvem ajustar e celebrar, na data de
04/12/2018, o l' TERMO ADITIVO ao Termo de Colaboração, em conformidade
com as normas legais vigentes, no que couber, regendo-se pelo disposto nâ Lei
Complementar n' 101, de 04 de maio de 2000, nas correspondentes Lei de
Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual, na Lei 13.019, de 31 de julho

BalneárioCamborlú - CapitalCatarlnensedo Tu smo. CN 8 102..285/0001-07
Rua 1111118,nO 1.ll59 - B. du Naç6es • CEP 8338.2 _ (47) 363-2745

, \0

egoncalves
Highlight

egoncalves
Highlight



ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNIClplO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO SOCIAL
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE-FMDCA

de 2014, consoante ao processo administrativo e mediante as seguintes cláusulas
e condições:

CLAUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

Constitui objeto de alteração do presente Termo Aditivo, o aditivo de prazo e
valores, conforme segue:

a) alteração do prazo de vigência do Termo de COlaboração 002/2018,
passando a vigorar até 31 de dezembro de 2019;

b) aditivo de R$ 196.843,00 a serem repassados conforme cronograma de
desembolso constante no Plano de Trabalho do referido aditivo.

CLÁUSULA SEGUNDA - JUSTIFICATIVA

Justifica-se a celebração do presente aditivo, tendo em vista a
importância da continuidade das trabalhos realizados, conforme diagnóstico e
aprovação do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente _
CMDCA.
CLAUSULA TERCEIRA. DA RATIFICAÇÃO

Ficam ratificadas as demais cláusulas e condições constantes no Termo
de Colaboração originário. não modificadas no todo ou em parte, pelo presente
Termo Aditivo.

cLAUSULA QUARTA. DA PUBLICAÇÃO

A publicação do presente Termo será providenciada pela Administração
Pública Municipal, no Diário Oficial do Municipio, devendo ocorrer no prazo de até
20 (vinte) dias a contar da respectiva assinatura.



i ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNIClplO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO SOCIAL
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE-FMDCA

E, por estarem assim, justas e acordadas, firmam este termo em 02
(duas) vias de igual teor e forma, comprometendo-se a cumprir e a fazer cumprir,
por si e por seus sucessores, em juízo ou fora dele, tão fielmente como nele se
contém na presença das testemunhas abaixo, para que produza 0$ devidos e
legais efeitos.

Balneário Camboriú, 04 de Dezembro de 2018.

JaturaRes

~J)U\~j_H.
~natura Gestor de Parceria

Eliane Ap. Ferraz dos Santos
<:ESTORA OE PARCERIA. FMDCA

De~to:e.€43!2017

Balneário Camboriú -Capital Catarlnenss do Turismo - CNPJ 83.102.285/0001.(17
Rua MUn, n"1.0S9 - B. dn Naçól!& • CEP 88336-265 - (47) 3363.2745



•• ~ 1 •

<

V
UNIVI\L1

FUND ••••ÇÃO UNIVEASIDAO£ 00 VALE DO ITA.!AI

CLÁUSULA QUINTA - VIGÊNCIA E RESCISÃO

o presente convenio vigorará por prazo indeterminado, a partir da data

de sua assinatura, podendo ser rescindido unilateralmente, a qualquer

tempo, mediante prévia notificação à outra parte, ou ainda mediante

acordo, sem prejuízo dos acordos e projetos em execução.

CLÁUSULA SEXTA - DO FORO

As questões porventura oriundas deste Convênio, inclusive as

relacionadas a cada um dos Termos Aditivos porventura estabelecidos,

deverão ser, preliminarmente, resolvidas em comum acordo pelas partes

convenentes, e. na impossibilidade disso, fica eleito o Foro da Comarca

de Itajaí, Santa Catarina, para apreciar a demanda.

E, por estarem assim de acordo, e para validade do que foi pactuado pelas

convenentes, firmam-no em duas vias de igual teor e para um sê efeito.

,yrltajai (SC),20 de junho de 2016.

Pro'. Df. M.ãrio esar dos Samos
Universid~tcre' a,jJW~edo Itajaí

--.....

~
As o Beneficente. Cristã Real Esperança

P;oc~rildoria Ge;al ~
R~a Uruguai. ~53 •Cenl'o 'I!aja!. $ar.la Ca~anrla'88302-901, •Céi~aP{)s~aI35C' Ti'l.: .',(.71 3341 7f,J7. Fax: !~=-

C!'lPJ 8J 307 gH'OOOI.02 'iJl'IOlca'@JflI.3ttll' •WI\wuni'l'alr.b'



"'.

V
UNIVI\L1

FUNDAl;:AO UNIVERSIDADE DO VAI..E DO lTA,JAI

• desenvolvimento de vídeos e de m'atcrial gráfico para divulgação

instituição junto a comunidade;
• levantamento de fontes de recursos potenciais para apoio financeiro;

• prestação de apoio na promoção e divulgação de eventos;

• treinamento voltado para a elaboração e apresentação dt: projetos,

visando a busca de recursos financeiros de apoio;

• recrutamento de alunos voluntãrios para auxiliar na captação de

recursos em pedágios, mobilizações, mutirões c outros eventos.

o desenvolvimento de cada uma das atividades acima mencionadas

deverá ser precedida de um documento (termo aditivo) que definirá todas

as suas especificidades.

CLÁUSULATERCEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA ASSOCIAÇÃO

BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA

A ASSOCIAÇÁO BENEFICENTE CRISTÁ REAL ESPERANÇA

compromete-se a apoiar e divulgar as atividades desenvolvidas pela

UNIVALI, auxiliando-a ainda nas questões que forem necessãnas ao fiel

cumprimento deste instrumento.

CLÁUSULA QUARTA - DAS DESPESAS

As despesas de custeio com a execuçào do presente convcnio deverão

ser sempre subsidiadas por orçamentos e planilhas aprovados pela

eventualmente forem firmados.

Fundação UNIVALI a fim de instruir os termos aditivos que C~

~

Procuradcr.a Gera!
RJa Uru;)~ai, '58' Cent~o 'Il.a!ai . Sama Catan'la' 88302-901 . C•.IXélPostal 360 • rei.: t~7) 33-11 7627. Fat: 147) 1. ' ~.."

CNPJ $.;I 307 974 '0001-02 'i$l~Cil@'Jni~aLer' ~wwurlr."ali_tx I
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CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO QUE CELEBRAM ENTRE SI A

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA E A

UNIVERSIDADE DO VALE DE ITAJAÍ (UNIVALI).

Pelo presente instrumento, a UNIVERSIDADE DO VALE DO ITAJAÍ,

pessoa jurídica de direito privado, com sede na Rua Uruguai, 458, Itajaí,

Santa Catarina, inscrita no CNP,l sob nO 84.3079740/0001-02, aqui

designada UNIVALI. neste ato representada pelo seu Reitor, Prof. Dr.

Mârio Cesar dos Santos, e de outro lado, ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE

CRISTÃ REAL ESPERANÇA, associação ::;crnfins lucrativos, com sede

na Rua Dom Luiz, 619, Vila Real, Balneário Camboriú - se, inscrita no

CNPJ n° 10.564.570/0001-68, aqui designada REAL ESPERANÇA, neste

ato representado pelo seu Presidente, Sr. Márcio Jung, CPF n°

750.551.049-53, resolvem celebrar este CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO,

mediante as clausulas e condições seguintes:

CLÃUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

o presente convênio tem por objeto estabelecer parceria no sentido de

auxiliar a REAL ESPERANÇA através do projeto de extensão denominado

"GESTÃO PARA CIDADANIA" desenvolvido pela UNIVALI.

CLÃUSULA SEGUNDA - DAS ATIVIDADES QUE PODERÃO SER

DESENVOLVIDAS PELA UNIVALI

A UNIVALI, apôs um estudo inicial de viabilidade econômica, através da

elaboração de um Plano de Negôcio, c, mediante uma açã

multidisciplinar e interdepartamental, poderá desenvolver as seguin s
atividades:

Procur;)oo::a Geral
R;J;;Uruguai, '58' Ce~I'Q .Ifajai ' Sana Ca",wlil • 85302-901 • Cr.I~a Pos:a1360' TeL (47)3341 7627' Fa~: (4:'1 ~- ,:ano

CNPJ 8J 20" 9J4,OOOI-G2 'I~H~ca@u'lPta U:» ..•••v.w_unr.aiior
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Instituto Abaçoi em parceria com a Faculdade Avantis, Instituto Federal Catorinense,
Prefeitura de Balneário Camboriú e Camboriú e Fundação de Meio Ambiente de Camboriú

conferem o

a Organização

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL
ESPERANÇA

pelo compromisso com o desenvolvimento social local na área de

o partir do envolvimento no programa SELOSOCIALe no reotização de projetos, investimentos e
impactos sociais que contribuiram para o desenvolvimento social de Balneária Comboriú.

,I:. f.v~',/
AUREO GIUNCO JÚNIOR

INTITU'OI\6A.ÇAl
MOH,'MAD ABOU WADl

fACUlDADE AYMITIS

I"
ROGtRIO LUis KERBER

1">Ti/UTO FEDERAL(AI ARINtNSE

.':-.~ -.;

FI.BRíCIQOllY!IAA
PREfWO SAI.. CAMBORIU

nClo ROGÉRIO KUHNEN
PRumo Dl CA'/BORIU

A/antiS "'" ..,.....'"e~'" 0[~IlRAED
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ó Organização

pelo compromisso com o desenvolvimento social local no OOM

Instituto Abaçaí em parceria com o Faculdade Avonris conferem o

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA

SOCIAL
BALNEÁRIO CAMBORIÚ . SC • 2016

MOHAMA~U \VADI
I'Rf~EmE DA"'VAN1~

'i':l'R
o
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a partir do envolvimento no programa SELOSOCIALe na realização de projetos, investimentos
e impactos sociais que contribuiram para o desenvolvimento social de Balneário Camboriú.



Balneário Camboriú, 14 de novembro de 2017.



ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos para quem interessar que a organização da sociedade civil denominada

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA, CNPJ 10.564.570/0001-68, com sede na

Rua Dom Luiz, 585, Bairro Vila Real, Balneário Camboriú (sq, CEP88337-100, fone (47)3268-

3214, atua em nível municipal no atendimento sócio assistencial de crianças e adolescentes

em situação de vulnerabilidade social e suas famílias.

Salientamos que a referida instituição detêm notória capacidade técnica para as atividades

pedagógicas, lúdicas, esportivas e culturais que realiza com seu público alvo, e que as eKecuta

com eficiência, eficácia e efetividade na concretização de suas finalidades estatutárias.

Por ser verdade, firmamos o presente documento.

Balneario Camboriú (Se), 16 de outubro de 2019.

ProSilas Timóteo Leepkaln
Primeira Igreja Batista de Balneário Camboriú

www.pibbalneariocamboriu.com.br
Rua Dom LuÍZ, 619, Vila Real
Balneário Camboriú - SC
CE?: 88337-100

(47) 3361-1260
pibbc@hotmaiLcom

http://www.pibbalneariocamboriu.com.br


DECLARAÇÃO

Declaramos para quem interessar que a organização da sociedade civil denominada

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA, CNPJ

10.564.570/0001-68, com sede na Rua Dom Luiz, 585, Bairro Vila Real, Balneário

Camboriú (SC), CEP 88337-100, fone (47)3268-3214, esta cadastrada no Programa

Mesa Brasil Blumenau-Sesc,"desde 16 de agosto de 2016 e conforme informações

preenchidas no "Formulário de Cadastro de Entidade Social" deste Programa, a

instituição realí,za atendimento sócio assistencial de crianças e adolescentes em

situação de vulnerabilidade social e suas famílias através de atividades realizadas

no contra turno escolar.

Por ser verdade, firmamos o presente documento.

Blumenau(SC),25 de outubro de 2018.

Serviço

SESC BLUMENAUlSC
Mesa Brasil

Rua Dr Amadeu da Luz, 165. Centro, 89010-160
BlumenaulSC
wwwsesc-sc,com,brl Fone: (47) 3322-5261
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Estado de Santa Catarina
Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú

Secretaria de Desenvolvimento e Inclusão Social
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

cm.dco.
Boln.GÓrLO CatnborLú

CERTIFICADO DE REGISTRO E QUALIFICAÇÃO

Certificamos que a ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA, CNPJ

N"10.564.570jOOOl-68, com sede neste município, na Rua Dom luiz, n0619, Bairro Vila Real, está

REGISTRADAe QUALIFICADA junto ao CONSElHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO

ADOlESCENTE DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ, sob o N"033, com vigência até Novembro de 2020.

Balneário Camboriú, Novembro de 2018.

DOUGLAS AGUIRRE
Presidente do CMDCA/BC
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PUNDAÇÃO UNIVI!.RSIDADE DO VALE DO ITA.JAI

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

A Fundação Universidade do Vale do Itajaí - UNIVAlI, atesta, para quem interessar, que a

organização da sociedade civil denominada ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL

ESPERANÇA,CNPJ 10.564.570;0001-68, com sede na Rua Dom Luiz, 585, Bairro Vila Real,

Balneário Camboriú (SC), CEP 88337-100, fone (47)3268-3214, atua em nível municipal no

atendimento sócio assistencial de crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade social

e suas familias.

Salientamos que a referida instituição detém notória capacidade têcnica para as atividades

pedagógicas, lúdicas, esportivas e culturais que realiza com seu público alvo, e que as executa

com eficiência, eficácia e efetividade na concretização de suas finalidades estatutárias.

Por ser verdade, firmamos o presente documento.

\,
\

Balneário Camb ri' (Se), 16 de julho de 2018.
'.

Prof. r Cechinel Filho

Presidente

Fundação UNIVALJ

\,

Procuradoria Geral ~
Rua Uruguai. 458. Canlre 'Itajai. Santa Catarina' 88302-901 • Caixa Postai 360. Tel.: (47) 3341 7627. Fa '~

CNPJ 84 307 974/0001.02. juridica@univaILbr''MWJ.univaILbr
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ESTADO DE SANTA CATARIN,1\
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE - CMDCA
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE _ FMDCA

ATESTADO DE

CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos para quem interessar que a organizaçao da sociedade civil

denominada ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA. CNPJ

10564570/0001.68. com sede na Rua Dom Luiz. 585. Bairro Vila Real. Balneário

Camboriú (SC). CEP 88337-100. fone (47)3268-3214. atua em nível municipal no

atendImento sócio assistencial de crianças, adolescentes e mulheres em situação de
vulnerabilidade social e suas familias.

Salientamos que a referida instituição detém notória capacidade técnica para as

atIvIdades pedagógicas, lúdicas, esportivas, culturais e geração de renda que realiza

com seu publico alvo, e que as executa com eficiência, eficácia e efetividade na
concretizaçao de suas finalidades estatutárias.

Por ser verdade, firmamos o presente documento.

Balneário Camboriú (SC). 24 de outubro de 2018.

- .

( ~
~~U'~LA~~-~ --'

Presidente dO Conselho Municipal dos

Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA

Rua 1822, n"1510 - Casa dos Conselhos I Bairro Centro .se I CEP: 88.330-4841 Fone: +55 47 3367.0129
emdcabalneadocam bQrlu@gm'lI,com



Atestado de Capacidade Técnica

Atestamos para quem interessar que a organização da sociedade civil

denominada ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA,

CNPJ 10.564.570/0001-68, com sede na Rua Dom Luiz. 585, Bairro Vila Real,

Balneário Camboriú (SC). CEP 88337-100, fone (47)3268-3214, atua em nível

municipal no atendimento socioassistencial de crianças, adolescentes e

mulheres e suas famílias em situação de vulnerabilidade social. Certificamos

que esta entidade atua a 4 anos no ensino de diversas modalidades de

artesanato para complementação de renda, para mulheres de diversas idades.

Salientamos que a referida instituição detém notória capacidade técnica para o

ensino de artesanato e de atividades de geração de renda realizadas com seu

público alvo, e que as executa com eficiência, eficácia e efetividade na

concretização de suas finalidades estatutárias.

Por ser verdade. firmamos o presente documento

Balneário Camboriú SC, 17 de Outubro de 2019
, ')

,l=J g ~VW0
I . \ '.

Slr1ipne. aller Slmas

CNPJ: 12.677.543/0001-27



ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos para quem interessar que a organização da sociedade civil
denomidada Associação Beneficente Cristã Real Esperança,
CNPJ 10.564.570-0001-68, com sede na Rua Dom Luiz 585, bairro Vila
Real, Balneário Camboriú/SC CEP 88337-100, fone (47) 3268-3214, atua
em nível municipal no atendimento sócio assistencial de crianças.
adolescentes e mulheres em situação de vulnerabilidade social e suas
respectivas famílias.

Salientamos que a referida instituição detem notória capacidade técnica
para as atividades pedagógicas, lúdicas. esportivas. culturais e geração de
renda que realiza com seu público alvo, e que as executa com eficiência e
efetividade na concretização de suas finalidades estatutárias.

Por ser verdade, firmamos o presente documento.

Balneario CamboriúlSC. 01 de outubro de 2019.

7

Presidente

Associação Harvest Brasil
CNPJ: 14.854.875-0001-65
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CERTIOAo NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E A DIvIDA ATIVA: ~~ ~ 91
DA UNIAo "Orov

Nome: ASSOe/ACAO BENEFICENTE CRISTA REAL ESPERANCA
CNPJ: 10.564.570/0001-68

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Divida Ativa da União (OAU) junto à
Procuradoria.Geral da Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
lodos os órgãos e fundos publicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Intemet, nos
endereços <hltp:/Irfu.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFBfPGFN nO1.751, de 2l10f2014.
Emitida às 17:12:49 do dia 16/07/2019 <hora e data de BrasJlia>.
Vàlida até 1210112020.
Código de controle da certidão: E70B.A007.D3AB.A96F
Qualquer rasura ou emenda invalidará esle documenlo.
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

Nome: ASSOCIACAO BENEFICENTE CRISTA REAL ESPERANCA
(MATRIZ E FILIAIS) CNPJ; 10.564.570/0001-68

Ce.tidõo nO; le6651437/201~
Expedição: 16/10/2019~ às 19:31:45
Validade: 12/04/2020 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expedição.

Consolidação d~s Leis do
de 7 de julho de 2011, e
do Tribunal Superior do

ASSOCIACAO BENEFICENTE CRISTA REAL ESPERANCA
(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no ÇNPJ 60l;> O nO
NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores

Certifica-se que

10.564.570/0001-68,
Trabalhistas.
Ç~rtiQaQ emitióa com base no art. 642-A óa
Trabalho, acrescentado pela Lei nO 12.440,
na Resolução Administrativa nO 1470/2011
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias
anteriores ê d~t~ d~ su~ expediçjo.
No caso de pessoa jurldica, a Certidão atesta a empresa em relação
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A açeit~çjo desta certidão condiçiona-se ê verifiç~çjo de su~
autenticidade no portal do Tribunal superior do Trabalho na
Internet (http;//www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e juridicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
e$taQeleçid~$ em sentença condenatória transitada em julgado o~ em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrente~
de execução de acordos firmados perante o Ministério Póbllco do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

http://http;//www.tst.jus.br.


Requerente: ASSOCIACAO BENEFICENTE CRISTA REAl ESPERANCA

Data:

178694

88337-100

se

cERnol0 NEGAnVA DE
~BlTO MUNIC1PA

Código:

Código:

CEP:

UF:

ldentlflcaçio do Contribulnl8

ASSOCIACAO BENEFICENTE CRISTA REAL

RUA DOM LUIZ, 619 - VILA REAL

BALNEARIO CAMBORIU

10.564.57010001-68

SANTA CATARINA
PREFEI1URA MUNICIPAL DE BALNEARJO CAMBORlU
Secretaria da Fazenda

Endereço;

Munlclplo:

CNPJICPF:

Nome:

Finalidade da C&rtidllo
Finalidade:

FIns Próprios

Ressalvado o direito da Fazenda Municipal cobrar e inscrever quaisquer dividas de responsabilidade do sujeito
passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam pendências em seu nome,
relativas a tributos administrados pela Secretarta da Fazenda Municipal.

A aceitação desta certidão esta condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, no endereço
<http: ffwww.balneariocamboriu.se.90.l.br> .

BALNEARIOCAMBORIU, 17 de tllAubrode 2019.

Código de Controle da Certidão: 201972814

Esta certidão terà Validade pelo perlodo de 90 dias

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda Invalidara este documento.
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CA'V"A
CAIXA ECONOMICA FEDERAL

Certificado de Regularidade do FGTS
-CRF

Inscrição:
Razão Social:
Endereço:

10,564.570/0001-68
ASSOCIACAO BENEFICENTE CRISTA REAL ESPER
RUA DOM LUIZ / VILA REAL! BALNEARlO CAMBORIU / se I 88337-100

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art. 7, da Lei 8.036, de
11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a empresa acima identificada encontra-se
em situação regular perante o Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

o presente certificado não servirá de prova contra cobrança de quaisquer débitos
referentes a contribuições e/ou encargos devidos, decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:Ol/l1/2019 a 30/11/2019

Certificação Número: 2019110105525350010241

Informação obtida em 05/11/201918:42:19

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta COndicionada a verificação
de autenticidade no site da Caixa: www.caixa.gov.br

http://www.caixa.gov.br


ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE ESTADO DA FAZENDA

CERTlDAo NEGATIVA DE Dt8ITOS ESTADUAIS

Nome (<m:o soci~}; ASSOClACAO BENEFICENTE CRiSTA REAl ESP£RANCA
CNf'J/C?f: 10.564.570/0001-6&
ISoIldbnbt sem Inuri~ 00 cadaWl:IdoI ~ d(I K:MS/SCl

Esta cmkHlo é ""lida para o número do CPf ou CNPJInformado ~ soI1dtante, que nIo consta da base de dados
da Seaetaria de Estado da Fazenda.
O nome e o CPF ou CNPJ Wormõtdo$ pdo $Oldtante de'lft:fn ~ tonfelido$ tom OIdotumentaçlo pessoal cio
portador.

Ressalvando codireito da Falenda Estadual de IMO'eVet e eohrar as dividas flue \liere", a ser lI~uradas. é ~e"lflcado
que n&J constam, na presente dilta. pendênd;rs em nome do c;ontribuinte acima identificado. refatiws aos tributos,
dIvida ativa e demais débttos administrados pela 5eaetarfa de Estado da Fazenda.

Oi~PQ:5itivo !.cP1:
Nl!mero da certldao:
[\,}f,J deernIs~;
V~lilUde (lei n~ 3938/66, Art. lS8,
modifiado pelo artillo 18 d.lel n
15.510/11.1:

Lei nt 3938/66,. An. 1504
,'"'''''nB'''''
07/11/20U 16:31:241

Oli/Ol/1lQO

A aullfltlddao» desta unIdSo dwtIM;iser ~ IWIp;i1'M da SKn~ de fsti>do lA FaHftd:;t na IntllnMt. 1>0 •••• r~
http://www=f...e.pr.hr

E.cte~tofol~~nr.
I~o em:07/11/20191&:31:25

http://www=f...e.pr.hr


•

REAL
ESPERANÇA

ANEXO 111

DECLARAÇÃO E RELAÇÃO DOS DIRIGENTES DA ENTIDADE

Declaro para os devidos fins, em nome da Associação Beneficente Cristã Real

Esperança, que:

• Não há no quadro de dirigentes abaixo identificados: (a) membro de Poder ou do

Ministério Público ou dirigente de órgão ou entidade da Administração Pública Municipal;

ou (b) cônjuge, oompanheiro ou parente em linha rela, oolateral ou por afinidade, até o

segundo grau, das pessoas mencionadas na alínea "a••..

RELAÇAO NOMINAL ATUALIZAOA OOS OIRIGENTES OA ENTIOAOE

~ome do dirigente e arteira de identidade, Endereço resldencl.l,

argo que ocupa na ase rgão expedidor e CPF
telefone e •• ma/'

Mareio Jung G, 2.446.666 SSP SC ua Agrolândia, 818, Jardim late Clube - Balneário
amboriú - se CEP88337-265

Presidente PF.75O.5S1.049-53
47)9975&--3570; coordenacao@realesperanca.org

Wilson Roberto Silva Paião RG. 2.4413971-4 SSP SP ",,-v. Das Arapongas, 1.265, Ariribá - Balneário
Camboriú - se CEP88338-630

ice-presidente PF.181.220.168-04
47)98833-7757; robpayao@gmail.com

Patricia lanzini Franco RG. 3.528.148 SSP se R. 1.822, 393 apto 502, Centro - Balneário
camboriú - SCCEP88330-484

Primeira secretária PF, S92.710,780-04
47)99183.6S34;
atrldalanzlnlfranco@hotmall.com

efas Alves de Oliveira RG. 3.325.59S-0 SSP-PR Rua 3.700, 249, apto 203 - Centro - Balneário
amboriú -SC- CEPo88330-203

egundo secretário CPF. 356.852.129-68
47)99955.8911; cefasalves@gmail.com

eferson Unhares Cruz G, 4.569,784 SSP-SC ua 2.700, 788 Centro Balneário Camboriu-
\C - CEP. 88330-378

Primeiro tesoureiro PF. 045.813.089-33
~47)99915-8898; contato@jefersonauz.com

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA
Rua Dom Luiz, 6191 Vila Real. Balneário camboriú. se I CEP88.337.100 I Fone: (47)3268-3214

E..JTIail:executi\lo@realesperanca.org

mailto:coordenacao@realesperanca.org
mailto:robpayao@gmail.com
mailto:atrldalanzlnlfranco@hotmall.com
mailto:cefasalves@gmail.com
mailto:contato@jefersonauz.com
egoncalves
Highlight



Luiz Adauto Salai Junior RG.5.323.321 S5P-5e Rua Uruguaiana, 40, Areias camboriú - $C (
8345-251

egundo tesoureiro PF.082.975.549-70
47}99914-0760; adauto.salai@gmail.com

ilas Timoteo Leepkaln RG.2.594.339 S5P-5e Rua Guaraparim, 130, Torre 3 apto 404, Tabuleiro
Camborlú - se CEP 88340-000

!Conselho Fiscal PF.789.455.349-20
47)99185-8812; silas.timoteo@hotmail.com

Fabio lameck Xavier !RG.5488522-9 5E5P-PR ua 990, 267, Centro Balneário Cambariú - se
EP88330-572

onselho Fiscal :PF.017.566.619-95
,(47)98402-7215; fabiolameck@hotmail.com

luri Bodnarasec RG. 2.685.944-0 "v. Quinta, 1200 - Munidpios - Balneário Cambo
$C-CEP.88337-300

onselho Fiscal PF.787.78O.939-53
47)98823-9351; iurileila@hotmail.com

Eduardo Antônio Calão RG.24.658.918-8 55P-5P Rua Blumenau, 226 - Bairro dos Municipios-
Balneário camboriú- se - CEPo 88337440

uplente Conselho Fiscal PF.167.698.518-22
47)98823-0307; eduardo.calao@gmail.com

"ngela Maria 5eidel Neves RG.2.776.629 Rua 3.140, 66, apto 402 - Centro - Balneário
amboriú- se CEPo88330-323

uplente Conselho Fiscal PF.842.357_649-34
47)99911-4083;
ngelanevesconsultoria@gmail.com

• Não contratará com rea.usos da parceria, para prestação de serviços, servidor ou

empregado público, inclusive aquele que exerça cargo em comissão ou função de

confiança. de órgão ou entidade da Administração Pública Municipal celebrante. ou seu

cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o segundo

grau. ressalvadas as hipóteses previstas em lei especifica e na lei de diretrizes

orçamentárias;

• Não serão remunerados, a qualquer titulo, com os reansos repassados: (a) membro
de Poder ou do Ministério Público ou dirigente de órgAo ou entidade da Administração

Pública Municipal; (b) servidor ou empregadOpúblico, inclusive aquele que exerça cargo

em comissão ou função de confiança, de órgão ou entidade da administração publica
municipal celebrante, ou seu cónjuge. companheiro ou parente em linha reta, colateral

ou por afinidade, até o segundo grau, ressalvadas as hipóteses previstas em lei

ASSOCIAÇÃOBENEFICENTECRISTÃREALESPERANÇA
Rua Dom Luiz, 6191 Vila Real- Balneário Camboriú. se ICEP883:U.l00 I Fone: (47J3263-3214

E-mail: executivo@reaJesperanca.org

~

mailto:adauto.salai@gmail.com
mailto:silas.timoteo@hotmail.com
mailto:fabiolameck@hotmail.com
mailto:iurileila@hotmail.com
mailto:eduardo.calao@gmail.com
mailto:ngelanevesconsultoria@gmail.com
mailto:executivo@reaJesperanca.org
egoncalves
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específica e na lei de diretrizes orçamentârias~ e (c) pessoas naturais condenadas pe a

prática de crimes contra a administração pública ou contra o patrimônio público, de

crimes eleitorais para os quais a lei comine pena privativa de ~berdade, e de crimes de

lavagem ou ocultação de bens, direitos e valores.

BalneárioCamboriúlSC,05 de novembrode 2019.

Marclo ung

Presidente da Assoclaç o eneficente Crista Real Esperança

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA
Rua Dom Luiz, 619 IVila Real. Balneário camboriú ~SC ICEP 88.337.100 IFone: (47}3268-3214

E-maU: e)lecutivo@realesperanca.org

mailto:elecutivo@realesperanca.org
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ANEXO V

DECLARAÇÃO DA NÃO OCORRÊNCIA DE IMPEDIMENTOS

Dedaro para os devidos fins, que a Associação Beneficente Cristã Real Esperança

e seus dirigentes não incorrem em quaisquer das vedaçõés previstas no Art.. 39 da Lei

n013.019/14. Nesse sentido, a citada entidade:

• Está regularmente constituída ou, se estrangeira, está autorizada a funcionar no

territ6rio nacional;

• Não foi omissa no dever de prestar contas de parceria anteriormente celebrada;

• Não tem como dirigente membro de Poder ou do Ministério Público, ou dirigente de

órgão ou entidade da administração pública da mesma esfera governamental na qual

será celebrado o Termo de Fomento, estendendo-se a vedação aos respectivos

cônjuges ou companheiros, bem como parentes em linha reta, colateral ou por afinidade,

até o segundo grau.

• Não teve as contas rejeitadas peJa administração pública nos últimos cinco anos,

observadas as exceções previstas no Atl 39, caput. inciso IV, alíneas "a" a "r::, da Lei n°
13.019/14;

• Não se encontra submetida aos efeitos das sanções de suspensão de participação em

licitação e impedimento de contratar com a administração, declaração de inidoneidade

para licitar ou contratar com a administração pública, suspensão temporária da

participação em chamamento público e impedimento de celebrar parceria ou contrato

com órgãos e entidades da esfera de govemo da administração pública sancionadora e,

por fim, declaração de inidoneidade para participar de chamamento público ou celebrar

parceria ou contrato com órgãos e entidades de todas as esferas de governo;

• Não teve contas de parceria julgadas irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou

Conselho de COntas de qualquer esfera da Federação, em decisão irrecorrível, nos

últimos 8 (oito) anos; e

• Não tem entre seus dirigentes. pessoas aJjas contas relativas a parcerias tenham sido
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA

Rua Dom Luiz. 619 IVila Real~ Balneário Camboriú - se ICEP88.33]-100 IFone: (47)3268-3214
E-m'"""""lvo@,"".,p." ..•n".~
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julgadas irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer

esfera da Federação, em decisão irrecorrível, nos últimos 8 (oito) anos; julgada

responsável por falta grave e inabilitada para o exercício de cargo em comissão ou

função de confiança, enquanto durar a inabilitação; ou considerada responsável por ato

dê improbidade, enquanto durarem os prazos estabelecidos nos incisos I, 11e 111do Art..

12 da Lei nO8.429, de 02 de junho de 1992.

Balneário CamboriúlSC, 05 de novembro de 2019.

Marcio-Jun

Pnesiden!e da Assoc,aç o eneficen!e Crista Real Esperança

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA
Rua Dom Luiz, 619 IVila Real- Balneário Camlroriú. se ICEP88.337-100 I Fone: (47J3263-3214

E-mail; ell:etUtivo@realesperanta.org

mailto:ell:etUtivo@realesperanta.org
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ANEXO"

DECLARAÇÃO SOBRE INSTALAÇOES E CONDIÇOES

MATERIAIS

Declaro, em conformidade com o Art 33, caput, inciso V, sUnea .c., da Lei nO
13.01912014,que a AssoeiaçãOBeneficente Cristã Real Esperança:

• dispõe de instalações e outras condições materiais para o desenvolvimento das

atividades ou projetos previstos na parceria e o cumprimento das metas estabelecidas.

Balneário CamboriúlSC, 05 de novembro de 2019.

Marclo ung

Presidente da Associaçllo Beneficente Crista Real Esperança

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA
Rua Dom Luiz, 619 IVila Real. Balneario Camboriú -se ICEP88.337-100 IFone: (47)3268-3214

E-maU: eJlecutivo@realesper.lnca,ore
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ANEXO I

DECLARAÇÂO DE CI'::NCIA E CONCORDÂNCIA

Declaro que a Associação Beneficente CristA Real Esperança está ciente e

contorda com as disposiÇôes previstas no Edital de Chamamento Público nO 00412019 e

em seus anexos, bem como que se responsabiliza, sob as penas da Lei, pela veracidade

e legitimidade das intonnaÇÕElse documentos apresentados durante o processo de

seleção.

Balneário CamboriúlSC, 05 de novembro de 2019.

a

Presidente da Associaçao Beneficente Crista Real Esperança

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA
Rua Dom Luiz, 619 IVila Real. Balneário Camboriú. se ICEP88.337-100 r Fone; (47)3268-3214

E-maU: executivo@realesperanca.org

mailto:executivo@realesperanca.org
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ANEXO IV

PLANO DE TRABALHO 2020

Proposta Edital de Chamamento Público n.00412019.

CMDCA - Balneário Camboriú.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real.
Balneário Camboriú - se I CEP88.337-100 I Fone: (47)3268-3214 E.mai!: 1

executivo@realesperanca.org

mailto:executivo@realesperanca.org
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1 - PROPONENTE - OSC

1.1-ENTIDADE PROPONENTE: 1.2- CNPJ:
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL

ESPERANÇA 10.564.57010001-68

1.3- ENDEREÇO e CEPo

RUA DOM LUIZ, 619 - BAIRRO VILA REAL - CEP 88.337-100

1.4- CIDADE: 1.5- U.F: 1.6-DATA 1.7- DDDrrELEFONE: 473268
BALNEARIO 3214
CAMBORIÚ se DE

CONSTITUiÇÃO: 1.8- E-MAIL:

10/11/2008 coordenacao@realesperanca.org

1.9- SITE: www.realesperanca.org

1.10- NOME DO RESPONSÁVEL (Presidente da OSC): 1.11- CPF: 750.551.049-53

Márcio Jung 1.12-C.I.IÓRGÃO EXPEDIDOR:
2.446.666-2 SSP/SC

1.13- ENDEREÇO DA OSC:

RUA DOM LUIZ, 619 - BAIRRO VILA REAL-CEP 88.337-100

1.14- • CIDADE:11.15-U.F: 1.16- CEPo 88.337- 1.17- DDDrrELEFONE: 47 3268
BALNEARIO 100 3214
CAMBORIÚ S.C.

1.18- E-MAIL:
coordenacao@realesperanca.org

I
1.19. SITE: www.realesperanca.org

-

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real -
Balneário Camboriú - se I CEP 88.337-100 I Fone: (47)3268-3214 E.rnail: 2

executivo@realesperanca.org

mailto:coordenacao@realesperanca.org
http://www.realesperanca.org
mailto:coordenacao@realesperanca.org
http://www.realesperanca.org
mailto:executivo@realesperanca.org
egoncalves
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2 - DESCRiÇÃO DO PROJETO

2.1 - TiTULO DO PROJETO: PROJETO PEPE VIDA. 2.2 - PERioDO DE EXECUÇÃO:

Inicio: 01/0112020

Término: 31/12/2020

2.3 -IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO:

Atendimento sócio assistencial em sistema de Contra Turno Escolar de crianças de 4 a 6 anos,
que estejam matriculadas em creches municipais do municipio de Balneário Camboriú.

2.4- Descrição do objeto a ser executado e seu detalhamento, justificativa e interesse público,
relacionados à parceria, incluindo a população beneficiada diretamente, bem como o diagnóstico
da realidade local e seu nexo com as atividades ou metas da parceria.

Realização de um projeto de atendimento sócio assistencial em sistema de Contra Turno
Escolar para crianças e suas famílias, promovendo a convivência e fortalecimento de vínculos I
sociais e familiares .

. As crianças, com idades entre 4 e 6 anos, devem estar matriculadas na rede pública de ensinai
de Balneário Camboriú, com frequência comprovada para a continuidade nas atividades do
projeto.

o atendimento consiste na oferta de uma programação de atividades pedagógicas, lúdicas e
artísticas, envolvendo recreação, música, artes plásticas, cuidados com a saúde e
relacionamentos, tendo como base o desenvolvimento infantil nos aspectos cognitivo, social e
emocional.

JUSTIFICATIVA E INTERSSE PUBLICO RELACIONADOS À PARCERIA:

A Associação Beneficente Cristã Real Esperança foi criada em 2008 diante da necessidade
detectada da oferta de atividades de atenção em contra turno escolar para crianças de 4 a 6
anos de idade na cidade de Balneário Camboriú.

Conforme Estatuto da Criança e do Adolescente - Lei 8069/90:

a. uA Criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à

pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata esta lei,

assegurando~se lhes, por leí ou por outros meios, todas as oportunidades e

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom luiz, 619 I Vila Real -
Balneário Camboriú - SC I CEP88.337-100 I Fone: (47)3268-3214 E.mail: 1

execu t ivo@realesperanca.org

mailto:ivo@realesperanca.org


",'" ."','" ,.,',. ,,',
REAL

ESPERANÇA
~

\J\\)I~IC:"'':'1

...~ \.
~

it\-s~1
.o 0/
!1'0100/

facilidades, a fim de lhes facultar o desenvoMmento fisico, menta', moral, espiritual e I
social, em condições de liberdade e dignidade." (Lei 8.069, de 13 de julho de 1990 -

art.3° Estatuto da Criança e do Adolescente).

b. uÉ dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e de Poder Público

assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos referentes à vida, à
saúde, à alimentação, à educação. ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à

cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência familiar e comunitária".

(art.4° Estatuto da Criança e do Adolescente)

Diante dessa realidade e da necessidade de familias onde ambos os pais trabalham 8 horas porl
dia em busca de recursos suficientes para a manutenção básica de seus lares, foi idealizado.
este programa de atendimento sócio assistencial para crianças de 4 a 6 anos de idade, em um
espaço seguro e saudável para seu desenvolvimento. Sendo que a demanda no município nesta
faixa etária é bastante expressiva e ainda não atendida pelo municipio.

Atualmente o projeto atende gratuitamente 50 crianças, em periodos de 5 horas matutino e 5,
horas vespertino, de segunda à sexta-feira. E um apoio ao desenvolvimento da criança em I
família na comunidade. Não é só um lugar onde seus pais podem deixar seus filhos com I
segurança, mas também onde eles vão se desenvolver no processo de socialização e cidadania.

o projeto acontece em espaço cedido pela Primeira Igreja Batista de Balneário Camboriú que é I
apoiadora da Associação desde a sua fundação. No próximo ano as atividades do projeto já i
acontecerão no prédio novo que possui 18 salas apropriadas para o atendimento, de
propriedade da Igreja e com cessão de uso para a entidade. De segunda a sexta~feira 8 salas I
são de uso exclusivo da Associação. das 7h30 às 18h. Auditório e Biblioteca serão de uso
preferencial da Associação neste horário durante a semana, sendo utilizados também pela
comunidade do bairro. É intenção do projeto que a Biblioteca seja aberta à utilização da
comunidade a fim de despertar e estimular o gosto pela leitura.

Em 11 anos de trabalho a Associação já atendeu 390 crianças, contribuindo para o seu
desenvolvimento integral. O projeto oferece atividades lúdicas, pedagógicas, esportivas e
culturais nos turnos da manhã (7h30 às 12h30) e da tarde (13h às 18h). Na entidade as crianças
recebem 3 refeições diárias conforme o turno que participam. São requisitos para participação
no projeto a comprovação de trabalho dos pais e a criança estar matriculada na rede municipal
de ensino de Balneário Camboriú. Devido a grande procura por vagas, como critério de
avaliação leva-se em conta a necessidade financeira familiar, sendo a primazia no atendimento
para as famílias mais carentes que não possuem condições de pagar uma creche particular.

Todas as atividades realizadas com este público são de caráter lúdico~pedagógicas. inclusive as
atividades culturais consistentes em aulas de musicalização e atividades de artes plásticas,
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como desenhos, pinturas etc. Atraves destas atividades as crianças são estimula as a se
expressar e desenvolver a criatividade segundo suas habilidades e seu olhar do mundo.

Quanto às artes, sua inclusão nas atividades do projeto é tida como auxiliar no desenvolvimento
intelectual e na interação do indivíduo no ambiente social. Consideradas um dos principais
meios de persuasão existentes na sociedade, através das artes e possível transmitir não
somente palavras, mas tambem sentimentos, ideias e ideais que podem ganhar grandes
repercussões didáticas quando bem direcionadas.

A música é uma linguagem universal, existente desde as primeiras civilizações e estâ presente
em todos os importantes rituais em que a humanidade participa, como: nascimento, casamento,
conquistas pessoais elou sociais. Quando utilizada como ferramenta pedagógica, contribui
diretamente para o desenvolvimento da inteligência e da integração do ser humano no seu
contexto social, envolvendo aspectos formativos na área do conhecimento, da linguagem, da
motricidade, das experiências afetivas e das relações sociais.

As atividades artísticas, em especial as artes plásticas, possibilitam a ampliação cultural, o
diálogo com o mundo, a valorização e cuidado com o outro, a justiça, a solidariedade, o cuidado
com o meio ambiente e a promoção humana. Enquanto desenha, pinta e faz colagem, a criança
está liberando suas emoções, suas fantasias, estabelecendo uma troca consigo mesma, com o
outro e com o mundo.

o projeto impacta diretamente público de 50 crianças (4 a 6 anos de idade) em situação de risco
social da cidade de Balneário Camboriú (SC). Indiretamente, atinge os 25.300 moradores dos
bairros atendidos pela instituição, uma vez que toda a população se beneficia com o
atendimento sócio assistencial de contra turno Escolar que a entidade oferece a crianças de 4 a
6 anos de idade e suas famílias.

A execução do projeto fortalece a autoestima das crianças e seus familiares participantes do
projeto, mostrando um futuro possível através das atividades e promovendo o desenvolvimento
cognitivo, social e psicomotor do público infantil.

Este tipo de iniciativa gera impactos positivos na comunidade de Balneário Camboriú (SC),
porquanto as atividades oferecidas pelo projeto são capazes de manter longe das ruas crianças
de 4 a 6 anos. Isso significa menor risco ao envolvimento com a violência, drogas e
marginalidade de diversas formas.

o apoio do Fundo da Infância e Adolescência é fundamental para o financiamento deste projeto,
já que se trata de um programa de atendimento e assistência social para 50 crianças, com
idades entre 4 a 6 anos e familiares em situação de vulnerabilidade social de diversos bairros da
cidade de Balneário Camboriú (SC). Sem este Termo de Colaboração tomar-se-ia mais
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complexa a captação de recursos para este tipo de iniciativa.

DIAGNÓSTICO:

Segundo dados do Ministério da Educação e do IBGE, 2.875 crianças foram matriculadas no
sistema Pré-escolar (4 a 6 anos) em escolas municipais e particulares do município de Balneário
Camboriú em 2018. Em 2015 este número era de apenas 2.317 estudantes nesta mesma
categoria e 2.114 estudantes em 2013. (Os dados de infraestrutura e matrículas apresento dos
representam a realidade informado pelo rede de ensino e suas escolas no Censo Escolor até a último
quarto-feira do mês de maio de 2018. Os dados são públicos e oficializados pelo Ministério da Educação.
Fonte: Censo Escolar/INEP2018. Fonte Censo Escafar/INEP2018 I Total de Escolasde Educação Básico: 76
I QEdu.org.br. e IBGE. https://cidades.ibge.gov.brjbrasil/sc/balneario-camboriu/panorama). Estes
números indicam o crescimento da necessidade de atendimento nesta faixa etária, uma vez que
o municipio recebe cada vez mais moradores oriundos de diversas partes do Brasil e do mundo,
além de seu crescimento orgânico natural.

O Diagnóstico da Situação da Criança e do Adolescente no município de Balneário Camboriú
(2018), discutido anualmente no âmbito do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do
Adolescente (CMDCA), apresenta os resultados de atendimento das diversas entidades
governamentais e não governamentais em sistema de contraturno, porém não apresenta dados
específicos da demanda não atendida em contratumo escolar para atendimento sócio
assistencial de crianças de 4 a 6 anos em situação de vulnerabilidade social e suas famílias que
necessitam de atendimento em periodo de 5 horas diárias.

Apesar dos esforços do poder público municipal em atender a grande demanda existente,
registros diretos do Projeto Pepe Vida do ano de 2019 apontam uma atual fila de espera de 39
crianças encaminhadas das mais diversas creches do município e de outros órgãos públicos,
como a Secretaria de Educação, Conselho Tutelar e Câmara de Vereadores de Balneário
Camboriú, em função da falta de vagas em projetos que atendam esta necessidade específica.

Com base na necessidade em que vivemos, onde nos deparamos cada vez mais com novas
situações familiares, onde ambos os pais precisam trabalhar diariamente em cargas horárias de
8 horas para o sustento financeiro básico da familia, ou casos onde a criança reside com apenas
a mãe ou outro familiar, é urgente um novo entendimento em função deste contexto familiar que
se apresenta hoje em nossa sociedade. A urgência de um programa para atender os filhos e
filhas de famílias em situação de vulnerabilidade social se faz necessârio em virtude da grande
demanda em nossa cidade.

OBJETIVO GERAL:

O objetivo geral do projeto é oferecer atendimento sócio assistencial em contra turno escotar
para crianças com idades de 4 a 6 anos e seus familiares de âreas de vulnerabilidade social de
Balneário Camboriú (SC). Promovendo a convivência e fortalecimento de vínculos sociais e
familiares.
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lO atendimento infantil acontece de segunda a sexta.feira, nos turnos da manhã e da tarde. Cada
turno atualmente disponibiliza 25 vagas para crianças de 4 a 6 anos de idade, necessariamente
matriculadas na rede pública de ensino pré~escolar de Balneário Camboriú. Preferencialmente
voltado para crianças oriundas de famílias economicamente carentes, que o(s) responsável (eis)
necessita (m) trabalhar sem que haja onde deixar seus filhos durante este período.

Para as crianças são oferecidas atividades lúdicas, artísticas e culturais que contribuam para o
seu desenvolvimento social, cogniUvo e emocional, em um ambiente seguro, longe do contato
com os perigos das ruas e dos diversos tipos de drogadição. Entre as atividades são incluídas
noções básicas de musicalização, jogos, brincadeiras, rodas de conversa e artes plásticas.

Os objetivos específicos são:

• Promover o atendimento de 50 crianças, com idades entre 4 a 6 anos, da cidade dJ
Balneário Camboriú atendidas pela entidade proponente; diariamente de segunda a sexta feira I
nos turnos matutinos e vespertinos com atividades lúdicas, artísticas e culturais que contribuam I
para o seu desenvolvimento social, cognitivo e emocional, em um ambiente seguro, longe do
contato com os perigos das ruas e dos diversos tipos de drogadição. Entre as atividades são
incluídas noções básicas de musicalização, jogos, brincadeiras, rodas de conversa e artes
plásticas.

• Promover a convivência e fortalecimento de vínculos sociais e familiares.

• Desenvolver a socialização,

• Desenvolver a identidade e o contexto familiar das crianças.

• Elevação da autoestima.

• Desenvolver hábitos de higiene,

• Conhecer a cultura, agricultura. paisagens e costumes.

• Levar a criança a conhecer sua origem.

• Levar as crianças a conhecerem mais sobre seu ambiente e comunidade.

• Conscientizar as crianças do seu papel na preservação do meio ambiente.

• Incentivar a reciclagem de lixo.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real.
Balneário Camboriú - SC ICEP88.337-100 I Fone: (47)3268~3214 E-mail: 7

execu tivo@realesperanca.org

mailto:vo@realesperanca.org


•. " •...," ." .. ,o"~,,.,."

•

REAL
ESPERANÇA

~

Ensinar o cuidado com os seres vivos .

• Compreender o conceito de tempo.

3 - CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

Descrição pormenorizada das metas quantitativas e mensuráveis a serem atingidas, devendo
estar claro, preciso e detalhado o que se pretende realizar ou obter. Cronograma fisico de
execução do objeto, definição e estimativa de tempo de duração das etapas, fases ou
atividades, devendo estar claros, precisos e detalhados os meios utilizados para o atingimento'
das metas.

A execução do projeto se dá por meio de rotinas diárias, as quais geram segurança e
estabilidade emocional às crianças. Desta forma, as rotinas do projeto são assim determinadas:

• Matutino:

• Café da manhã

• Atividades pedagógicas:

• Atividades individuais

• Atividades coletivas

• Hora da fruta

• Atividades no centro de interesse

• Almoço

• Escovação

• Encerramento

• Salda

Vespertino

• Lanche na chegada,

• Atividades pedagógicas

• Atividades individuais

• Atividades coletivas

• Hora do lanche
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Os projetos trabalhados durante o ano no cuidado e desenvolvimento das crianças:

Nos meses de fevereiro e março, é desenvolvido o com o projeto ~EU E A MINHA IDENTIDADE"
que tem como objetivo específico favorecer o processo de aprendizagem e desenvolver dia-a-
dia a socialização, a identidade e o contexto familiar das crianças. Também temos como
objetivos:

• Elevação da autoestima
• Aprender que a criança é importante, especial, único e capaz de fazer e aprender

muitas coisas.
• Pesquisar onde nasceu, lugar (estado, cidade)
• Discutir na linguagem da criança sobre as diferentes famílias,
• Diferentes tipos de moradia.
• Observar e conhecer o próprio corpo.
• Desenvolver hâbitos de higiene, aprender a escovar os dentes, cuidar dos cabelos e

evitar piolhos, como tomar banho,
• Desenvolver as percepções: visão, audição, tato, olfato e paladar.

Nos meses de abril e maio introduzimos ao projeto ~Regiões do Brasil". Visando formar
individuas conscientes e pesquisadores da nossa cultura e da nossa região nesse pais chamado
Brasil. Objetivos:

• Conhecer e localizar as 5 regiões do Brasil,

• Conversar sobre as regiões e suas diferenças,

• Conhecer a cultura, agricultura, paisagens e costumes,

• Conhecer sobre a vida indigena, aprender a respeitar e preservar o povo indigena,

• Levar a criança a conhecer sua origem.
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Trabalhar o tema Pascoa, onde 85 crianças poderão ouvir histórias e ter a IVI ades!
relacionadas. Este tema é encerrado com uma festa com as crianças e suas familias,
com apresentação das crianças.

•

• Também trabalha o tema Dia das Mães, com atividades relacionadas com a data
comemorativa e a realização de um coquetel para as mães com apresentação das
crianças e lembranças.

Durante os meses de junho e julho trabalhamos com o projeto MEu e a Minha Comunidade", Que
ajuda no ensino e na direção, que oferecemos às crianças. Não somente ensina, mas guia as
crianças a construirem conhecimentos em cima do que elas jâ conhecem. Ajudando as crianças
a pensar, resolver problemas, pesquisar e questionar. Objetivos:

• Levar as crianças a conhecerem mais sobre seu ambiente e comunidade

• Conhecer como se constitui e as facilidades que tem no bairro.

• Ampliar o conhecimento sobre os meios de transportes e como as pessoas se
comunicam, através dos diferentes meios de comunicação;

• Aprender e refletir sobre como se andar (movimentar) na comunidade. Ex. atravessar a
rua.

• Observar os meios de transporte de pessoas e de mercadorias hoje disponíveis que
atendem as necessidades diversas da sociedade.

• Reconhecer e valorizar os meios de comunicação como fontes de informação. relações
sociais, cultura e lazer entre outras funções.

• Refletir sobre o lugar de moradia como um espaço de segurança e conforto

• Pesquisar mais sobre as pessoas que moram e trabalham na comunidade. Ex.
Profissões

• Estimular na criança a valorização e o cuidado com o bairro em que vive

Durante o mês de agosto e setembro é realizado o projeto "Meio Ambiente". Este projeto busca
orientar e conscientizar as nossas crianças de que se cada um de nós fizer a nossa parte,
podemos ter um ambiente limpo, com ar puro e preservando o que ainda nos resta.
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Objetivos:

• Conscientizar as crianças do seu papel na preservação do meio ambiente

• Ensinar através de brincadeiras e experiências a importância de reciclar o lixo

• Explicar sobre os fenômenos da natureza, os estados da água e o uso correto da água

• Conscientizar as crianças que devemos cuidar melhor do nosso planeta

• Discutir sobre a preservação da floresta Amazônica.

• Na semana do dia dos pais, são realizadas atividades voltadas à família com o objetivo
de desenvolver e orientar a importância da paternidade para o desenvolvimento da
criança. Uma das atividades é uma palestra voltada para os pais e uma festa de
comemoração com apresentação das crianças sobre o tema.

• Nesse mês as crianças trabalharam com a reciclagem de lixo.

Durante os meses de outubro e novembro, com o projeto: AnimaisM busca orientar e
conscientizar as nossas crianças para o cuidado com os seres vivos. Fazendo-as perceber a
importância da fauna no meio ambiente através de brincadeiras e jogos lúdicos que é onde
oferecemos, através do método de interdisciplinaridade, um ambiente propicio para reflexão,
interação social, desenvolvimento psicológico e motor, e aprendizado.

Objetivos:

• Conscientizar às crianças do seu papel na preservação da fauna

• Ensinar através de brincadeiras e experiências a importância dos animais na biosfera

• Explicar cada tipo de animal de acordo com sua classificação (mamíferos, aves, répteis"
anfibios, peixes e insetos)

• Conscientizar às crianças da periculosidade dos animais selvagens e explicar a
diferença entre animais domesticas e selvagens

• Discutir sobre as doenças que podem ser transmitidas atraves dos animais e o que
podemos fazer para preveni-Ias.

Durante o mês de dezembro desenvolvemos o ÜprojetoNatal"

i Este projeto prevê ampliar e aprofundar o conhecimento q~e as crianças têm a respeito dessa
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data importante. Para que as crianças passem a conhecer sobre as comemorações Natalinas
das outras regiões do nosso e de outros paises. E possam tomar conhecimento de diferentes
tipos de cultura. O objetivo é que a criança possa:

• Compreender o conceito de tempo

• Observar mudanças e permanências no desenvolvimento pessoal, comparando o
nascimento de Jesus (nenê) seu crescimento e desenvolvimento, com o seu prôprio
crescimento e desenvolvimento

• Apresentar situações em que seja possível perceber e valorizar a transmissão da
cultura de uma geração para outra

• Iniciar a explicação de que o conhecimento histórico se baseia em fontes de
informações variadas (material impresso, depoimentos, fotografias, obras de arte, obras
arquitetura etc.)

• Compreender indicadores sociais do tempo (histórias, costumes e objetos do passado),
promovendo reflexões sobre o presente e futuro.

• Formatura e apresentação de atividades das crianças aos Pais.

4.1 - META 4.2- 4.3 -INDICADOR FislCO 4.4 - DURAÇÃO

ESPECIFICAÇÃO!
LOCALIDADE UNIDADE QUANTIDADE INiCIO TÉRMINO

I
Meta 01: Bairro Vila Real Criança 50 Janeiro Dezembro

2020 2020
Atender 50 crianças Balneário
diariamente de
segunda à sexta- Camboriú

feira, sendo 25 no Santa Catarina
periodo matutino e
25 no periodo
vespertino,

proporcionando aos
pais um ambiente
seguro onde são

Idesenvolvidas
atividades lúdicas e
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de socialização, de

acordo com os
objetivos especificas.

Meta 02: Bairro Vila Real

Realizar reuniões Balneário Janeiro! Dezembro
com as familias das Encontros 5

2020 /2020
crianças atendidas. Camboriú

Santa Catarina

Meta 03: I
Visitar famílias ,

envolvidas no projeto
entre os meses de Fevereir Novembro

fevereiro a novembro Balneário Camboriú Visitas 20
0/2020 /2020

para verificação do
contexto familiar em

que as crianças
estão inseridas.

I

4 - PLANO DE APLICAÇÃO

4.5 - ATIVIDADES OU PROJETOS A SEREM 4.6 - UNIDADE 4.7 - QUANTIDADE
EXECUTADOS PELA ase (contrapartida e
contrapartida financeira, se houver)

I
Projeto PEVI - Realização de um projeto de' Crianças 15
atendimento sócio assistencial em sistema dei

IContra Turno Escolar para crianças e suas I
familias, promovendo a convivência e fortalecimento i
de vinculos sociais e familiares. As crianças, com'
idades entre 7 e 12 anos a fim de garantir seus!
direitos e fomentar o protagonismo destas crianças I
na sociedade onde vivem. O atendimento consiste
na oferta de uma programação de atividades
pedagâgicas, lúdicas e artisticas, envolvendo
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Balneário Camboriú - SC I CEP88.337-100 I Fone: (47)3168-3114 E-mail: 13

executivo@realesperanca.org

mailto:ecutivo@realesperanca.org


,'. ",'" .,.'. " ..', ..•..,.
REAL

ESPERANÇA

~

recreação, música, artes plásticas, cuidados com ai
saúde e relacionamentos, tendo como base o
desenvolvimento infantil nos aspectos cognitivo,
social e emocional.

Projeto Fruto das Mãos: Gerar ocupação e renda
para mulheres e jovens de baixa renda do município
de Balneário Camboriú e Camboriú através de aulas
de artesanato. A fim de promover a melhoria da
qualidade de vida das mulheres e suas famílias.
Promover a convivência e fortalecimento de vínculos
sociais e familiares, além de incentivar o
protagonismo e o empoderamento da mulher na
sociedade.

Escolinha de Futebol Mais que Vencedores:
Proporcionar o aperfeiçoamento de crianças e
adolescentes de ambos os sexos do município de
Balneário Camboriú na modalidade de futebol, com
treinos diversificados, físico, técnico e tático. E
trabalhar na formação do caráter dos alunos,
gerando o fortalecimento de vínculos sociais e
familiares, zelando pela garantia de seus direitos e
alertando sobre os perigos da drogadição e outros
vícios.

Acampamento Pais e Filhos:

Visa estimular os pais a investirem intencionalmente
tempo de qualidade e quantidade em relacionamento
com seus filhos. O tempo que dispensamos a eles
resultará em pessoas mais integras e saudáveis,
instruídas por princípios Cristãos. Visamos uma nova
geração criada com pais intencionais em suas
ações, o que os levara a relacionamentos, famílias e
nações mais fortes, maduras e positivamente
relevantes na sociedade.

Mulheres

Crianças e
Adolescentes

Famílias

100

70

100

ASSOCIAÇÃOBENEFICENTECRISTÃREALESPERANÇARua Dom Luiz, 619 I Vila Real.
Balneário Camboriú - se I CEP88.337.100 I Fone: (47)3268-3214 E.mail: 14
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Indicadores qualitativos e quantitativos a serem utilizados para a aferição do cumprimento dasl

metas ou de alteração da realidade local:

1. Ficha de frequência por usuário e por turno.

2. Ata de reunião com as familias com lista de presença.

3. Relatório de visita as famílias com assinatura dos profissionais e responsáveis pelas
crianças.

5 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO (R$)

5.1 - CONCEDENTE (REPASSE)

META I JAN FEV MAR ABR MAIO JUN

Exercício
RS 12.000.00 RS 16.000,00 RS 16.000.00 RS 16.000.002020 RS 16.000.00 RS 16.000.00

META
I

JUL AGO SET OUT NOV I DEZ

Exercício
RS16.0oo,00 RS16.000.00 R$ 16.000.00 RS 16.000,00 RS 28,843.00 I RS 12.000,002020

I

5.1.1- TOTAL GERAL CONCEDENTE: R$196.B43,00

5.1.2 - DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real -

Balneário Camboriú - SC I CEP 88.337.100 I Fone: (47}3268.3214 E-mail: 15
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5,2 - PROPONENTE (CONTRAPARTIDA FINANCEIRA, QUANDO HOUVER)

META JAN FEV MAR ABR MAIO JUN

Exercício
I

R$ 0,00

META
I

JUL AGO SET OUT NOV
I

DEZ

Exercício

-

15,2,1'TOTAL GERAL PROPONENTE: R$ 0,00

6 - PREVISÃO DE DESPESAS E RECEITAS

6.1 - Receitas Previstas 6,2 - UNIDADE 6,3 - VALOR UNITÃRIO 6,4-TOTAL

I
6,1,1- TOTAL GERAL RECEITAS: R$ 0,00

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real -
Balneário Camboriü . se I CEP88.337-100 I Fone: (47)3268-3214 E-mail: 16
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6.5 - Despesas Previstas 6.6 - UNIDADE 6.7 - VALOR UNITARIO 6.8-TOTAL

RECURSOS HUMANOS

Coordenadora do Projeto 12 meses RS 1.864,70 RS 22.376,40

Monitor Matutino I 12 meses RS 1.189.23 RS 14.270,76

Monitor Matutino 2 12 meses RS 1.l89,23 RS 14.270,76

Monitor Vespertino I 12 meses RS 1.439,63 RS 17.275,56

Monitor Vespertino 2 12 meses RS 1.189,23 RS 14.270,76

Secretária Executiva 12 meses RS 1.799,S3 RS 21.594.36

Aux. Limpeza Diarista 12 meses RS 100.00 RS 1.200,00

Cozinheira 12 meses RS 1.439,63 RS 17.275,56

TOTAL RECURSOS IIUMA;'10S R$ 122.534,16

ENCARGOS TRABALIIIST AS E PREVIDENCIÁRIOS (incidentes sobre 13" e férias)

INSS RH 13 meses RS 2.757,02 RS 3S.841.24

FGTS RH 13 meses 816,89 RS 10.619.63

PIS RH 13 meses RS 102,11 RS 1.327,45

13" salário RIT I mês R$ 10.710,22 RS 10.710.22

lI3 sobre salário de férias I mes RS 3.570.30 RS 3.570.30

TOTAL ENCARGOS TRABALIIlSTAS E PREVIDENCIÁRIOS R$ 62.068,84

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 1 Vila Real.
Balneário Camboriú. SC I CEP88.337-100 I Fone: (47)3268-3214 E.mail:

executivo@realesperanca.org
17
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CUSTOS INDIRETOS

Assessoria Contábil 12 meses RS 400,00 R$ 4.800,00

Alimentos (para cozinha) 12 meses RS 300,00 RS 3.600,00

Sistema Gestão 12 meses RS 100,00 RS 1.200,00

Material de expediente 12 meses R$ 70,00 RS 840,00

Energia Elétrica 12 meses R$ 50,00 R$ 600,00

Telefone e Internet 12 meses R$ 50,00 R$ 600,00

Vale Transporte 12 meses R$ 50,00 R$ 600,00

TOTAL CUSTOS L'IDIRETOS R$ 12,240,00

6,5,1-TOTAL GERAL DESPESAS: R$196,843,OO

7 - OBSERVAÇÕES GERAIS

c,------------------------------------,
Por se tratar de um projeto que ocorre diariamente com as crianças, a Associação Real,
Esperança optou que todos os colaboradores estão contratados em regime de CLT, a fim de
lassegurar que o atendimento diário será executado em conformidade com a proposta.
I

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real ~

Balneario Camboriú - se ICEP 88.337-100 I Fone: (47)3268-3214 E-mail: 18
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8 - DECLARAÇÃO

Na qualidade de representante da convenente, venho declarar, para os devidos fins e sob as
penas da Lei, à ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA que:

• Nossos proprietários, controladores, diretores respectivos cônjuges ou companheiros não são!
membros do Poder Legislativo da União. Estados, Distrito Federal e Municípios. (Art. 39, 111da
Lei n013.019/14);
• Nenhum dos diretores incorre nas vedações da legislação, em especial o art. 39, VII da Lei n°
13.019/2014;
• A organização não possui nenhum impedimento legal para realizar a presente parceria,
conforme as vedações dos artigos 38 a 41 da Lei n013.019/14;
• A organização não tem dívidas com o Poder Público;
• Estar ciente do inteiro teor da legislação que rege a matéria, em especial da Lei
n013.019/2014, tendo as condições legais de firmar a parceria com a administração pública e

l
!

não incorrendo em nenhuma das vedações legais;
• A organização possui todos os documentos originais referentes às cópias simples de,
documentos apresentados (cópias de certidões, comprovantes de RG, CPF, contrato social, I
comprovantes de residência e outros) e que os apresentara administração pública quando
solicitado e antes da assinatura da parceira, para fins de conferência;
• A organização possui estrutura para a operacionalização do acordo de cooperação tal como
proposto, estando ciente da obrigação de seguir as normas legais e estando ciente de que a
administração pública não presta consultoria juridica, técnica, contábil, financeira ou operacional;
• A organização prestará contas dos bens transferidos a título de empréstimo temporario pela
concedente destinados à consecução do objeto do acordo de cooperação;
• A organização está apta para executar o objeto desta parceria com todas as obrigações
comerciais e legais, específicas da atividade/projeto a que se propõe a executar, bem como, que'
atende às convenções e acordos nacionais e internacionais pertinentes;
• A associação receberá e movimentar recursos exclusivamente em conla aberta somente para
fins de convênio.

Com isso, pede-se o DEFERIMENTO do Projeto e Plano de Trabalho.

B

Márcio Jung

03 de outubro de 2019.

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real.

Balneário Camboriú • se I CEP 88.337-100 I Fone: (47)3268-3214 E-mail: 19
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9 ~ APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

DEFERIDO ( ) INDEFERIDO ( )

Balneário

o de Cooperação

ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE CRISTÃ REAL ESPERANÇA Rua Dom Luiz, 619 I Vila Real.
Balneário Camboriú - se ICEP88.337.100 I Fone: {47)3268.3214 E-mail: 20
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PARECER PROCESSO N° 2019036908

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE CONTROLE GOVERNAMENTAL E
TRANSPARÊNCIA PÚBLICA - Lei Municipal 3815/2015

BalneárioCamboriú, 03 de dezembro de 2019.

Assunto: Edital n.O004/2019 - C11DCA- Associação BeneficienteCristã real Esperança.

Entidade Requerente: CMDCA - Associação BcneficientcCri~tàreal Esperança.

Órgão da Administração Pública: Secretaria de Desem'olvimento e Tnclu~ãoSocial - Fundo- [I,[unicipalda

Criança e do Adolescente -FMDCA

1) Do mérito da proposta, em conformidade com a modalidade de parceria adotada;

A formulação, proposição e formulação do Edital de Chamamento Público e~tá em acordo com o as
determinações do artigo 27, ~ 1°,julgadaspor uma comissão de seleção previamente designada, nos termos desta
Lei 13.019/2014, constituída pelo respectivo conselho gestor, se o projeto for financiado com recursos de
fundo~ e~pecíficos.

Dessa forma, é lícito tanto a formulação quanto o julgamento das propostas por Conselho específico.

2) Da identidade e da reciprocidade de interesse das partes na realização, em mútua cooperação, da
parceria prevista nesta Lei;

A proposta se identifica com interesse do município em promover o atendimento Sócio assistencialem
sIstemade Contra Turno Escolar de crianças de --1- a (, anos. que estejammatriculadas em creches do município de
)BalneárioCamboriú.

3) Da viabilidade de sua execuçãoj

,\ proposta de plano de trabalho se mostra bem montada e viável a sua execuçào tanto pela entidade
quanto pelo Conselho específico.

4) Da verificação do cronograma de desembolsoj

Foi pmsívd verificarque o cronogtama de desembolso se mostra viável. em vista de ser informada a
dotaçào e o crédito orçamentáno disponível.

. \

5) Da descrição de quais serão os meios disponíveis a serem utilizados para a fiscalização da execução
da parceria, assim como dos procedimentos que deverão ser adotados para avaliação da execução fi~ica
e financeira, no cumprimento das metas e objetivosj

As fiscahzações serão relias através da tomada de contas pela Secretaria de Desenvolvimento "'"
Inclusão Social,por meio de relatório do gestor da parceria, a ser homologado pela COnUssàode Monitoramento
e l\valiação específicado Conselho, ressalvada a competência da Comissào de ;\[onitoramento de Avaliaçãopara

BALNEÁRIO CAMRORIU- CAPITAL CATARINENSE no TURISMO
RU,l Pillillll<lrt<l. 320 IBairro da~ Nações - se 1Cep 88.338.900 1Fone: +55 47 32li7.70841 Fax: +5547 3367.1826

www.bdlneilriocilI11boriu.sc.gov.br
J
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SECRETARIA DE CONTROLE GOVERNAMENTAL E -~ .
~ CAMBORlO TRANSPARÊNCIA PÚBLICA - Lei Municipal 3815j2015 t\~ 142_.:)/

pcomove<, fi"'","ç;o d, p,,,en,, no, t«mo, doDemto n."8.655(2017,"tigo 2",mc>wc),,emp,eIUi':~
fiscalização pCla administração pública c pelos órgãos de controle, nos lermos do artigo 60, da Lei 13.019/2014-,
por meio de ,':isitas em loco e relatórios apropriados.

6) Da designação do gestor da parceriaj

Foi designado o Senhor (a) Georgette Luiza CaIValho - matrÍCula nQ 14.139, assistente

admirustrativa como gestora da parceria.

Conclusão: Esse parecer é pela APROVAÇÃO da proposta de parceria, com as seguintes condicionantes.

( ) Apresentação de parecer jurídico (Artigo 35, VI. Lei 13.019/2014

( ) Apresentação das certidões negath'as (Artigo 92, Lei Orgânica do i\.lunicípio de Balneário Camboriú)

Atenciosamente,

Victor
Secretário de Controle Govern men, c 1ransparência Pública

t\'latrícula -10.111

BALNEÁRIO CAMBORIÚ- CAPITAL CATARINENSE DO TURISMO
Rua Dinamarca, 320 1Bairro das Na~õf'S- SC 1Cep 88338-900 1Fone: +55 47 3267.70841 Fax: +55 47 3367.1826

www.balneariorarnboriu.sr.gov.br

http://www.balneariorarnboriu.sr.gov.br
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ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICiPIO DE BALNEÁRIO CAMBORIU
GABINETE DO PREFEITO
PROCURADORIA GERAL DO MUNICiplO

PARECER PRGR nO~5V0/2019

CHAMAMENTO PÚBLICO 004/2019 - CMDCA
ENTIDADE: CMDCA - ASSOCIAÇÃO BENEFICIENTE CRISTÃ REAL

ESPERANÇA.
PROCESSO: 2019036908.

PARECER JURÍDICO

Nos termos do inciso VI do artigo
13019/14, aprovo o presente procedimento,
apenas observar o apontado às fls. 140.

35 da lei
devendo-se

É o parecer.
Salvo melhor ]UlZO.
Bal.Camboriú, 09 de dezembro de 2019.

~~~ANT er~ rã PEREIRA JR
PROCURADOR - OAB/sc 6318

Balneário Camborlú - Capital Catarlnense do TurIsmo - CNPJ 83.102.285/0001-07
Rua Dinamarca, 320 - Paço Municipal - CEP 88338.900 - (47) 3267-7071
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: ASSOCIACAO BENEFICENTE CRISTA REAL ESPERANCA
(MATRIZ E FILIAIS) CNPJ, 10.564.570/0001-68

Certidao nO: 186651437/2019
Expediçao, 16/10/2019, às 19:31,45
Validade: 12/04/2020 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data
de sua expediçao.

Consolidação das Leis do
de 7 de julho de 2011, e
do Tribunal Superior do

ASSOCIACAO BENEFICENTE CRISTA REAL ESPERANCA
(MATRIZE FILIAIS), inscrito (a) no CNPJ sob o n°
NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores

que

10.564.570/0001-68,
Trabalhistas.
Certidao emitida com base no art. 642-A da
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440,
na Resoluçao Administrativa n° 1470/2011
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidao são de responsabilidade dos
Tribunais do Trabalho e estilo atualizados até 2 (dois) dias
anteriores à data da sua expediçao.
No caso de pessoa jurídica, a Certidao atesta a empresa em relaçao
a todos os seus estabelecimentos. agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br)
Certidão emitida gratuitamente.

Certifica-se

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificaçào das pessoas naturais e jurídicas
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos
recolhimentos previdenciários, a honorários, a custas, a
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes
de execuçilo de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliaçao Prévia.

Dliviàas e sugestõ"s: c"d':~':.st.jus.br

http://www.tst.jus.br
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~ J FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO

ADOLESCENTE - FMDCA

EXTRATO DO TERMO DE COLABORAÇÃO FMDCA N° 002/2019

o Município de Balneário Camboriú, por meio da Secretaria de Desenvolvimento e
Inclusão Social, considerando de interesse público e relevância social, torna público a
assinatura do Aditivo ao Tenno de Colaboração PMBC TC nO002/2019, por meio de
CHAMAMENTO PÚBLICO N° 002/2017, Edital 002/2017/FMDCA, nos tennos do art. 31
da Lei Federal n° 13.019/2014, com a Associação Beneficente Cristã Real Esperança,
entidade sem fins lucrativos para Desenvolvimento de um programa atendimento sõcio
assistencial à 04 a 06 anos em situação de vulnerabilidade social e suas famílias.
prorrogando-se o prazo de vigência PO~i ai período, passando a vigorar no período até
31/12/2020,bem como, aditamento de R$ serem repassados conforme cronograma de
desembolso anexo ao Plano de trabalh .

o Termo de Colaboração completo estará disponível no endereço eletrônico:

hltp:/Icontroladoria.balneariocamboriu .sc.gov.br:8080/

Balneário Camboriú (SC), 13 de Dezembro de 2019.

Balndrio Camboriú - Capital Catarinense do Turismo. CNPJ 83.102.28510001-07
Rua 2000, n'1380 _ Centro. CEP 88330-468 _ (47) 3363-2745



ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNIClplO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTOE INCLUSÃO SOCIAL
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE-FMDCA

TERMO DE COLABORAÇÃO FMDCA N" 002/2019

Minuta do Termo de Colaboração que entre si celebram a
Prefeitura Municipal de Balneário Camboriú, por
intermédio da Secretaria Desenvolvimento e Inclusão
Social e a OSC Associação Beneficente Cristã Real
Esperança

O MUNIClplO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ, pessoa jurídica de direito público
interno, com CNPJ nO83.102.285/0001-07, estabelecido na Rua Dinamarca, nO320,
por intermédio da Secretaria de Desenvolvimento e Inclusão Social, doravante
denominada ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL, neste ato representada por
Anna Christina Barichello, Secretária de Desenvolvimento e Inclusão Social, CPF
757.039.559-04, e a Associação Beneficente Cristã Real Esperança, inscrita no
CNPJ sob nO. 10.564.57010001-68, com sede na Rua Dom Luiz, n' 585, CEP
88337-100, doravante denominada ORGANIZAÇÃO DA SOCtEDADE CIVIL,
representada pelo presidente Pedro Luis Correa Lauer, CPF 502.669.770-49,
residente na Quarta Avenida,no 494, Centro, resolvem celebrar o presente TERMO
DE COLABORAÇÃO, regendo-se pelo disposto na Lei Complementar n° 101, de 04
de maio de 2000, nas correspondentes Lei de Diretrizes Orçamentárias e Lei
Orçamentária Anual, na Lei n° 13.019, de 31 de julho de 2.014, consoante o
processo administrativo nO 003/2018 e mediante as cláusulas e condições
seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1 - O presente Termo de Colaboração, decorrente de chamamento público tem por
objeto o atendimento sócio assistencial à 50 crianças de 04 a 06 an05 em
situação de vulnerabilidade social e suas famílias, conforme detalhado no Plano
de Trabalho.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRIGAÇÕES

2.1 - São obrigações dos Partícipes:

I - DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL:

egoncalves
Highlight

egoncalves
Highlight



ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNIClplO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO SOCIAL
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE-FMDCA

a) publicar o respectivo extrato da parceria no meio oficial de publicidade da
administração pública, contemplando neste a designação do gestor do Termo de
Colaboração;

b) promover o monitoramento e a avaliação do cumprimento do objeto da parceria,
sendo que, a administração pública poderá valer-se do apoio técnico de terceiros,
delegar competência ou firmar parcerias com órgãos ou entidades que se situem
próximos ao local de aplicação dos recursos;

c) emitir relatório técnico de monitoramento e avaliação da parceria e o submeter à
comissão de monitoramento e avaliação designada;

d) realizar, nas parcerias com vigência superior a um ano, pesquisa de satisfação
com os beneficiários do plano de trabalho e utilizar os resultados como subsídio na
avaliação da parceria celebrada e do cumprimento dos objetivos pactuados, bem
como na reorientação e no ajuste das metas e atividades definidas;

e) designar um gestor da parceria;

f) na hipótese de o gestor da parceria deixar de ser agente público ou ser lotado em
outro órgão ou entidade, o administrador público deverá designar novo gestor,
assumindo, enquanto isso não ocorrer, todas as obrigações do gestor, com as
respectivas responsabilidades;

g) manter, em seu sítio oficial na internet, a relação das parcerias celebradas e dos
respectivos planos de trabalho, até cento e oitenta dias após o respectivo
encerramento;

h) instaurar tomada especial, ante a constatação de evidências de irregularidades
na execução do objeto da parceria;

i) demonstração de que os objetivos e finalidades institucionais e a capacidade
técnica e operacional da organização da sociedade civil foram avaliados e são
compatíveis com o objeto;

j) aprovação do plano de trabalho;

k) fornecer manuais específicos de prestação de contas às organizaçõe
sociedade civil por ocasião da celebração das parcerias, informando previam

)
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publicando em meios oficiais de comunicação às referidas organizações eventuais
alterações no seu conteúdo;

I) apresentar termo de empréstimo e cessão dos bens, materiais ou objetos que
serão submetidos à Organização da Sociedade Civil, a qual deverá certificar o
recebimento destes, assumindo o compromisso de devolução no estado inicial, se
for o caso;

m) indicação expressa da existência de prévia dotação orçamentária para execução
da parceria;

n) demonstração de que os objetivos e finalidades institucionais e a capacidade
técnica e operacional da organização da sociedade civil foram avaliados e são
compatíveis com o objeto;

o) emissão de parecer jurídico do órgão de assessoria ou consultoria jurídica da
administração pública acerca da possibilidade de celebração da parceria;

p) fornecer plataforma eletrônica para a prestação de contas e todos os atos que
dela decorram, permitindo a visualização por qualquer interessado. Enquanto não
for implementada pela Administração Pública a plataforma eletrônica, as prestações
de conta se darão por meio físico.

11- DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL:

a) apresentar prestação de contas dos recursos recebidos por meio deste Termo de
Colaboração;

b) divulgar na internet e em locais VISlvelS de suas sedes SOCiaiS e dos
estabelecimentos em que exerça suas ações banners que apresentem todas as
parcerias celebradas com o poder público, contendo, no que couber, as informações
requeridas no parágrafo único do art. 11 da Lei n' 13.019/2014 e serviços
disponibilizados pela organização a comunidade através deste Termo de
Colaboração;

c) dar livre acesso aos servidores dos órgãos ou das entidades públicas, do controle
interno e do Tribunal de Contas correspondentes aos processos, aos docume
às informações referentes aos instrumentos de transferências previstas pela
13.019, de 2014, bem como aos locais de execução e guarda do objeto;
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d) zelar pela integridade física dos bens, objetos e materiais cedidos a título de
comodato, inclusive no que diz respeito às despesas com manutenção, limpeza e
reparos, quando for o caso;

e) responder exclusivamente pelo pagamento dos encargos trabalhistas,
previdenciârios, fiscais e comerciais relacionados à execução do objeto da parceria,
não implicando responsabilidade solidária ou subsidiária da administração pública a
inadimplência da organização da sociedade civil em relação ao referido pagamento,
os ônus incidentes sobre o objeto da parceria ou os danos decorrentes de restrição
à sua execução;

f) disponibilizar ao cidadão, na sua página na internet ou, na falta desta, em sua
sede, consulta ao Termo de Colaboração, contendo O mesmo de forma integral,
assim como o plano de trabalho;

g) Caso a organização da sociedade civil adquira equipamentos e materiais
permanentes com recursos provenientes da celebração desta parceria, o bem será
gravado com cláusula de inalienabilidade, e ela deverá formalizar promessa de
transferência da propriedade à administração pública ou outra pessoa jurídica de
igual natureza que preencha os requisitos desta Lei e cujo objeto social seja,
preferencialmente, o mesmo da organização da sociedade civil na hipótese de sua
extinção;

h) Manter instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional para
o desenvolvimento das atividades ou projetos previstos na parceria e o cumprimento
das metas estabelecidas.

CLÁUSULA TERCEIRA - DOS REQUISITOS

3.1 - Para celebração do Termo de Colaboração, a organização da sociedade civil
deve comprovar:

I - objetivos voltados à promoção de atividades e finalidades de relevància pública e
social;

1/- escrituração contábil de acordo com os princípios fundamentais de contabilidade
e com as Normas Brasileiras de Contabilidade;

7
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111- ter no mlnimo, 1 (um) ano de existência, com cadastro ativo, comprovados por
meio de documentação emitida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil, com
base no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica _CNPJ;

IV - experiência prévia na realização, com efetividade, do objeto da parceria ou de
natureza semelhante;

v - possuir instalações, condições materiais e capacidade técnica e operacional
para o desenvolvimento das atividades ou projetos previstos na parceria e o
cumprimento das metas estabelecidas.

3.2 - Para celebração do Termo de Colaboração, as organizações da sociedade civil
deverão apresentar:

J - certidões de regularidade fiscal, previdenciária. tributária, de contribuições e de
dívida ativa municipal;

11 - certidão de existência jurídica expedida pelo cartório de registro civil ou cópia do
estatuto registrado e de eventuais alterações ou, tratando-se de sociedade
cooperativa, certidão simplificada emitida por junta comercial;

111- cópia da ata de eleição do quadro dirigente atual;

IV - relação nominal atualizada dos dirigentes da entidade, com endereço, número e
órgão expedidor da carteira de identidade e número de registro no Cadastro de
Pessoas Físicas - CPF da Secretaria da Receita Federal do Brasil _ RFB de cada
um deles;

VI - relação nominal da equipe executora, com endereço residencial, e número do
registro no Cadastro de Pessoas Físicas _CPF;

VII - comprovação de que a organização da sociedade civil funciona no endereço
por ela declarado;

CLÁUSULA QUARTA. DA EXECUÇÃO

4.1 - O presente Termo de Colaboração deverá ser executado fielmente pelos
partícipes, de acordo com as cláusulas pactuadas e as normas de e
respondendo cada uma pelas consequências de sua inexecução total ou r I

1

?
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4.2 - Na hipótese de inexecução por culpa exclusiva da organização da sociedade
civil, a administração pública poderá, exclusivamente para assegurar o atendimento
de serviços essenciais à população, por ato próprio e independentemente de
autorização judicial, a fim de realizar ou manter a execução das metas ou atividades
pactuadas:

I - retomar os bens públicos em poder da organização da sociedade civil parceira,
qualquer que tenha sido a modalidade ou titulo que concedeu direitos de uso de tais
bens;

" - assumir a responsabilldade pela execução do restante do objeto previsto no
plano de trabalho, no caso de paralisação, de modo a evitar sua descontinuidade,
devendo ser considerado na prestação de contas o que foi executado pela
organização da sociedade civil até o momento em que a administração assumiu
essas responsabilidades.

CLÁUSULA QUINTA - DA VIGÊNCIA

5.1 - O presente Termo de Colaboração vigerá conforme prazo previsto no anexo
Plano de Trabalho para a consecução de seu objeto.

5.2 - Toda e qualquer prorrogação, inclusive a referida no item anterior, devera ser
formalizada por termo aditivo, a ser celebrado pelos partícipes antes do término da
vigência do Termo de Colaboração ou da última dilação de prazo, sendo
expressamente vedada a celebração de termo aditivo com atribuição de vigência
retroativo.

5.3 - O plano de trabalho da parceria poderá ser revisto para alteração de valores ou
de metas, mediante termo aditivo ou por apostila ao plano de trabalho original.

CLÁUSULA SEXTA - DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

6.1 - A prestação de contas apresentada pela organização da sociedade civil,
deverá conter elementos que permitam ao gestor da parceria avaliar o andamento
ou concluir que o seu objeto foi executado conforme pactuado, com a descrição
pormenorizada das atividades realizadas e a comprovação do alcance das metas
dos resultados esperados, até o periodo de que trata a prestação de co t ,
exemplo, dentre outros, das seguintes informações e documentos:
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I - material comprobatório do cumprimentado objeto em fotos, vídeos ou outros
suportes;

1/ - relação de serviços prestados, bens adquiridos, produzidos ou construídos,
quando for o caso; e

111- comprovação, através de lista de presença ou outros meios, do público atingido,
treinado ou capacitado, quando for o caso.

9 1.
0

A organização da sociedade civil prestará contas dos recursos recebidos no
prazo de até 30 (trinta) dias a partir do término da vigência da parceria ou no final de
cada mês, se a duração da parceria exceder um ano.

9 2.
0

A organização da sociedade civil deverá seguir as orientações contidas no
manual de prestação de contas que deverá ser fornecido pela adminístração
pública.

~ 3.' Serão glosados valores relacionados a metas e resultados descumpridos sem
justificativa suficiente.

94.° Os dados financeiros serão analisados com o intuitode estabelecer o nexo de
causalidade entre a receita e a despesa realizada, a sua conformidade e o
cumprimento das normas pertinentes.

S 5.° A análise da prestação de contas deverá considerar a verdade real e os
resultados alcançados.

9 6.° A prestação de contas da parceria observará regras específicas de acordo com
o montante de recursos públicos envolvidos, nos termos das disposições e
procedimentos estabelecidos conforme previsto no plano de trabalho e no termo de
COlaboração.

6.2 - Os documentos incluídos pela entidade na plataforma eletrônica prevista,
desde que possuam garantia da origem e de seu signatário por certificação digital,
serão considerados originais para os efeitos de prestação de contas.
Parágrafo único. Durante o prazo de 10 (dez) anos, contado do dia útil subseque
ao da prestação de contas, a entidade deve manter em seu arquivo os docum
originais que compôem a prestação de contas. '>

//
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6.3 - A administração pública considerará ainda em sua análise os seguintes
relatórios elaborados internamente, quando houver:

I - relatório da visita técnica in loco realizada durante a execução da parceria;

" - relatário técnico de monitoramento e avaliação, homologado pela comissão de
monitoramento e avaliação designada, sobre a conformidade do cumprimento do
objeto e os resultados alcançados durante a execução do Termo de COlaboração.

6.4 - Os pareceres técnicos do gestor acerca da prestação de contas, de que trata o
art. 67 da Lei n' 13.019, de 2014, deverão conter análise de eficácia e de efetividade
das ações quanto:

I - os resultados já alcançados e seus benefícios;

/I - os impactos econômicos ou sociais;

IIt - o grau de satisfação do pÚblico-alvo;

IV - a possibilidade de sustentabilidade das ações após a conclusão do objeto
pactuado.

6.5 - A manifestação conclusiva sobre a prestação de contas pela administração
pública observará os prazos previstos na Lei n' 13.019, de 2014, devendo concluir,
alternativamente, pela:

I-aprovação da prestação de contas;

" - aprovação da prestação de contas com ressalvas; ou

111 - rejeição da prestação de contas e determinação de Imediata instauração de
tomada de contas especial.

6.6 - Constatada irregularidade ou omissão na prestação de contas, será concedido
prazo para a organização da sociedade civil sanar a irregularidade ou mpr" a
obrigação. ::?"

/)
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b) descumprimento injustificado dos objetivos e metas estabelecidos no plano de
trabalho;

c) dano ao erário decorrente de ato de gestão ilegítimo ou antieconâmico;

d) desfalque ou desvio de bens ou valores públicos.

6.9 - O administrador público responde pela decisão sobre a aprovação da
prestação de contas ou por omissão em relação à análise de seu conteúdo, sendo
permitida delegação a autoridades diretamente subordinadas, vedada a
subdelegação.

6.10 - Quando a prestação de contas for avaliada como irregular, após exaurida a
fase recursal, se mantida a decisão, a organização da sociedade civil poderá
solicitar autorização para que o ressarcimento ao erário seja promovido por meio de
ações compensatórias de interesse público. mediante a apresentação de novo plano
de trabalho, conforme o objeto descrito na parceria e a area de atuação da
organização, cuja mensuração econômica sera feita a partir do plano de trabalho
original, desde que não tenha havido dolo ou fraude e não seja o caso de restituição
integral dos recursos.

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS ALTERAÇÕES

7.1 - Sempre que necessario, mediante proposta da ORGANIZAÇÃO DA
SOCIEDADE CIVIL devidamente justificada e formulada, no minimo, 30 (trinta) dias
antes do seu término, e após o cumprimento das demais exigências legais e
regulamentares, serão admitidas prorrogações do prazo de vigência do presente
Termo de Colaboração.

7.2 - Não é permitida a celebração de aditamento deste Termo de Colaboração com
alteração da natureza do objeto.

7.3 - É obrigatório o aditamento do presente instrumento, quando se fizer
necessária a efetivação de alterações que tenham por objetivo as metas ou o prazo
de vigência do Termo de Colaboração.

CLÁUSULA OITAVA - DAS VEDAÇÕES
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8.1 - to vedada a execução de atividades que tenham por objeto, envolvam ou
incluam, direta ou indiretamente:

I - delegação das funções de regulação, de fiscalização, do exercício do poder de
polícia ou de outras atividades exclusivas do Estado;

11 - prestação de serviços ou de atividades cujo destinatário seja o aparelho
administrativo do Estado.

111 - utilização dos recursos trsicos em desacordo com o Plano de Trabaiho.

8.2 - Ficará impedida de celebrar qualquer modalidade de parceria prevista nesta
lei a organização da sociedade civil que:

I - não esteja regularmente constitufda ou, se estrangeira, não esteja autorizada a
funcionar no território nacional;

II - esteja omissa no dever de prestar contas de parceria anteriormente celebrada;

111 - tenha como dirigente membro de Poder ou do Ministério Público, ou dirigente de
órgão ou entidade da administração pública da mesma esfera governamental na
qual será celebrado o termo de colaboração ou de fomento, estendendo-se a
vedação aos respectivos cônjuges ou companheiros, bem como parentes em linha
reta, colateral ou por afinidade, até o segundo grau;

IV - tenha tido as contas rejeitadas pela administração pública nos últimos cinco
anos, exceto se:

a) for sanada a irregularidade que motivou a rejeição e quitados os débitos
eventualmente imputados;

b) for reconsiderada ou revista a decisão pela rejeição;

c) a apreciação das contas estiver pendente de decisão sobre recurso com efeito
Suspensivo;

v - tenha sido punida com uma das seguintes sanções, pelo período que
penalidade:

/
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a) suspensão de participação em licitação e impedimento de contratar com a
administração;

b) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a administração pública;

c) execução da parceria em desacordo com o plano de trabalho, com as normas da
lei federal 13.019/2014 ou da le9islação específica e receber como sanções:
advertência, suspensão temporária ou declaração de inidoneidade, em qualquer
esfera da Federação;

VI - tenha tido contas de parceria julgadas irregulares ou rejeitadas por Tribunal ou
Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em decisão irrecorrivel, nos
últimos 8 (oito) anos;

VII - tenha entre seus dirigentes pessoa:

a) cujas contas relativas a parcerias tenham sido julgadas irregulares ou rejeitadas
por Tribunal ou Conselho de Contas de qualquer esfera da Federação, em decisão
irrecorrlvel, nos últimos 8 (oito) anos;

b) julgada responsável por falta grave e inabilitada para o exercício de cargo em
comissão ou função de confiança, enquanto durar a inabilitação;

c) considerada responsável por ato de improbidade. enquanto durarem os prazos
estabelecidos nos incisos I, 11 e 111 do art. 12 da Lei no 8.429, de 2 de junho de 1992.

S 1.° Nas hipóteses deste artigo, é igualmente vedada a transferência de novos
recursos no âmbito de parcerias em execução, excetuando-se os casos de serviços
essenciais que não podem ser adiados sob pena de prejuízo ao erário ou à
população, desde que precedida de expressa e fundamentada autorização do
dirigente máximo do órgão ou entidade da administração pública, sob pena de
responsabilidade solidária.

9 2.° Em qualquer das hipóteses previstas no caput, persiste o impedimento para
celebrar parceria enquanto não houver o ressarcimento do dano ao erário, pelo qual
seja responsável a organização da sociedade civil ou seu dirigente.

n o serão
pela

S 3.' Para os fins do disposto na alínea a do inciso IV e no S 20,
considerados débitos que decorram de atrasos na liberação de r p
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administração pública ou que tenham sido objeto de parcelamento,
organização da sociedade civil estiver em situação regular no parcelamento.

se a

~ 4.' Não são considerados membros de Poder os integrantes de conselhos de
direitos e de políticas públicas.

CLÁUSULA NONA - DAS RESPONSABILlZAÇÕES E DAS SANÇÕES

9.1 - Pela execução da parceria em desacordo com o plano de trabalho e com as
normas da Lei n' 13.019, de 2014, e da legislação especifica, a administração
pública poderá, garantida a prévia defesa, aplicar à organização da sociedade civil
parceira as seguintes sanções:

I • advertência;

11 - suspensão temporária da participação em chamamento público e impedimento
de celebrar parceria ou contrato com órgãos e entidades da esfera de governo da
administração pública sancionadora, por prazo não superior a dois anos;

111- declaração de Inidoneidade para participar de chamamento público ou celebrar
parceria ou contrato com órgãos e entidades de todas as esferas de governo,
enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja
promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que
será concedida sempre que a organização da sociedade civil ressarcir a
administração pública pelos prejuizos resultantes e após decorrido o prazo da
sanção aplicada com base no inciso 11.
Parágrafo único. As sanções estabelecidas nos incisos 11e 111são de competência
do Secretário Municipal responsável pelo repasse, sendo que a Secretaria de
Controle Governamental e Transparência Pública poderá agir quando observada
inércia da administração pública, facu~ada a defesa do interessado no respectivo
processo, no prazo de dez dias da abertura de vista, podendo a reabilitação ser
requerida após dois anos de aplicação da penalidade.

9.2 - Prescreve em cinco anos, contados a partir da data da apresentação da
prestação de contas, a aplicação de penalidade decorrente de infração relacionada
à execução da parceria.

9.3 -A prescrição será interrompida com a edição de ato administra
apuração da infração.
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CLÁUSULA DECIMA. DA DENÚNCIA E DA RESCISÃO

10.1 - O presente Termo de Colaboração poderá ser:

I - denunciado a qualquer tempo, ficando os partícipes responsáveis somente pelas
obrigações e auferindo as vantagens do tempo em que participaram
voluntariamente da avença, respeitado o prazo mínimo de 60 (sessenta) dias de
antecedência para a publicidade dessa intenção, observando a obrigatoriedade da
prévia tentativa de solução administrativa, com a participação de órgão encarregado
de assessoramento juridico integrante da estrutura da administração pública;

11 - rescindido, independente de prévia notificação ou interpelação judicial ou
extrajudicial, nas seguintes hipóteses:

a) utilização dos recursos físicos em desacordo com o Plano de Trabalho;

b) inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas;

c) constatação, a qualquer tempo, de falsidade ou incorreção em qualquer
documento apresentado; e

d) verificação da ocorrência de qualquer circunstância que enseje a instauração de
Tomada de Contas Especial.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA. DA PUBLICIDADE

11.1 - A eficácia do presente Termo de Colaboração ou dos aditamentos que
impliquem em alteração ou ampliação da execução do objeto descrito neste
instrumento, fica condicionada à publicação do respectivo extrato no Diário Oficial
do Município, a qual deverá ser providenciada pela administração pública no prazo
de até 20 (vinte) dias a contar da respectiva assinatura.

CLÁUSULA DECIMA SEGUNDA - DAS CONDIÇOES GERAIS

12.1 - Acordam os partícipes, ainda, em estabelecer as seguintes condições:

\
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I - as comunIcações relativas a este Termo de Colaboração serão remetidas por
correspondência ou amail e serão consideradas regularmente efetuadas quando
comprovado o recebimento;

" - as mensagens e documentos, resultantes da transmissão via email não poderão
se constituir em peças de processo, e os respectivos originais deverão ser
encaminhados no prazo de cinco dias; e

111- as reuniões entre os representantes credenciados pelos participes, bem como
quaisquer ocorrências que possam ter implicações neste Termo de Colaboração,
serão aceitas somente se registradas em ata ou relatórios circunstanciados.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO

13.1 - Será competente para dirimir as controvérsias decorrentes deste Termo de
Colaboração, que não possam ser resolvidas pela via administrativa, o foro da
Comarca de Balneário Camboriú - SC, com renúncia expressa a outros, por mais
privilegiados que forem.

13.2 - E, por assim estarem plenamente de acordo, os partícipes obrigam-se ao total
e irrenunciável cumprimento dos termos do presente instrumento, o qual lido e
achado conforme, foi lavrado em 2 (duas) vias de igual teor e forma, que serão
assinadas pelos partícipes, para que produza seus jurídicos e legais efeitos, em
Juízo ou fora dele.

oriú, 13 de Dezembro de 2019.

Anna Christina Bariehello - Secretária Desenvolvimento e Inclusão Social

repres e legal da organização da sociedade civil,



ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE - FMDCA

EXTRATO DO TERMO DE COLABORAÇÃO FMDCA N° 002/2019

o Município de Balneário Camboriú, por meio da Secretaria de Desenvolvimento e
Inclusão Social, considerando de interesse público e relevância social, torna público a
assinatura do Aditivo ao Termo de Colaboração PMBC TC n' 002/2019, por meio de
CHAMAMENTO PÚBliCO N° 004/2019, Edital 004/2019/FMDCA, nos termos do art. 31
da Lei Federal n' 13.019/2014, com a Associação Beneficente Cristã Real Esperança,
entidade sem fins lucrativos para Desenvolvimento de um programa atendimento sócio
assistencial à 04 a 06 anos em situação de vulnerabilidade social e suas famílias,

•
prorrogando-se o prazo de vigência por igual período, passando a vigorar no período de
01/01/2020 até 31/12/2020, com o valor de R$ 196.843,00 (cento e noventa e seis mil e
oitocentos e quarenta e três reais), a serem repassados conforme cronograma de
desembolso anexo ao Plano de trabalho.

O Termo de Colaboração completo estará disponívei no endereço eíetrônico:

htlp://controladoria.balneariocamboriu.sc.gov.br:8080/

Balneário Camboriú (SC), 16 de Dezembro de 2019.

Anna Christina Barichello
Secretária de Desenvolvimento e Inclusão social

Gestor do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

Balneário Camboriü _ Capital Catarlnensl! do Turismo. CNPJ 83.102.28510DD1~7
Rua 2000, nO 1380 - Centro - CEP 88330-468 - (47) 3363-2745
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ground vai ser substituída
por uma nOvae mais St'gUla.
O parque t.m 19 hectares

de área preservada e p.to
menos 200 espl'<:ifS de árvo.
"" e mais de 100 animais e
aves. A (rilha tem 600 1'0••..
tlOS de subida. O parque
t.m entrada S"'lUita,

Baniasás, Sergás. Potigás •
PbS.l., Náo h.I .,Iimal,va
d. quando O povão vai .en-
lir .ssa redu.;áo no preço do
botijão.

sem previsão de ser reab,rlo
n •••• época delim de anO.
A manutençJo no parque

prev~ a criaçáo de vag.-s de
esladunamento e o 5010 vai
.er nivelado para melhorar
O passeio. O mirante Iam.
bém 1.1passando por reviU.
lização e a es!numa do play'

veram o oontrato renovados
.ao: Cá,Brasiliano. $áo Pau.
lo Sul, Comgás (parcialm.n.
t.). lIR Espirito Santo. Gas-
míg, ctG. etc.Rlo. AíSá,.

Preço final ao consumidor dependerá de
repasse pelas distribuidoras

ESTADO DE SANTA CATARINA
P<lUtLlO.O OE •• ",r .•RIO CWDO.1Ii

"'"00 "",C"", oos o"flros "" "","ÇA E00 AOOlESCENTf- , ••"""

•• , ••• " oo~n" ••o ADtT""'''' I'RO.'~ '-" 1('''0 i>lO>I.A",,"AÇAo
001]20'"- ••••• 1'O 0'''''''''. _ ••••BC

""''''''~''''''''''''''--.._""._-'-'- '" '-" ••"''''''' .••A,,"""~••.•.•,. , •••,

0' ••__ ••• -..., ••••••• --"" •••••••••• .-o . ..rri<><>O
""", "'"' _ o "' .•••••••• """".,. T""" •••••• "" •• _ •••••• f"mo
•• CoIo"""'Io,...,..... ••••"""" "" ••.•55,••••.•.•• '" ,_" ,'" Olg,~o"
""" ,_10" _ •• ,_ •• " e"..-."'- .C'<PJ, OS.<OS-03'lJOOO1.
02,""'''' "'""" """""",••••p••••••••••••••.••• _ •••• """"""""",, lo_. ""_"__.."••••••••••••••••_••••••r_••••••,,_•••
""' •• "I02-""",OO_._ •••••••,•••••• _ •••• _~ ••• ""
"""••f•••••••.•_ ••T""".Of_"'~""'oom''''' ~, -'""..•_.-"""-~.•._- •..

a"•••n c••••"" 'SCl 15" ••,,_ •• 2010,

o parque da Atal.lla. que
fi"" no fina! da rua U1a Heu.
• i. no bairro Fazenda. '1'0
Haja!. não concluiu ainda
•••• e1apa de reforma. Dlfe.
reme do que foi nOlici.ldo
p.lo DlARlNHO na ediçj.o
desr..a .exta.feira. o p;u-que
•• 1.1fechado pra visir..açj.o e

SEMV~rrAÇÃO

Parque da Atalaia ainda não está pronto

o gás liquefeito de pe-
lrólro (GLP). Q populaz gás
de cozinha, estã desde ,"x-
la.feira em ml!di~ 5% mais
Cdto pras disUibuiJOlas. O
reajuste foi confirmado pela
Petrobras e se ,rfere ao pre-
ço oi ,-ista e sem tributos. O
dumemo nO preço final ao
consumIdo. depender.! do
•• passe feilo pelas distribui-
dora._
" Pelloh'" anunciou n.

,ul •. /e;[a, dia 27. que reno-
.ou " contrato com 1l di,.
lIibuiJo'.s esladuai. a par-
tir de janeiro. com base em
"ma nOva fórmula de preÇO
iI molécula de gás inJei<Ada
aO preço do petróleo.
Com 1••0. a Perrobras

acredila que" preço do pro-
JUIO possa reduzir em rn~
dia 10%.

As dimibuidoras que ti-

Gás de cozinha está 5%mais caro
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